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RESUMO 


Considerando os desafios da educação na disciplina de Matemática nos níveis de 
Ensino Fundamental e Médio no município de Linhares, no Espírito Santos, 
observou-se as barreiras enfrentadas pelos alunos e professores no domínio dessa 
disciplina. Entre os desafios, destacam-se as deficiências de tempo para a 
compreensão do conteúdo, bem como a lacuna no domínio da linguagem 
matemática, impactando a interpretação de equações e a resolução de problemas. 
Dessa forma, o problema do trabalho aborda a questão: Quais são os fatores que 
influenciam a aprendizagem dos alunos do Ensino Médio no Município de Linhares, 
na visão de alunos e professores? A partir desse questionamento, esta pesquisa 
teve o objetivo de identificar e apontar as dificuldades enfrentadas por alunos e 
professores no processo de ensino-aprendizagem da Matemática. A pesquisa foi 
realizada em quatro escolas de Ensino Médio: duas de ensino público (Emir de 
Macedo Gomes e Polivalente de Linhares |) e duas de ensino privado (Sistema de 
Ensino Projetar e Cristo Rei). Para tanto, adotou-se uma abordagem mista, 
combinando técnicas quantitativas e qualitativas, para analisar respostas de 
questionários e entrevistas. Envolveu revisão bibliográfica, pesquisa documental e 
coleta de dados por meio de questionários e entrevistas com professores e alunos 
das escolas estaduais e privadas de ensino médio de Linhares, ES. Dessa forma, a 
pesquisa tem natureza aplicada, e quanto aos objetivos é exploratória e descritiva, 
buscando gerar conhecimentos práticos e descritivos sobre o ensino de Matemática 
no ensino médio de Linhares, ES. Os resultados mostraram que a metodologia 
utilizada, a exaustiva jornada de trabalho e a falta de infraestruturas geram o 
desinteresse do aluno e a não aprendizagem exitosa. Permitiu concluir que existem 
melhorias a serem feitas no que tange o docente compreender que o método 
utilizado é importante, e que é necessário encontrar estratégias que despertem o 
interesse da matemática. De outro lado, 

os educadores sublinham a importância da participação dos familiares e identificam 
fragilidades na formação de professores nas séries iniciais. impactando a 
interpretação de equações e a resolução de problemas. 


Palavras-chave: Educação em Matemática; Dificuldades de Ensino-Aprendizagem; 
Estratégias Pedagógicas; Professores e Alunos. 


ABSTRACT 


Considering the challenges of education in Mathematics at Elementary and High 
School levels in the city of Linhares, Espírito Santos, the barriers faced by students 
and teachers in mastering this discipline were observed. Among the challenges, the 
lack of time to understand the content stands out, as well as the gap in the mastery of 
mathematical language, impacting the interpretation of equations and problem 
solving. In this way, the work problem addresses the question: What are the factors 
that influence the learning of high school students in the city of Linhares, in the view 
of students and teachers? Based on this questioning, this research aimed to identify 
and point out the difficulties faced by students and teachers in the teaching-learning 
process of Mathematics. The research was carried out in four high schools: two 
public schools (Emir de Macedo Gomes and Polivalente de Linhares |) and two 
private schools (Sistema de Ensino Projetar and Cristo Rei). To this end, a mixed 
approach was adopted, combining quantitative and qualitative techniques, to analyze 
responses to questionnaires and interviews. It involved a bibliographic review, 
documentary research and data collection through questionnaires and interviews with 
teachers and students from state and private high schools in Linhares, ES. Thus, the 
research has an applied nature, and in terms of objectives, it is exploratory and 
descriptive, seeking to generate practical and descriptive knowledge about the 
teaching of Mathematics in high school in Linhares, ES. The results showed that the 
methodology used, the exhausting workday and the lack of infrastructures generate 
the student's disinterest and the non-successful learning. It allowed us to conclude 
that there are improvements to be made regarding the teacher's understanding that 
the method used is important, and that it is necessary to find strategies that arouse 
interest in mathematics. On the other hand, educators underline the importance of 
family participation and identify weaknesses in teacher training in the early grades. 
impacting equation interpretation and problem solving. 


Keywords: Education in Mathematics; Teaching-Learning Difficulties; Pedagogical 
Strategies; Teachers and Students. 
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1 INTRODUÇÃO 


As dificuldades na aprendizagem de Matemática são bastante comuns em 
todo mundo, muitas vezes sem um diagnóstico formal de algum tipo de dificuldade 
de aprendizagem ao longo da vida escolar. Essas dificuldades podem gerar 
consequências no cotidiano, como para o desempenho educacional em uma 
possível faculdade, nos progressos em termos de carreira profissional, mercado de 
trabalho, ou seja, consequências para toda a vida. Dessa forma, essa pesquisa 
justifica-se por abordar de maneira científica estudos que visem compreender o 
universo da disciplina da matemática, o seu meandro dentro de um contexto escolar, 
por envolver professores e alunos. Essa pesquisa traz informações relevantes 
quanto aos fatores que implicam na deficiência de aprendizagem da disciplina de 
matemática. 

Esta pesquisa foi norteada por uma investigação no município de Divinópolis, 
localizada no estado de Minas Gerais, Brasil, onde o foco foi discutir o tema 
relacionado aos alunos tanto do Ensino Fundamental quanto do Ensino Médio, 
abordando as dificuldades na aprendizagem da Matemática. Na perspectiva dos 
alunos, eles relataram ter pouco tempo para estudar a disciplina de matemática, falta 
de proficiência em sua linguagem, o que dificulta a interpretação no desenvolvimento 
de equações e na resolução de problemas, afetando sua compreensão da disciplina. 
Os professores/pesquisadores participantes enfatizam a importância do 
envolvimento dos familiares e também destacam diversas fragilidades na formação 
de professores para as séries iniciais. 

Com a recente mudança no novo sistema de ensino médio por meio da lei de 
2017, foi aprovada uma alteração na Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (LDBI), por meio da Lei 13.415, que propõe alterações no ensino médio 
nas escolas públicas e privadas de todo o país. Há uma mudança na carga horária 
de 2.400 horas ao longo dos três anos do novo Ensino Médio para 3.000 horas. A 
estrutura curricular comum nacional compreende dez competências gerais que 
devem ser desenvolvidas durante o período do Ensino Médio com os alunos do 
Ensino Médio. Nesse sentido, estrutura-se em quatro áreas do conhecimento: 
Ciências Humanas e Sociologia Aplicada; Matemática e suas Tecnologias; Ciências 


Naturais e suas Tecnologias; Linguagens e suas tecnologias. Nesse contexto, 
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haverá um número reduzido de aulas expositivas e maior participação estudantil, o 
aumento de projetos, atividades práticas, cursos e oficinas. 

Algumas alterações na lei incluem um aumento da carga horária letiva anual, 
uma mudança na finalidade do próprio ensino secundário, uma nova grade curricular 
e um ensino orientado para a formação profissional. 

Relaciona-se às Áreas do Itinerário Formativo, a formação técnica e 
profissional que confere aos alunos a liberdade de escolher o itinerário a seguir para 
o seu desenvolvimento profissional, preparando-os para as funções profissionais. 
Esses itinerários oferecem uma abordagem personalizada, permitindo que os 
estudantes aprofundem seus conhecimentos em áreas específicas de interesse. 
Cada itinerário é cuidadosamente projetado para fornecer competências e 
habilidades relevantes para setores profissionais específicos, alinhados as 
demandas do mercado de trabalho atual. Isso proporciona aos alunos uma 
educação mais alinhada com suas aspirações profissionais e maior preparação para 
enfrentar os desafios do mundo profissional. Além disso, essa abordagem contribui 
para uma transição mais suave entre a educação e o emprego, capacitando os 
alunos para se tornarem profissionais competentes e bem adaptados às demandas 
da sociedade contemporânea. Ao permitir que os alunos escolham itinerários que se 
alinham com suas paixões e objetivos, essa abordagem também fomenta a 
motivação intrínseca, resultando em um aprendizado mais engajado e atraente. Isso, 
por sua vez, beneficia não apenas os alunos individualmente, mas também 
enriquece o panorama profissional e impulsiona a inovação em diversas áreas. 

Os baixos índices que o Brasil tem apresentado que em avaliações de larga 
escala que medem as habilidades de leituras, escritas da Matemática têm gerado 
uma série de debates e intervenções na Educação Brasileira. Se por um lado, é 
possível problematizar tais avaliações, mostrando como muitas vezes elas ignoram 
aspectos locais e servem para padronizar a educação, por outro é inegável que esse 
desempenho merece uma reflexão teórica e exige que medidas sejam tomadas. 

Nesse sentido, partindo da pesquisa básica de Piaget que mostrou que as 
crianças constroem esquemas próprios de pensamento, são apresentados os 
teóricos que contribuem para a compreensão de como se dá aprendizagem 
Matemática. 

A pesquisa aborda natureza aplicada, com objetivos exploratórios e 
descritivos e procedimentos de pesquisa de campo por meio de questionários e 
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entrevistas, com professores e alunos. Herbst et al. (2023), comparando uma teoria 
pedagógica prática com outra, a pesquisa aplicada pode realizar testes de teorias 
concorrentes e, como resultado, pode contribuir diretamente para o campo, 
influenciando as teorias que ganham ascendência ou popularidade e se tornam 
amplamente aceitas. 

Esta pesquisa traz relevância no estudo, por trazer um assunto pouco 
discutido no que se refere ao ensino da matemática em escolas do Ensino Médio. 

O quadro atual do Ensino de Matemática é preocupante, pois no que se refere 
a nota do Pisa - Programa Internacional de Avaliação de Estudantes! em 2018 
comparando com outros países obteve notas em leituras 412,87, em Matemática 
ficou com notas 383,57 já em Ciências com notas 403,62. Isso acende um alerta 
acerca dos obstáculos que o Brasil tem enfrentado e precisa enfrentar em relação ao 
ensino de Matemática, ou seja, a falta de uma formação profissional qualificada, as 
restrições ligadas às condições de trabalho, a ausência de políticas educacionais 
efetivas e as interpretações equivocadas de concepções pedagógicas (PONTE; 
BROCADO; OLIVEIRA, 2013). 

Nesse contexto, a problemática do trabalho permeia a seguinte questão: 
Quais são os fatores que influenciam a aprendizagem dos alunos de ensino médio 
no município de Linhares na visão de alunos e professores? 

Para tanto, o objetivo geral é identificar as dificuldades apontadas pelos 
alunos e professores na aprendizagem da Matemática, em escolas de ensino médio 
no município de Linhares — Espírito Santo. Para alcançar este objetivo, buscou-se: 
analisar as dificuldades em Matemática apontadas pelos alunos no Ensino Médio; 
Comparar a aprendizagem dos alunos do Ensino Médio da escola Estadual com os 
alunos do Ensino Médio das escolas privadas; verificar os fatores que interferem na 
aprendizagem de Matemática dos alunos do Ensino Médio das escolas públicas e 
por fim analisar o percentual de alunos que tem dificuldade na aprendizagem em 
Matemática em sua língua materna. 

As dificuldades que os alunos enfrentam na aprendizagem da Matemática são 


observadas em diversos contextos e não são exclusivas das crianças de classes 


1 O Pisa é uma metodologia internacional que avalia os sistemas de ensino em todo o mundo, 
medindo o nível educacional de jovens de 15 anos por meio de provas de leitura, matemática e 
ciências. O exame é realizado a cada três anos pela OCDE. No Brasil, a aplicação do Pisa é 
coordenada pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep). O 
resultado final do programa será divulgado no dia 6 de dezembro em todo o mundo (MINISTERIO DE 
EDUCAÇÃO E CULTURA, 20283). 
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menos favorecidas. No processo de ensino-aprendizagem, especialmente no que diz 
respeito à Matemática, é fundamental que o professor explore positivamente o 
potencial dos alunos, proporcionando oportunidades de questionamento e crítica que 
conduzam à aquisição e organização do conhecimento. No conteúdo proposto, os 
alunos deverão ser capazes de reinventar e descobrir a lógica matemática. Na 
formulação e resolução de problemas, os alunos deverão ser capazes de partir da 
sua própria realidade, dentro das suas dimensões psicossociais e econômicas, para 
que ganhem interesse e confiança na resolução eficiente, rápida e fácil dos 
problemas do quotidiano. 

Considera-se que só uma mudança efetiva na atitude de professores e 
alunos, ou na filosofia pedagógica, pode tornar a educação matemática acessível a 
todos os alunos, independentemente do seu nível econômico ou se a instituição é 
pública ou privada. 

Além desta parte introdutória, esta dissertação segue com os percursos 
teóricos da pesquisa, contemplando o estado da arte sobre o tema, em que abrange 
os aspectos históricos do ensino da matemática nas perspectivas tradicional e 
moderna. Além disso, segue-se com embasamento do estudo da matemática como 
um processo em construção, o ensino dessa disciplina no Brasil e a relação da 
formação do professor de matemática. 

Em seguida é apresentado o percurso metodológico desta pesquisa, em que 
descreve sua classificação e seus procedimentos de coleta e de análise de dados. 
Na sequência são apresentadas as discussões e análises resultantes da pesquisa 
de campo em que se aplicou questionários e entrevistas com professores e alunos 
do ensino médio, no município de Linhares. 

No capítulo seguinte, apresenta-se a conclusão desta pesquisa com as 
recomendações sugeridas. Por fim seguem as referências, com os autores e 
trabalhos aqui aplicados, os apêndices e os anexos com materiais complementares 
da análise dos dados. 

A seguir inicia-se com os aspectos históricos do ensino da matemática, 
abordando as preocupações com o ensino e a importância como uma área prioritária 


na educação. 
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2 PERCURSOS TEÓRICOS DA PESQUISA 


Nesta seção serão abordados os aspectos históricos do ensino da 
matemática no Brasil, assim como o ensino de Matemática na perspectiva 


Tradicional e Moderna e como um processo de construção. 
2.1 ASPECTOS HISTÓRICOS DO ENSINO DA MATEMÁTICA NO BRASIL 


Preocupações com o ensino da Matemática vem desde a época de Platão, 
filósofo e matemático do período clássico da Grécia Antiga, fundador da Academia 
em Atenas, a primeira instituição de educação superior do mundo ocidental 
(D'AMBRÓSIO, 2005). 

A identificação da Educação Matemática como uma área prioritária na 
educação ocorre na transição do século XIX para o século XX e nessa época, 
segundo D'Ambrósio (2005), a educação Matemática era sinônimo de boa didática, 
cumprimento dos programas e verificação da aprendizagem de conteúdos através 
de exames rigorosos. 

No Brasil no século XX ocorrem as primeiras manifestações de desejo de 
mudança do ensino, especificamente no ensino da Matemática. Anísio Teixeira, na 
década de 1930, propôs ao Distrito Federal reformas em que se preocupava com a 
orientação dada com relação à questão dos problemas aritméticos. Segundo Miorim 
e Miguel (2004, p.90): 


Os problemas devem ser propostos de acordo com ocupações e 
interesses da classe, de modo que os alunos, sentindo a necessidade 
de resolvê-los, se apliquem à solução, movidos por verdadeiro 
interesse. Assim as contas que a criança faz para casa, no mercado, 
na feira, nas lojas, no armazém; o trabalho escolar movimenta de 
cooperativas, jogos, esportes, excursões; a saúde da criança e de 
pessoas da família, as condições de saúde do bairro, incluindo 
serviços de saúde pública, despesas com receitas, dietas, remédios 
etc., fatos diversos que a criança presencia - tudo isso constitui 
assunto para problemas. 


Sendo assim, durante o processo de ensino e aprendizagem, especialmente 
em relação à Matemática, é fundamental que o professor explore as habilidades dos 
alunos de forma positiva, fornecendo oportunidades para questionamentos e críticas 
que levem à aquisição e organização de conhecimentos. É importante que os 
conteúdos propostos permitam que o aluno recrie e descubra a lógica matemática 
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por si só. Ao propor e resolver problemas, é essencial que o aluno comece com sua 
própria realidade, considerando sua dimensão psicossocial e econômica, para que 
possa desenvolver interesse e confiança na resolução eficiente, rápida e fácil de 
problemas do cotidiano. 

Entre finais do século XIX e início do século XX, em diversos países europeus 
e também nos Estados Unidos, ocorreram reformas no ensino de Matemática e o 
Brasil sempre esteve presente nos principais movimentos internacionais voltados 
para a modernização do ensino da Matemática, em que propostas internacionais 
tiveram repercussão importante no Brasil (D'AMBRÓSIO, 2005). 

Durante os primeiros anos da década de 1950 vários projetos começaram a 
ser desenvolvidos para melhoria do ensino secundário. Esses estudos de 
fundamentação acabaram provocando uma mudança radical de orientação na 
Matemática, o que levou a um distanciamento da prática e a uma acentuada 
separação entre Matemática pura e Matemática aplicada (D'AMBRÓSIO 2012). 

O ensino da Matemática no Brasil se distancia da realidade, os alunos saem 
das séries do ensino médio sem saber o básico, dado este comprovado pelos 
medidores nas avaliações externas, como por exemplo: Prova Brasil, PAEBES TRI - 
Avaliação Interna Trimestral Diagnóstica da Aprendizagem, PAEBES - Programa de 
Avaliação da Educação Básica do Espírito Santo. Essas avaliações são indicadores 
estabelecidos pelo governo pela qual são quantitativos do conhecimento adquirido 
no ano anterior para avaliar a capacidade de compreensão dos conteúdos referente 
as matrizes curriculares. 

Segundo Carvalho (1988), as ideias que sustentaram o movimento da 
Matemática Moderna estavam baseadas na Matemática do século XX, sendo que 
esta repousa sobre as noções de estrutura e de axiomatização, seguindo quatro 
grandes correntes: 

e as extensões da noção de número e o aparecimento da álgebra 
abstrata; 

e Oo aparecimento das geometrias não-euclidianas e a axiomatização da 
geometria; 

e o desenvolvimento da teoria dos conjuntos e da lógica; e 

e a aritmetização da análise e a percepção da necessidade de rigor 


nesta área. 
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Conforme Muniz (2017), neste período, ocorreu um movimento em direção à 
Matemática Pura, marcado por intensas discussões sobre o ensino da disciplina, 
bem como o surgimento de grupos de pesquisa em todo o Brasil e um aumento 
significativo na produção de livros didáticos. Essa autora comenta que uma nova 
abordagem para a Geometria baseada em raciocínio lógico, estruturas axiomáticas e 
processos dedutivos foi introduzida, promovendo uma reestruturação no ensino da 
disciplina. 

As manifestações das ideias defendidas pelo Movimento Internacional da 
Matemática Moderna desencadeariam o Movimento da Matemática Moderna no 
Brasil. 

Essas correntes aparecem como uma criação Matemática independente, sem 
que se mostrem como cada uma se relaciona com outras partes dela e que funções 
preenchem, dizendo apenas que são importantes para os fundamentos da 
Matemática. 

Isso seria conseguido, especialmente, por meio das atividades desenvolvidas 
pelo Grupo de Estudos do Ensino da Matemática - GEEM, fundado em outubro de 
1961, por professores do Estado de São Paulo, tendo como principal representante 
Osvaldo Sangiorgi que surgiu para difundir a Matemática Moderna no Brasil 
(D'AMBRÓSIO 2012). 

O GEEM, Grupo de Estudos do Ensino de Matemática, em 1965, em São 
Paulo, era liderado por Oswaldo Sangiorgi e Renata Watanabe, tendo como objetivo 
principal preparar os professores para a Matemática Moderna, com o apoio do 
Professor Jacy Monteiro, da USP, quanto à formação estruturalista do grupo 
(D'AMBRÓSIO 2012). 

Em 1961 foi fundado o Comitê Interamericano de Educação Matemática, por 
iniciativa de Marshall Stone, com o objetivo de integrar os países das Américas para 
discutir sobre Educação Matemática. No Brasil o expoente do Movimento da 
Educação Matemática, Ubiratan D'Ambrósio, Matemático e professor universitário, 
Doutor em Matemática é um teórico da educação Matemática e um dos pioneiros no 
estudo da etnomatemática (BICUDO, 1999). 

O Congresso, em 1966, no Centro Técnico da Aeronáutica em São José dos 
Campos - SP esteve dirigido especialmente à Matemática Moderna e houve 
participação de vários professores estrangeiros e o apoio do Ministério de Educação 
e Cultura - MEC e da Secretaria de Estado. Dentre todas as reformas do ensino de 
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Matemática levadas a efeito no Brasil, pode-se dizer que o Movimento Matemática 
Moderna foi a que se tornou mais conhecida (BERTI, 2005). 

Em 1972, Ubiratan assume a direção do Instituto de Matemática, Estatística e 
Ciência da Computação na UNICAMP, neste mesmo ano, percebe que a Educação 
Matemática era prioritária para o Brasil e a partir de então começa sua trajetória, de 
forma efetiva, pela Educação Matemática (D'AMBRÓSIO, 2012). 

A Matemática é vista como um produto cultural que resulta das necessidades 
específicas do grupo social. Como produto cultural tem sua história, nasce sob 
determinadas condições econômicas, sociais e culturais e desenvolve-se em 
determinada direção, não sendo linear (D'AMBRÓSIO, 2012). Essa metodologia de 
ensino permite o reconhecimento de diferentes formas de fazer matemática, 
utilizadas pelos grupos sociais em suas práticas diárias, buscando resolver e 
manejar realidades específicas, analisando as mais diversas particularidades 
(FLORA; LOPES, 2011 apud HALMENSCHLAGER, 2001). 

Segundo D'Ambrosio (1985), a etnomatemática é diferente da matemática 
ensinada nas escolas, pois é praticada por grupos culturais específicos, como 
sociedades indígenas, trabalhadores, profissionais e crianças de uma determinada 
faixa etária, por exemplo. Nessa perspectiva, a etnomatemática representa as 
técnicas e ideias desenvolvidas ao longo da história por essas culturas para lidar 
com medidas, cálculos, inferências, comparações, classificações e modelagens do 
ambiente social e natural em que vivem, visando explicar e compreender os 
fenômenos que neles ocorrem (D'AMBROSIO, 1985). Dessa forma, D'Ambrosio 
(1990) propõe que o programa de etnomatemática sirva como uma metodologia para 
a descoberta e análise dos processos de origem, transmissão, difusão e 
institucionalização do conhecimento matemático proveniente de diferentes grupos 


culturais, conforme Figura 1. 
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Figura 1 : Etlnomatemática 


= MATEMÁTICA 
/ 
Pd 
/— ETNOMATEMÁTICA 
—— EDUCAÇÃO 


/ 


Fonte: Concepção de D'Ambrósio (2012). 


A Etnomatemática só é vista a partir do quinto ENEM. Desde então o Brasil 
tem sido palco de encontros Internacionais de Educação Matemática, a exemplo do | 
SIPEM — Seminário Internacional de Pesquisas em Educação Matemática, ocorrido 
em novembro de 2000 (D'AMBRÓSIO, 2005). 

A Etnomatemática é um recurso pedagógico que acompanha diversas etapas 
do processo de ensino-aprendizagem. Essas etapas são essenciais para a 
incorporação da Etnomatemática ao currículo escolar, entendida no sentido mais 
amplo descrito por D'Ambrosio (2005). 

O programa de Etnomatemática tem sua estrutura baseada na aquisição de 
conhecimento e habilidades práticas, bem como no saber acumulado que permitiram 
a sobrevivência e transcendência por meio de diversas maneiras, técnicas e 
métodos, inseridos dentro de um contexto natural e sociocultural (D'AMBRÓSIO, 
2005). Sua metodologia tem como objetivo considerar a diversidade cultural e 
desenvolver um padrão educacional que atenda às aspirações da sociedade 
brasileira, promovendo a construção da responsabilidade social e da cidadania. É 
compreendido como uma construção histórica e um aspecto das políticas públicas. 

De acordo com D'Ambrosio (2005), a Etnomatemática possui várias 


dimensões frequentemente interconectadas. A dimensão conceitual permite ao 
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professor proporcionar ao aluno o conhecimento de si mesmo, suas possibilidades 
de movimento e limitações.Ainda para D'Ambrosio (2005) referente a política, 
envolve as relações de poder, a valorização de um saber ou fazer em subordinação 
de um ou exclusão de outro, e por fim de educacional, que entende a educação 
como ação ou o processo de dar ou receber conhecimentos, de desenvolver o poder 
de raciocínio e julgamento e, preparar intelectualmente a si mesmo ou aos outros 
para a vida adulta. 

D'Ambrosio (1982), após a Matemática Moderna na década de 70, 
apareceram várias correntes educacionais da disciplina de matemática, reagindo à 
existência de um currículo comum e contra a maneira imposta de apresentar a 
matemática de uma só visão, como um conhecimento universal e caracterizado por 
divulgar verdades absolutas. Educadores voltaram seus olhares para este outro tipo 
de conhecimento, o que denominou de Matemática Espontânea. 

Importante é também lembrar que, embora já existissem cursos superiores, 
somente na segunda metade do século XX que ocorre a expansão desses cursos. 
Um aspecto relevante para todas as áreas do conhecimento científico refere-se ao 
posicionamento da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência - SBPC em 
defesa da pesquisa e da Universidade Pública (D'AMBRÓSIO, 2005). 

O GEPEM - Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação Matemática teve 
como primeira atividade a organização do primeiro Seminário sobre o Ensino de 
Matemática, de 12 a 16 de abril de 1976, patrocinado pela Academia Brasileira de 
Ciências, cujo objetivo foi obter um panorama da situação do ensino da Matemática 
no Brasil (BERTI, 2005 apud D'AMBRÓSIO, 2005). 

A coroação dos esforços dos precursores do movimento da Educação 
Matemática foi à criação da SBEM — Sociedade Brasileira de Educação Matemática, 
durante o Il ENEM — Encontro Nacional de Educação em 1988 (D'AMBRÓSIO, 
2012). 

A seguir na Figura 2 demonstra os passos para incorporar a etnomátematica 


nas escolas. 


26 


Figura 2: Passos para incorporar a Etnomátematica 


Fonte: D'Ambrosio (2005). 
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O ideal é que uma escola seja capaz de integrar o contexto social, a 
comunidade, o bairro ou região, no currículo escolar, de forma a participar do 
ambiente social de onde seus alunos provem. Isso levaria os alunos a 
compreenderem a escola e seu discurso como integrados às suas realidades. 

Na perspectiva tradicional, a matemática é vista como um conjunto de regras 
e fórmulas que os alunos devem memorizar e aplicar em exercícios abstratos e 
descontextualizados. Na perspectiva moderna, a matemática é vista como uma 
ferramenta para a resolução de problemas do mundo real, e é ensinada de forma 
contextualizada, integrada com outras disciplinas e com o cotidiano dos alunos. 

Inserir o contexto social dos alunos no ensino de matemática pode ajudar a 
tornar a disciplina mais relevante e interessante para eles, além de mostrar como a 
matemática pode ser útil na resolução de problemas reais enfrentados pela 


comunidade. 
2.1.1 O Ensino de Matemática na perspectiva Tradicional e Moderna 


Os conhecimentos acerca da História da Matemática possibilitam uma maior 
compreensão das maneiras com as quais se chegou aos conhecimentos atuais, 


apresentando justificativas para o sentido de se trabalhar este ou aquele conteúdo. 
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Nos primórdios da Educação Matemática, esta era trabalhada de forma 
mecânica e sem sentido de aplicabilidade para o educando. Muitas vezes o 
professor nem sempre alcançava seus objetivos e o aprendizado dos alunos 
também ficava complicado, pois, estes não conseguiam compreender o porquê de 
aprender tantas regras, símbolos, fórmulas o que acabava gerando insatisfação e 
desgosto por tal disciplina (BICUDO, 1999). 

Segundo Miguel (2012), as crianças geralmente chegam à escola com gosto 
pela Matemática. No entanto, à medida que o seu percurso educativo avança ao 
longo dos vários ciclos do sistema educativo, esta afinidade diminui muitas vezes 
proporcionalmente. Este declínio leva frequentemente ao desenvolvimento de 
sentimentos de aversão, apatia e inadequação quando confrontados com a 
Matemática. 

Esse desinteresse da criança pela matemática se dá pelo posicionamento do 
professor alfabetizador, nem o mesmo tem conhecimento na importância da 
disciplina na vida do aluno quando chegar às séries subsequentes, como o ensino 
fundamental dois e Ensino Médio. 

Até o século XVI, acreditava-se que a capacidade de assimilação da criança 
era idêntica à do adulto, apenas menos desenvolvida. A criança era considerada um 
adulto em miniatura. Por esta razão, o ensino deveria acontecer de forma a corrigir 
as deficiências, através da transmissão do conhecimento. A aprendizagem do aluno 
era considerada passiva, constituindo-se basicamente em memorização de regras, 
fórmulas, procedimentos ou verdades localmente organizadas (GARNICA, 2008). 

Na Educação Matemática, para ensinar um tema de forma eficaz, o professor 
precisa compreender sua aplicabilidade, definir o objetivo a ser alcançado, deixando 
claro aos alunos por que precisam estudá-lo, e também demonstrar sua relevância 
na vida real. O professor também deverá se aprofundar na compreensão das 
fórmulas e sua aplicação. Cada conceito matemático específico tem sua 
metodologia única. No entanto, o aluno deve compreender estas fórmulas e como 
implementá-las nos cálculos. 

O ensino tradicional de matemática é uma abordagem educacional que 
oferece pouco auxílio na decifração das informações disponíveis na sociedade. Na 
educação tradicional, falta a preocupação com a integração do currículo com o 
cotidiano e a realidade. Há uma inclusão mínima de porcentagens, análises 


estatísticas e problemas contextualizados, bem como aplicações práticas limitadas. 
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Como resultado, o currículo existente deixa de contribuir para o acúmulo de técnicas 
e competências necessárias à cidadania (LEÃO, 1999). Esse autor ainda comenta 
que nessa abordagem, os alunos devem se limitar a decorar a tabuada sem que 
sejam dados a eles os subsídios para a compreensão da sua estrutura. Um trabalho 
de ensino por recepção e um trabalho de aprendizagem altamente mecânico. 

A pedagogia tradicional é uma proposta de educação centrada no professor, 
cuja função se define como a de vigiar e aconselhar os alunos, corrigir e ensinar a 
matéria. A metodologia decorrente de tal concepção baseia-se na exposição oral 
dos conteúdos, numa sequência predeterminada e fixa, independentemente do 
contexto escolar; enfatiza-se a necessidade de exercícios repetidos para garantir a 
memorização dos conteúdos (BRASIL, 1999). Nesse contexto, a Figura 3 apresenta 
de forma animada esse processo de centralidade no professor. 


Figura 3: Escola de pedagogia tradicional 


Fonte: Internet (2018) 


Ao enfatizar uma pedagogia tradicional, não se faz a negação de outras 
tendências pedagógicas, como a da escola nova, do tecnicismo, da libertadora e da 
crítico-social dos conteúdos. Cada uma dessas abordagens tem suas próprias 
perspectivas e propósitos na educação. A escola nova, por exemplo, busca a 
flexibilização das estruturas do ensino, incentivando a participação ativa dos alunos 
no processo de aprendizagem. Já a abordagem tecnicista se concentra na aplicação 
prática do conhecimento, preparando os alunos para a inserção direta no mercado 
de trabalho. A educação libertadora, inspirada em Paulo Freire, enfatiza a 


conscientização e a transformação social, enquanto a crítica-social dos conteúdos 
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promove uma análise crítica das questões sociais e políticas por meio dos 
conteúdos educacionais. 

Apesar dessas diversas correntes pedagógicas, a educação brasileira ainda 
não conseguiu se desvincular completamente de práticas antigas. A abordagem 
tradicional ainda orienta a prática de milhares de educadores, muitas vezes devido à 
familiaridade e à resistência à mudança. No entanto, é importante considerar que a 
diversidade de perspectivas pedagógicas oferece a oportunidade de experimentar 
diferentes métodos e adaptá-los às necessidades dos alunos, melhorando assim o 
processo de ensino-aprendizagem. 

No Quadro 1, apresentado a seguir, são demonstradas as principais 
metodologias de ensino em um comparativo que oferece uma visão geral das 
abordagens. Esse quadro é específico para educadores e profissionais da educação 
ao selecionar a abordagem mais adequada para as necessidades de ensino 


específicas e para auxiliar na busca contínua por melhores práticas educacionais. 


Quadro 1: Metodologias de Ensino 


Pedagogia 
Libertadora 


Pedagogia Pedagogia 
Tradicional Nova 


Pedagogia 
Tecnicista 


O mundo é um 
fenômeno 
subjetivo, 

interpretado pelo 

homem que o 

reconstrói em si - 
a A realidade 

configura a partir 
dos significados 


A realidade não 
pode ser 
modificada, senão 
quando o homem 
contém em si descobre que é 
mesma suas modificável e que 
próprias leis, ele pode fazê-lo. 


Fonte: Curi (2000). 


que lhe dá. O 
mundo tem o 
papel de criar 
condições de 
expressão para a 
pessoa, cuja 
tarefa vital 
consiste no pleno 
desenvolvimento 
do seu potencial 
interior. 


bastando aos 
homens descobri- 
las e aplicá-las. O 
mundo já é 
construido. 


Através de uma 
aproximação com 
a realidade e da 
consciência 
crítica, o homem 
elabora e constrói 
o mundo que ele 
percebe. 
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Ao contrário da ideia de um mundo estático e pronto, a construção do 
conhecimento se dá a partir da interpretação subjetiva que o indivíduo faz do mundo, 
reconstruindo-o a partir dos significados que lhe atribui. O conhecimento 
sistematizado acumulado ao longo dos anos serve como uma ferramenta para 
aproximação com a realidade e consciência crítica, permitindo ao homem elaborar e 
construir o mundo que percebe como modificável. 

Não basta apenas romper com o modelo tradicional, uma vez que o sucesso 
do aluno também depende da estrutura familiar e do seu próprio interesse. É 
fundamental que haja interação entre professor e alunos, traçando ações que 


permitam ao professor oportunizar o desenvolvimento do senso crítico dos alunos. 


2.1.2 O papel fundamental dos professores na criação de métodos de ensino 


inovadores 


Os professores, munidos do conhecimento adquirido, têm o papel 
fundamental de criar estratégias e métodos de ensino inovadores, mesmo diante de 
dúvidas e incertezas, pois o tempo de atuação permite amadurecimento. No entanto, 
se a prática de ensino aprendida enquanto aluno não evolui, a reprodução mecânica 
do conhecimento se torna um risco iminente. 

Vale salientar que os primeiros anos de atuação de um professor são muito 
importantes, ocorre a transição de estudante para professores, esses que com o 
conhecimento adquirido devem criar estratégias, métodos de ensino mesmo com as 
dúvidas e incertezas, o tempo de atuação permite amadurecimento, mas, se a 
prática aprendida quando aluno não muda, o ensino também não, tornando mero 
reprodutor (CURI, 2000). 

O professor não sai pronto da universidade para se tornar professor pronto 
para ir à sala de aula, o amadurecimento só acontece no decorrer de sua 
experiência com apática, no decorrer da carreira. 

A dicotomia teoria-prática, que normalmente caracteriza a ação educativa 
praticada por alguns professores ainda é um dos fatores primordiais que tem 
contribuído para formar pessoas com limitada capacidade de pensar e compreender 
o que as cercam, em toda a sua complexidade e, consequentemente, sem 
condições de transformarem-se e transformarem o mundo através de suas ações 
(RAMOS, 2006). 
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A Matemática tem sido frequentemente abordada como uma disciplina 
carente de significado, uma vez que, na maioria das vezes, é exigida aos alunos 
sem motivação, descontextualizada e sem conexão com a aplicação prática em suas 
vidas. Isso leva à exclusão do pensamento crítico e do elemento lúdico no processo 
de construção do conhecimento matemático. A prática docente muitas vezes se 
torna um ensino desvinculado da realidade, com objetivos pouco claros, tornando a 
aprendizagem um desafio (CURI, 2000). 

A Matemática é frequentemente tratada como uma disciplina desprovida de 
aplicabilidade, quando na realidade a aplicação da Matemática é ampla, abrangendo 
áreas como engenharia civil e mecânica. No entanto, os professores dessa disciplina 
devem estar aptos a explicar a relevância de cada tópico matemático para seus 
alunos, permitindo que compreendam por que estão estudando conteúdos 
específicos. Essa abordagem não apenas despertaria o interesse natural dos alunos 
em explorar, investigar e criar, mas também facilitaria o acesso ao objeto do 
conhecimento e promoveria a organização de seu próprio pensamento. 

Consequentemente, uma abordagem tradicional desencoraja a curiosidade 
inata dos alunos e nega suas oportunidades de explorarem o conhecimento de 
forma independente. Isso resulta em uma compreensão superficial do verdadeiro 
significado da Matemática em seu cotidiano. À medida que avançam, os alunos 
acumulam dúvidas, incertezas e inseguranças, tornando mais exigente o processo 
de compreensão de novos conteúdos. Isso ocorre porque muitos desses conteúdos 
estão interligados, dependendo do entendimento prévio de que o aluno não teve a 
oportunidade de desenvolver-se plenamente. 

Nessa perspectiva, Ramos (2006) entende que o aluno não encontra 
condições propícias para a sua aprendizagem, devido ao objeto do conhecimento, 
quase sempre está ausente, desestimula a aprendizagem quando transmite um 
conteúdo pronto e acabado, desestimulando a iniciativa curiosa do aluno, tornando 
cansativo o trabalho e criando condições para a formação de hábitos de memorizar, 
sem expressar sua própria ideia. 

Uma vez que a Escola Estadual não oferece condições mínimas para o 
professor desempenhar o trabalho com os alunos, como quadro digital, laboratório 
de Matemática, laboratório de informática, auditório e também materiais concretos, o 


aluno é desmotivado na aprendizagem pela qual não relaciona teoria e prática. 
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O Conhecimento matemático não se consolida atrás de como um rol de ideias 
prontas memorizadas, trata-se de um processo significativo de ensino, que conduz o 
aluno à exploração de uma grande variedade de ideias e de estabelecimento de 
relações entre fatos e conceitos do mundo real (MIGUEL, 2012). 

É necessário superar algumas concepções sobre a aprendizagem em 
Matemática, uma vez que devido a essas concepções equivocadas, a escola tem 
contribuído para a formação de um grande número de alunos deficientes de abstrair 
os conceitos matemáticos básicos. 

É fundamental a verificação de certas perspectivas sobre a aprendizagem em 
Matemática, especialmente aplicadas à resolução de problemas. Devido a essas 
interpretações incorretas, a escola tem estado envolvida na formação de um grande 
contingente de alunos que não conseguem assimilar os conceitos matemáticos de 
forma abstrata e enfrentam enormes dificuldades para seguir um caminho diferente 
daquele preconizado pela educação mecânica (CURI, 2000). 

Muitas vezes, o professor é quem determina sobre o que estudar, detendo-se 
principalmente na sua forma, e limita-se a transmitir conceitos, regras e fórmulas 
prontas e por estarem esvaziados de sua realidade concreta, perdem sua 
significação. 

A mera transmissão de conteúdo previamente organizado, sem sentido para a 
vida do educando gera em uns, agressividade, outros com indiferença, muitos 
ignoram as regras imposta pela escola dentre os que estão presente na, enquanto 
outros demonstram uma passividade muito grande, fazendo o jogo do professor 
(RAMOS, 2006). 

As diversas tentativas de explicação do problema permeiam as ideias de 
programa curricular não condizente com a necessidade do aluno, formação 
inadequada do professor, desvalorização salarial, condições inadequadas de 
trabalho, dificuldades de aprendizagem dos alunos. 

Nessa perspectiva, o desempenho do ensino da Matemática tem sido 
considerado desestimulante tanto para o professor, quanto para o aluno. O ensino 
ministrado é feito mecanicamente através de memorização e repetição, sem 
qualquer interesse dos alunos (BRUM, 2013). 

O ensino da matemática pode ser desestimulante para os professores das 
escolas Estatuais por falta de suporte pedagógico, falta de ferramentas tecnológicas, 
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essa falta de estrutura muitas vezes não permitindo que o professor proporcione 
aulas diferenciadas e atrativas, tornando-as desinteressadas. 

A deficiência nas práticas de ensino aprendizagem ocasiona a reprovação, 
situação que é preocupante e frustrante para a maioria dos professores, sendo 
necessário romper com o modelo tradicional no qual ele é visto como autoridade 
máxima, sendo sua função organizar conteúdos, estratégias de ensino, guiando de 
maneira exclusiva o processo educativo (CUNHA; COUTO, 2015). 

Não só romper com modelo tradicional, para evitar reprovações, mas 
depende da estrutura familiar, também do interesse do aluno, é importante a 
interação do professor com os alunos traçar ações onde o professor pode estar 
oportunizando o aluno a desenvolver seu senso crítico. 

O fracasso do processo educacional tem por um lado a evidencia da alta taxa 
de reprovação e, obviamente conduz à evasão e, por outro lado, uma grande 
maioria de alunos que, mesmo sendo bem-sucedida na escola, não demonstra 
preparo suficiente para a vida em seu contexto social (RAMOS, 2006). 

O fracasso muitas vezes pode ocorrer devido à falta de base nas séries 
anteriores, o que contribui para uma elevada taxa de reprovação. Por outro lado, o 
fracasso escolar é frequentemente resultado da carência de conhecimento prévio 
por parte do aluno. Nesse contexto, o estudante não está devidamente preparado 
para ser socializado dentro do contexto social. 

Essa prática pedagógica desestimula a reflexão crítica e a autonomia do 
sujeito como agente transformador de si e de sua realidade. Mediante esse dilema, 
evidencia-se como desafio para o docente desenvolver uma ação que possa reverter 
esse quadro de insucesso, fundamentando-se, principalmente, em uma visão global 
do conhecimento matemático de tal forma que seja integrado ao processo educativo, 
estabelecendo uma relação entre o conhecimento e a realidade (CARVALHO, 2009). 

A prática reflexiva do aluno se torna desestimulante, quando não está inserido 
no processo educativo na visão do processo de aprendizagem onde está inserido no 
contexto social na comunidade onde tem a maior convivência. 

Necessitando de valorizar as diferenças individuais com determinantes 
biológicos e demonstrar mediante testes de inteligência, de aptidão, de prontidão, e 
em contrapartida buscar a compreensão do crescimento dos indivíduos, levando em 
consideração fatores externos a família, no ambiente social e na cultura os fatores 


determinantes do desenvolvimento humano (MIGUEL, 2012). 
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Vale ressaltar que em uma sala de aula há alunos com diversos níveis de 
conhecimento, bem como culturas diferenciadas. O saber dos indivíduos não segue 
uma proporção uniforme devido ao contexto social em que estão inseridos. 

Carvalho (2009) confirma a presença do fracasso no ensino da Matemática e 
destaca a importância de questionar os programas, métodos e técnicas 
empregadas, bem como os objetivos propostos e as condições de trabalho dos 
professores. Isso ocorre porque o ensino da matemática deve considerar o aluno 
como sujeito ativo e agente de aprendizagem, aproveitando todo o seu potencial 
criativo. 

A educação matemática deve ser vista, como lugar a partir da qual é 
produzido um novo discurso: novos saberes e novas verdades sobre Matemática, 
ensino e pesquisa, sobre o professor e sua formação, um lugar de construção de 
novas identidades profissionais produzidas na dispersão do discurso educativo 
brasileiro. 

Entre os enunciados desse discurso da mudança, encontra-se aquele que 
associa tecnologia ao Ensino-aprendizagem de Matemática e sua renovação. Nessa 
perspectiva, educadores matemáticos enfatizam a necessidade de formação de 
novos professores de Matemática. 

Assim, o professor de Matemática no século XXI é aquele proporciona o saber 
para a construção de novas identidades profissionais de novos saberes e tornado 
um pesquisador e detentor de conhecimentos tecnológicos em uma sociedade de 
informação e informatização (WANDERER, 2013). 

Nesse sentido, é renovado o discurso que institui a importância da educação 
para todos no Brasil, e que associa, ao mesmo tempo, qualidade educativa com 
proficiência em Matemática e uso da tecnologia. 

A formação de professores é relacionada com: o projeto, perfil profissional, 
conteúdos e metodologias adequadas, cursos com eixos nas práticas e vivências, 
orientação pedagógica proporcionada por docentes da área de Matemática, 
questões pedagógicas específicas dos conteúdos matemáticos, preocupação com 
questões sociais, pesquisa articulada com ensino, centralização da figura do aluno, 
transformação do ensino de Matemática e tecnologia (WANDERER, 2013). 

Todo aluno brasileiro faz parte de uma sociedade em que se fala uma 
mesma língua, utiliza o mesmo sistema de numeração, o mesmo sistema monetário; 


além disso, recebe informações veiculadas por mídias abrangentes, que usam de 
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linguagens e recursos gráficos comuns, independentemente das características 
particulares dos grupos receptores (BICUDO, 2005). 

Discussões no âmbito da Educação Matemática apontam a necessidade de 
adequar o trabalho escolar a uma nova realidade, marcada pela crescente presença 
da Matemática em diversas práticas humanas. Para Bicudo (1999, p. 30): 


Isso significa que a educação matemática só pode ser compreendida de 
dentro de sua realidade que é aquela da educação, preferencialmente 
escolar, considerando-se o contexto histórico-social do mundo 
acondicionaste. Como ocorrem o ensino e a aprendizagem da matemática 
nas escolas e fora delas: como são produzidos, compreendidos, 
interpretados, manipulados e valorizados os objetos matemáticos pelas 
pessoas comuns, pelos professores, pelos pesquisadores e estudiosos da 
matemática, pelos alunos dos diferentes graus de ensino e dos diferentes 
cursos, pelos profissionais das diferentes profissões; como as pessoas que 
lidam com matemática desenvolvem seus modos de tratá-la; como os 
objetos matemáticos são construídos e nomeados; são questões que 
encaminham o pensar a educação matemática, fazendo com que sua 
realidade vá se tornando menos opaca e permitindo que se mostrem as 
razões das preferências que viabilizam possibilidades. 


Sendo assim, a educação matemática deve ser compreendida dentro da 
realidade da educação escolar, considerando o contexto histórico-social do mundo. 
É importante entender como ocorre o ensino e a aprendizagem da matemática nas 
escolas e fora delas, como são produzidos e valorizados os objetos matemáticos e 
como as pessoas desenvolvem seus modos de tratá-los, para viabilizar 
possibilidades e mostrar as razões das preferências. 

A partir da inserção de cada indivíduo no mundo das relações sociais, a 
escola deve estimular o crescimento coletivo e individual, o respeito mútuo e as 
formas diferenciadas de abordar os problemas que se apresentam. 

O ensino da matemática não deve ser passado como um conjunto de 
técnicas, mas, discutido de forma que os alunos não sejam meros repetidores, 
assimiladores, retentores de informações ou fazedores de problemas. Criando uma 
nova roupagem aos currículos escolares a uma nova abordagem em relação aos 
conhecimentos, visto que eles devem atender as necessidades dos estudantes, em 
função do saber e realidade social (FLORA; LOPES, 2011). 

Nesse contexto, a Educação Matemática é um processo em construção que 
envolve questões relacionadas ao ensino e aprendizagem da matemática nas 
escolas e fora delas, bem como as preferências que viabilizam possibilidades e 


tornam sua realidade menos opaca. 
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2.1.3 A Educação Matemática como processo em construção 


A Matemática muitas vezes recebe rótulos que precisam ser desmistificados, 
como disciplina de difícil compreensão, desinteressante, que não tem aplicabilidade, 
A disciplina de matemática deve ser tratada como uma ciência complexa e um ramo 
interdisciplinar do saber, interligados à realidade. 

Para essa realidade mudar se fazem necessário algumas observações, seja 
no currículo, na formação do professor, nos recursos de trabalho, etc. Sendo 
necessária uma construção de novo curriculum que aborda os conteúdos na 
realidade dos alunos nas escolas pulicas no Estado do Espírito Santo Brasil. 

Essa construção está em processo, pois não cabe mais espaço para uma 
Matemática fragmentada, sem considerar sua história, a experiência do aluno. 

O conceito errôneo que a Matemática não tem aplicabilidade impede o 
indivíduo de aprendê-la como uma ciência que tem grande importância no seu 
cotidiano. Há certo distanciamento do saber matemático e desenvolvimento de 
habilidades, visto que a escola não prioriza a construção de conceitos e sim a sua 
memorização, entretanto, é preciso quebrar os paradigmas (ALMEIDA, 2006). 

O uso frequente da matemática na vida cotidiana contrasta com o 
desconhecimento e aversão que muitas pessoas têm em relação a ela. Rabelo 
(2002), comenta sobre essa abstração e inadequação da verbalização no ensino. 


A matemática, apesar de estar presente constantemente na vida das 
pessoas, é algo estranho à maioria delas, que normalmente não a 
compreendem, chegando mesmo a temer e/ou odiá-la. Por isso, um grande 
número de pessoas, mesmo capazes de utilizar sinais verbais, não dão 
conta de usar os símbolos e raciocínio matemático. O motivo pode estar na 
natureza intrínseca da matemática — abstrata — ou na forma como se dá o 
ensino — verbalização inadequada (RABELO, 2002, p. 52). 


Nesse sentido, é que se constata a importância da apropriação do 
conhecimento a partir da realidade e não considerar somente a experiência, como 
também o processo epistemológico, isto é, com o conhecimento em um processo de 
sistematização a partir de condições propícias, oferecidas pelo professor. 

Essa nova prática didático-pedagógica, precisa ser alertada para a 
dialeticidade do ato de conhecer, exige que o professor tenha mais competência 
profissional. Em seu papel deve evidenciar não só o objeto do conhecimento, mas 
também o seu próprio saber, assumindo-se como educador verso educando. É 
inconcebível pensar a Matemática ainda como um conhecimento estanque e 


descontextualizado, como um conhecimento para poucos, sem compromisso com a 
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realidade social, cultural e política de um povo, pois desde o seu surgimento na 
Antiguidade ela esteve entrelaçada com as necessidades da vida cotidiana 
(MIGUEL, 2012). 

Na sociedade atual, a Matemática é cada vez mais solicitada para descrever, 
modelar e resolver problemas nas diversas áreas da atividade humana, desde uma 
simples feira a uma análise da bolsa de valores. A matemática permeia praticamente 
todas as áreas do conhecimento (CRUZ, 2017). 

O conhecimento matemático nos dias atuais torna-se cada vez mais um 
instrumento importante de apoio às diversas ciências, ao desenvolvimento 
tecnológico e industrial, às artes, enfim, à vida de todo e qualquer cidadão. Logo, é 
impossível pensar numa Matemática segregada em uma sociedade. 

Segundo Machado (1995) enfatiza que a Matemática deve ir além dos meros 
cálculos, deve preocupar-se com a questão de como o ser humano elabora seus 
conhecimentos sobre a realidade chegando a construir no decorrer de sua história. 

Partindo dessa premissa, considera-se que seja necessário que os 
professores adotem uma proposta de trabalho que incentive a exploração de uma 
grande variedade de estratégias motivadoras para que os alunos desenvolvam e 
conservem o prazer e a curiosidade acerca da Matemática. 

O professor tem o papel na educação de desenvolver as pessoas e as 
sociedades, de amplia-se no despertar do conhecimento e na necessidade de 
construir uma nova escola voltada com finalidade formação do cidadão. As 
exigências de mercado, o avanço tecnológico, o mundo em constante transformação 
impõe a necessidade de uma nova visão, uma revisão de currículos. 

Para dimensionar a Matemática no currículo, por exemplo, do ensino 
fundamental é importante que se discuta sobre a natureza desse conhecimento e 
que se identifiquem suas características principais e seus métodos particulares 
como base para a reflexão sobre o papel que essa área desempenha no currículo, a 
fim de contribuir para a formação da cidadania. A BNCC é um exemplo concreto da 
reflexão que tem sido feita no Brasil. Trata-se de um documento de caráter 
normativo que define o conjunto orgânico e progressivo de aprendizagens 
essenciais que todos os alunos devem desenvolver ao longo das etapas e 
modalidades da Educação Básica. Conforme definido na Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional - LDB, Lei nº 9.394/1996 (BRASIL, 1996). 
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8 3º O ensino da língua portuguesa e da matemática será obrigatório nos 
três anos do ensino médio, assegurada às comunidades indígenas, 
também, a utilização das respectivas línguas maternas (Incluído pela Lei nº 
13.415, de 2017). 

8 6º A União estabelecerá os padrões de desempenho esperados para o 
ensino médio, que serão referência nos processos nacionais de avaliação, a 
partir da Base Nacional Comum Curricular. (Incluído pela Lei nº 13.415, de 
2017). 

Art. 35. O ensino médio, etapa final da educação básica, com duração 
mínima de três anos, terá como finalidades: 


| - a consolidação e o aprofundamento dos conhecimentos adquiridos no 
ensino fundamental, possibilitando o prosseguimento de estudos; 


Il - a preparação básica para o trabalho e a cidadania do educando, para 
continuar aprendendo, de modo a ser capaz de se adaptar com flexibilidade 
a novas condições de ocupação ou aperfeiçoamento posteriores; 


Il - o aprimoramento do educando como pessoa humana, incluindo a 
formação ética e o desenvolvimento da autonomia intelectual e do 
pensamento crítico; 


IV - A compreensão dos fundamentos científico-tecnológicos dos processos 
produtivos, relacionando a teoria com a prática, no ensino de cada 
disciplina. 


Art. 35-A. A Base Nacional Comum Curricular definirá direitos e objetivos 
de aprendizagem do ensino médio, conforme diretrizes do Conselho 
Nacional de Educação, nas seguintes áreas do conhecimento: (Incluído 
pela Lei nº 13.415, de 2017). 


A base deve nortear os currículos dos sistemas e redes de ensino das 
Unidades Federativas, como também as propostas pedagógicas de todas as escolas 
públicas e privadas de Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio, em 
todo o Brasil. Estabelece conhecimentos, competências e habilidades que se espera 
que todos os estudantes desenvolvam ao longo da escolaridade básica. 
Fundamento para soma-se aos propósitos que direcionam a educação brasileira 
para a formação humana integral, uma sociedade justa, democrática e inclusiva 
(BRASIL, 1996). 

As principais características a Matemática fazem-se presente na quantificação 
do real, fruto da criação e invenção humanas, a Matemática não evoluiu de forma 
linear e logicamente organizada (BICUDO, 1999). 

De acordo com Currículo Básico Escola Estadual - CBC volume 02 p.107 — 
baseado no currículo no contexto de discursão nacional da educação nacional 
filosofias de ensino para investir. Nessa perspectiva o currículo de matemática deve 


atingir aspectos essenciais da formação plena do cidadão, levando em conta 
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inserção no mundo do trabalho, as relações sociais, as relações simbólicas culturais 
(SEDU, 2009). 

No Currículo Básico Escola Estadual do Espírito Santo — Brasil - CBC volume 
02 p.115 e 116 - o currículo fundamenta as habilidades em matemática (SEDU, 
2009): 

= Estabelece convenções entre os campos da matemática e entre essa e as 
outras áreas do saber; 

= Racionalizar logicamente, fazer abstrações com base em situações concretas, 
generalizar, organizar e representar; 

= (Comunicar-se utilizando as diversas formas de linguagem empregadas na 
Matemática; 

= Resolver problemas, criando estratégias próprias para sua resolução, 
desenvolvendo a imaginação e a criatividade; 

= Utilizar a argumentação Matemática apoiada em vários tipos de raciocínio: 
indutivo, dedutivo, probabilístico, por analogia e plausível; 

= Utilizar as novas tecnologias de computação; 

= Desenvolver a sensibilidade para as ligações da Matemática com as 
atividades estéticas no agir humano; 

= Perceber a beleza das construções Matemáticas, muitas vezes expressa na 
simplicidade, na harmonia e na organicidade de suas construções; 

= Expressar-se com clareza utilizando a linguagem Matemática. 

Com o advento da era da informação, da automação e com a rapidez, antes 
impensada, na realização dos cálculos numéricos ou algébricos, torna-se cada vez 
mais amplo o espectro de problemas que podem ser abordados e resolvidos por 
meio do conhecimento matemático (PONTE, 2012). 

Dentre as etapas do ensino fundamental em Matemática no Brasil, está a 
objetividade de conhecer as características fundamentais do país nas dimensões 
sociais, materiais e culturais. Essa abordagem visa construir progressivamente a 
noção de identidade nacional e pessoal, bem como o sentimento de pertencimento à 
nação. Além disso, é importante que os alunos se percebam como integrantes, 
dependentes e agentes transformadores do ambiente, identificando seus elementos 
e compreendendo as interações entre eles (D'AMBROSIO, 2012). 

O ensino da matemática está passando por um processo de evolução, onde a 


concepção de como ensinar e compreender está se transformando. É importante 
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entender que a educação escolar não ocorre de forma isolada, mas sim em conjunto 
com o contexto social e cultural ao qual servir. A ligação entre história, arte e 
demanda é notável, por exemplo, nos estudos de mosaicos. A arte também 
desempenha um papel relevante, como no caso dos retângulos de ouro treinados no 
monumento Parthenon. 

A educação matemática no Brasil passa por um processo de construção 
constante que acompanha as transformações sociais e tecnológicas da atualidade. 
O ensino de matemática no país tem passado por uma série de mudanças nos 
últimos anos, impulsionadas pelo novo modelo de avaliação do Sistema Nacional de 
Avaliação da Educação Básica (SAEB), que busca medir o desempenho dos alunos 
em relação às habilidades e competências matemáticas. 

Nesse cenário, a educação matemática tem se tornado cada vez mais 
multidisciplinar, buscando integrar a matemática a outras áreas do conhecimento, 
como a tecnologia, a ciência e a engenharia. Além disso, a utilização de recursos 
tecnológicos e a aprendizagem baseada em problemas têm se mostrado estratégias 
eficazes para o ensino e a aprendizagem da matemática. 

O novo modelo de ensino de matemática no Brasil também busca incentivar o 
desenvolvimento do raciocínio lógico e crítico dos alunos, além de promover a 
compreensão e aplicação dos conceitos matemáticos no cotidiano. Para isso, é 
fundamental que os professores tenham uma formação adequada e contínua, para 
que possam estar preparados para lidar com as demandas desse novo modelo de 


ensino. 


2.2 PARAMETRO ATUAL DO ENSINO NO BRASIL 


De acordo com dados do Programa Internacional de Avaliação de Estudantes 
- PISA, o Brasil está na posição 57º posição em leitura, na 70º posição em 
matemática e na 64º posição em ciências, entre 79 países avaliados, contemplados 
pelo Programa Internacional de Avaliação de Alunos (PISA, 2009). 

No Brasil, o PISA é aplicado desde 2000 e a cada três anos uma nova edição 
é realizada. Esses resultados demonstram que o ensino no país ainda precisa 
avançar muito para que possa oferecer aos estudantes uma formação adequada em 
matemática, leitura e ciências. É preciso investir em políticas públicas que garantam 


a qualidade da educação, com a formação e valorização de professores, a oferta de 
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materiais didáticos atualizados e a inclusão de tecnologias educacionais nas salas 
de aula. 

O Programa Internacional de Avaliação de Estudantes (PISA) é um programa 
coordenado pela Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE) que tem como objetivo avaliar o desempenho dos estudantes de idade em 
leitura, matemática e ciências. O PISA é considerado um dos mais importantes 
indicadores globais da qualidade da educação. 

Além disso, é necessário que haja uma maior participação dos pais e da 
sociedade no processo educativo, para que a escola possa se tornar um espaço de 
desenvolvimento integral dos estudantes. O PISA é uma ferramenta importante para 
a avaliação da qualidade da educação, mas não pode ser a única medida. É preciso 
pensar em políticas de longo prazo que garantam o acesso à educação de qualidade 
para todos os brasileiros. A Figura 4, apresenta alguns instrumentos para avaliação 
de estudantes no Brasil, que são ferramentas importantes para medir o desempenho 
dos alunos e fornecer informações relevantes para aprimorar o processo de ensino- 


aprendizagem. 


Figura 4 : Instrumentos de Avaliação Externa 


PISA - Programe for internacional Student Assessment 
Programa Internacional de Avaliação de Estudantes 


SAEB | 

ENEM Sistema PROVA ENADE 
Exame Nacional ANA | BRASIL Exame BRASIL 
“ENE de k Avaliação Avaliação Nacional de Avaliação da 
ES ESSido Avaliação Nacional da Nacional de 18 Desempenho Alfabetização 

Médio da Alfabetização |N Rendimento de Infantil 

Educação Escolar Estudantes 

Básica 


| PROVINHA 


Fonte: Elaborado pela autora (2023). 


Conforme o PISA, na Tabela 1, são apresentados os números relacionados 
ao período de 2002 até 2018, em um comparativo das notas do Brasil no PISA. 
de acordo com o PISA (2018), os dados apresentados são alarmantes para o 


Brasil, em que os estudantes são avaliados em três competências — matemática, 
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ciências e leitura — e também respondem a um questionário sobre educação 
financeira. 

Em 2018, segundo o INEP (2023), os resultados foram pouco encorajadores, 
uma vez que os estudantes brasileiros alcançaram as seguintes pontuações: 413 em 
leitura, 384 em matemática e 404 em ciências, indicando uma estagnação em 
comparação com avaliações anteriores. Nessa avaliação, especialmente na área da 
matemática, os resultados preocupam, pois mais de 68% dos estudantes brasileiros 
de 15 anos não alcançaram o nível básico de matemática para a plena cidadania. A 
pontuação média dos alunos brasileiros representa uma estagnação em relação às 
edições anteriores da avaliação. Somente 2,5% dos estudantes brasileiros 


alcançaram as notas mais altas, acima de 606. 


Tabela 1: Comparativo de notas do Brasil no PISA. 


| COMPARATIVO DE NOTAS DO BRASIL NO PISA 
2000 2003 2006 2009 2012 2015 2018 
4.893 4452 9.295 20.127 18.589 32.985 10.961 


Número de Alunos 
“participantes 


Leitura 396 403 393 412 410 396 413 
Matemática 334 356 370 386 391 485 384 
Ciências 375 390 390 405 405 315 404 


Fonte: Elaborado pela autora, a partir de dados publicados pelo INEP (2023). 


A consequência dessa colocação confirma-se o percentual de 89% de 
estudantes que chegam ao final do Ensino Médio com baixa aprendizagem, segundo 
dados do movimento “Todos pela Educação” (2018). Apenas sete Estados 
conseguiram atingir metas de aprendizagem estabelecidas para 2009. O pior 
resultado foi do estado do Maranhão, com apenas 4,3% do alunado com 
conhecimentos satisfatórios no 3º ano do Ensino Médio (INEP, 2018). 

No relatório anual elaborado pelo movimento “Todos pela Educação”, foi 
constatado que a grande maioria dos estudantes brasileiros do Ensino Médio não 
aprende o esperado em matemática com base em informações coletadas pela Prova 
Brasil aplicadas em todo o Brasil. 

O governo em 2007 instituiu o índice de Desenvolvimento da Educação 
Básica (IDEB), o resultado do IDEB nas escolas Estaduais do Ensino Médio no ano 
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de 2021 teve como taxa de aprovação nas turmas de Ensino Médio, nas escolas 
Estaduais no Município de Linhares Espírito Santo. 

De acordo com a nota explicativa dos resultados - SEI/INEP - 1053454 edição 
de 2019 do SAEB (2022) representa uma transição entre as matrizes de referência 
utilizadas desde 2001 e as novas matrizes elaboradas de acordo com a BNCC - 
Base Nacional Comum Curricular, incluindo novas séries avaliadas e a Educação 
Infantil por meio de questionários. Além das escolas e alunos das redes públicas e 
privadas do país, em áreas urbanas e rurais, foram avaliados também os estudantes 
do 2º ano do ensino fundamental (Língua Portuguesa e Matemática) e das áreas de 
Ciências Humanas e Ciências da Natureza (9º ano do Ensino Fundamental) (INEP, 
2022). 

A Tabela 2 apresenta os indicadores educacionais compostos por Taxa de 
Aprovação, SAEB e IDEB referentes ao ano de 2021, em escolas estaduais e 
federais de Linhares, ES. 


Tabela 2: Taxa de aprovação - 2021 


Ensino Médio Regular 


Taxa de Aprovação - 2021 


Sigla | Nome do 


Nome da Escola Rede 


da UF | Município Indicador de 
Total | 1º série | 22 série | 3º série | Rendimento 
(P) 
; CEEFMTI 
ES Linhares BARTOUVINO COSTA Estadual 93,8 93,4 93,5 95,2 0,94 
EEEFM PROFESSORA 
ES Linhares REGINA BANHOS Estadual 77,5 77,7 80,8 71,0 0,76 
PAIXAO 
. EEEFM NOSSA SRA 
ES Linhares DA CONCEICAO Estadual 72,9 61,1 86,6 79,4 0,74 
; EEEFM POLIVALENTE 
ES Linhares DE LINHARES | Estadual 82,0 80,6 80,5 89,5 0,83 
: EEEM EMIR DE 
ES Linhares MACEDO GOMES Estadual 87,0 85,6 82,9 93,6 0,87 
, EEEFM PROFESSOR 
ES Linhares MANOEL ABREU Estadual 80,0 73,5 80,4 90,9 0,81 
EEEFM MANOEL 
ES Linhares SALUSTIANO DE Estadual 95,4 92,4 95,6 100,0 0,96 
SOUZA 
EEEFM PROFESSORA 
ES Linhares ANTONIETA BANHOS | Estadual 98,0 97,0 100,0 97,3 0,98 
FERNANDES 
EEEM SANTINA 
ES Linhares MOROSINI Estadual - - - - - 
CUPERTINO 
. IFES - CAMPUS 
ES Linhares LINHARES Federal 93,3 94,2 88,1 98,6 0,93 


Fonte: INEP (2022). 
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Em conformidade com os resultados do Saeb 2021, foi apresentado o 
primeiro panorama do impacto da pandemia de Covid-19 na educação brasileira, 
oferecendo um conjunto de dados que deverá ser minuciosamente analisado pelos 
envolvidos no processo educacional para uma melhor compreensão dos efeitos da 
pandemia na aprendizagem dos alunos e identificação de estratégias para superá- 
los e promover oportunidades de recuperação e desenvolvimento. 

No estado do Espírito Santo a situação do Ensino Médio também é 
preocupante em todas as redes escolares no Estado. Desde 2011, não há 
crescimento nos índices do IDEB, estando abaixo das metas estabelecidas para a 
etapa de ensino. Havendo uma queda na taxa de aprovação entre 2007 e 2011 e no 
resultado das avaliações, o que contribuiu para que as metas não fossem 
alcançadas na rede estadual (SEDU 2014, apud INEP, 2013). 

A seguir na Tabela 3, apresenta-se a Taxa de aprovação e SAEB no Espírito 
Santo de 2005/2018. 


Tabela 3: Taxa de aprovação anos finais 200512013 


Taxa de Aprovação e SAEB no Espírito Santo - Anos Finais 


Eni Taxa de Aprovação SAEB (média Padronizada) 
2005 | 2007 | 2009 | 2011 | 2013 | 2005 | 2007 | 2008 | 2011 | 2013 
Espírito Santo 799 | B15 798 | 809 8160 474 488 512 512 519 
Pública 778 797 TT 791 | 7980 446 461 488 488 49 
Privada 95,2 950 94,3 944 9460 624 642 657 657 6,60 


Estadual 773 | 798 | 791 776 | 8210 | 458 | 456 | 478 | 478 | 4,76 
Fonte: SEDU (2014). 


De 2007 a 2011 a média estadual do IDEB no Ensino Médio apresenta-se 
inferior à média nacional e à média da região sudeste. O Gráfico , mostra o IDEB 


2007/2013, apresentando a relação entre o Brasil, a Região Sudeste e o Estado do 
Espírito Santo. 
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Gráfico 1: IDEB Ensino Médio 2007/2013. 


= Brasil 
m Região Sudeste 
E Espírito Santo 


3,4 


2007 2009 2011 2013 


Fonte: Sítio Observatório do PNE (2014). 


Enquanto a média nacional e a regional mantiveram o mesmo crescimento de 
2009 para 2011 (0,1), a média do Espírito Santo apresentou uma queda na ordem 
de 0,1 no mesmo ano, voltando a crescer em 2013 e recuperando o resultado de 3,4 
(SEDU 2014). 

Relacionado aos anos iniciais e finais do Ensino Fundamental e do ensino 


médio no Espírito Santo, entre 2005 e 2015, o Gráfico 2 mostra a evolução do IDEB. 


Gráfico 2: Resultados do IDEB Espírito Santo 
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Fonte: INEP (2015) 


No Ensino Médio, de 2005 a 2013, a rede estadual do Espírito Santo cresceu, 


apenas, 0,8. 
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Na totalidade do país registro crescimento significativo, pois foi de apenas 
6,00 o crescimento da rede estadual no Brasil. Em 2022, o resultado do Espírito 
Santo igualou a média nacional 4,4, divulgado pelo INEP, no que se refere educação 
Brasileira (Ideb) de 2022, o principal indicador da qualidade da educação no Brasil, 
referente ao ano de 2021. 

Resultados muito baixos, o que deve ser bastante considerado para a 
formulação de novas políticas voltadas para a expansão e melhoria do Ensino Médio 
(SEDU 2014, APUD INEP, 2013). 

De outra forma, o estado do Espírito Santo, conforme INEP (2020), houve 
uma evolução das notas dos estudantes como mostra o Gráfico 3, no período 
2005/2019, no ranking IDEB por estados. 

O cálculo do IDEB leva em conta a avaliação dos alunos em português e 
matemática, bem como a taxa de aprovação informada pelas escolas. O estado do 


Espírito Santo obteve o índice (4,6). 
Gráfico 3: Ranking IDEB 2005/2019 — Espírito Santo 


2019 


Fonte: INEP (2020). 


Com essa melhoria de desempenho o Espírito Santo passou da décima 
primeira posição para quarta posição no ranking nacional. Mesmo com uma 
pequena melhora nesse período, o ES deu um considerável salto no ranking. 


2.3 O ENSINO DE MATEMÁTICA: INTEGRANDO CONHECIMENTO E 
DESENVOLVENDO RACIOCÍNIO 


A educação matemática no Brasil está em constante evolução, buscando 
acompanhar as mudanças sociais e tecnológicas da atualidade. O novo modelo de 


ensino de matemática busca integrar a disciplina a outras áreas do conhecimento, 
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incentivando o desenvolvimento do raciocínio lógico e crítico dos alunos, além de 
promover a compreensão e aplicação dos conceitos matemáticos no cotidiano. Para 
isso, é fundamental que os professores estejam preparados e capacitados para lidar 
com essas demandas, por meio de uma formação adequada e contínua. 

O quadro atual do Ensino de Matemática é preocupante e acende um alerta 
acerca dos obstáculos que o Brasil tem enfrentado e precisa enfrentar em relação ao 
ensino de Matemática, a falta de uma formação profissional qualificada, as restrições 
ligadas às condições de trabalho, a ausência de políticas educacionais efetivas e as 
interpretações equivocadas de concepções pedagógicas (MIGUEL; MIORIM, 2004). 

Concepções pedagógicas também tem sido responsável por distorções na 
implementação das ideias inovadoras que aparecem em diferentes propostas. 
Quando incorporada, aparece como um item isolado, desenvolvido paralelamente 
como aplicação da aprendizagem, a partir de listagens de problemas cuja resolução 
depende basicamente da escolha de técnicas ou formas de resolução memorizadas 
pelos alunos (D'AMBROSIO, 2012). 

Quanto à organização dos conteúdos, de modo geral observa-se uma forma 
de dificuldade na aprendizagem dos alunos que se inicia nas séries iniciais e 
perpetua até o ensino médio, na concepção dos alunos aprender Matemática é 
decorar os conteúdos e as formulas (D'AMBROSIO, 2012). 

Nessa concepção aprendizagem deve se iniciar nas séries iniciais cujos 
alunos deveram ter aprendizado básico como as quatro operações nem mesmo nas 
referidas séries os mesmos não sabem manusear uma régua, ou seja, ter 
conhecimento de medida, pois os alunos chegam ao sexto ano não têm 
conhecimento de medida. Quando se refere em resolução problema ele não 
compreende por qual operação vai resolver. 

Sendo assim perpassa nas séries subsequente como ensino fundamental e 
séries finais, nessas condições também, em que não compreende números 
decimais, números fracionados. Quando chega ao Ensino Médio, não consegue 
desenvolver o raciocínio lógico para resolver determinadas questões sem apoio da 
calculadora. No Ensino Médio em determinados conteúdos são usadas formas 
Matemáticas que o aluno não interpreta, pois entende que só precisa substituir os 
valores nas fórmulas de maneira mecânica e não busca aprender e interpretar. 

É uma organização dominada pela ideia de pré-requisito, cujo único critério é 
a estrutura lógica da Matemática. Nessa visão, a aprendizagem ocorre como se os 
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conteúdos se articulassem na forma de uma corrente, cada conteúdo sendo um pré- 
requisito para o que vai sucedê-lo. Na maioria das vezes, subestimam-se os 
conceitos desenvolvidos no decorrer das vivências práticas dos mesmos, de suas 
interações sociais imediatas, e parte-se para um tratamento escolar, de forma 
esquemática, privando os alunos da riqueza de conteúdos proveniente da 
experiência pessoal. Outra distorção refere-se a uma interpretação equivocada da 
ideia de contexto, ao se trabalhar apenas com o que se supõe fazer parte do 
cotidiano do aluno (PONTE, 2013). 

Portanto, a estrutura lógica da Matemática referente aos conteúdos que são 
articulados pelos alunos de forma que haja interação social, dessa forma é 
interessante o aluno expressar o conhecimento pessoal, com isto explorando a sua 
própria ideia. 

Equacionar o ensino escolar da Matemática como a transmissão de fatos 
matemáticos aos alunos já não é mais suficiente para atender as demandas da 
sociedade atual, porém, muitas práticas na sala de aula, em particular no ensino 
médio tem predominado a transmissão de conceitos, definições e fórmulas, sendo 
necessário repensar a relação pedagógica pautada no diálogo e na negociação com 
a intencionalidade e aplicabilidade para alcançar resultados positivos em termos de 
ensino e aprendizagem da Matemática (SILVA; NICOLLI, 2011). 

De acordo com autor equacionar as fórmulas Matemática, em sala de aula é 
interpretar fórmula para efetuas os cálculos através das substituídas das equações 
na fórmula para à aprendizagem se tornar eficaz. 

Por não ver aplicabilidade no cotidiano da matemática ofertada nas escolas, 
muitos alunos acabam desestimulados e desinteressados pela disciplina o que 
contribui fortemente para a exclusão escolar e social de um número elevadíssimo de 
crianças e jovens (SILVA; NICOLLI, 2011). Esses autores, comentam também que 
essa realidade se apresenta por meio do resultado de pesquisas desenvolvidas por 
profissionais da educação que identificam, apontam e questionam os problemas 
existentes no sistema educacional brasileiro. Sendo assim, levando a reflexão da 
necessidade de a matemática escolar ficar mais próxima da matemática do dia a dia, 
e, portanto, buscar uma epistemologia que a torne mais compreensível às pessoas o 
ensino-aprendizagem (SILVA; NICOLLI, 2011). 

O ensino de Matemática está em crise, essa afirmativa tem sua gênese nos 


dados do Sistema de Avaliação da Educação Básica — SAEB, pois comparações 


49 


internacionais mostram que o Brasil ocupa os últimos lugares nesta lista (BRUM, 
2018). 

Contraditoriamente enquanto os resultados representam constante queda de 
desempenho no ensino de Matemática, a escola tende a aprovar os estudantes cada 
vez mais devido à progressão automática, teoria de ciclos e aumento de dias letivos 
para duzentos dias, sem efeito positivo (BRUM, 2013). 

Nesse sentido, apesar da constante queda de desempenho no ensino de 
Matemática, as escolas tendem a aprovar os estudantes cada vez mais devido à 
progressão automática, teoria de ciclos e aumento de dias letivos, sem que isso 
apresente efeito positivo na aprendizagem dos alunos. 

A maioria dos estudantes brasileiros de 15 anos não alcançou o nível básico 
de matemática necessário para o exercício pleno da cidadania, segundo os 
resultados do último PISA. A nota de corte para esse nível é 420, mas mais de dois 
terços dos alunos não conseguiram atingila. Já os níveis mais altos de 
desempenho, com notas acima de 606, foram alcançados por apenas 2,5% dos 
estudantes brasileiros (INEP,2022). 

A situação do aprendizado de Matemática é uma das principais preocupações 
da educação brasileira, especialmente nas séries iniciais e fundamentais. Dados 
recentes apontam que uma parcela significativa dos alunos não está conseguindo 
desenvolver habilidades básicas nessa disciplina, o que pode impactar 
negativamente o desempenho escolar futuro e a formação cidadã desses 
estudantes. 

Para contornar essa situação, é fundamental investir em formação adequada 
dos professores de Matemática, tanto em termos de conteúdo quanto de 
metodologia de ensino. Além disso, é necessário criar um ambiente de 
aprendizagem mais atrativo e conectado com a realidade dos alunos, valorizando a 
importância da Matemática na vida cotidiana e estimulando o pensamento crítico e 
criativo dos estudantes. 

O ensino da Matemática é um desafio constante em todo o mundo e o Brasil 
não é exceção. Existem alguns fatores que contribuem para a dificuldade dos alunos 
em aprender Matemática. O ensino da Matemática envolve uma série de questões 
complexas, tais como o currículo, o método de ensino, a formação de professores, a 
infraestrutura das escolas, entre outros fatores. No que se refere à responsabilidade 
do professor, é preciso reconhecer que ele tem uma cota de responsabilidade na 
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formação dos alunos. O professor é o mediador entre o conhecimento e o aluno, e 
sua atuação em sala de aula pode influenciar significativamente o aprendizado dos 
alunos. É importante que o professor tenha domínio do conteúdo e metodologias de 
ensino eficazes, além de um bom relacionamento com os alunos e uma postura 


pedagógica adequada. 


2.4 AS RESPONSABILIDADES NO ENSINO DA MATEMÁTICA: PROBLEMAS 
EDUCACIONAIS 


O professor deve ser um agente ativo, a sua formação deve ter a perspectiva 
de sujeito capaz de atuar numa sociedade dinâmica em que a velocidade das 
informações é cada vez maior e onde se faz necessário diferenciar informação e 
conhecimento, trabalhar as informações, analisar, organizar, identificar suas fontes, 
estabelecer as diferenças destas na produção da informação, contextualizar, 
relacionar as informações, trabalhá-las na perspectiva de transformá-las em 
conhecimento (SILVA; NICOLLI, 2011). 

Neste contexto o professor deve ter o domínio do conhecimento para que os 
alunos sejam receptores do saber, para que sejam socializadas as informações, 
trazendo assuntos que relacionarem a sua vida cotidiana. 

É preciso reconhecer que a responsabilidade do professor é apenas um fator 
entre muitos outros problemas educacionais no ensino da Matemática. No entanto, é 
um fator importante e que deve ser levado em consideração, buscando sempre 
aprimorar a formação e a prática pedagógica dos professores para garantir um 
ensino de qualidade. 

Entre os fatores e causas dos problemas no ensino da matemática a figura do 
professor não pode ser considerando o grande culpado pelos graves problemas do 
sistema educacional, porém, deve haver o reconhecimento que o professor que 
ensina matemática possui uma cota de responsabilidade aos que ensinam. 

As práticas desenvolvidas nas salas de aula, especialmente nas salas de aula 
de matemática, devem contribuir com o ensino da matemática (SILVA; NICOLLI, 
2011). 

O professor precisa ter intencionalidade, visando o conteúdo e a sua 


aplicabilidade provida de conhecimento e com capacidade para decidir e agir de 
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acordo com as necessidades da situação concreta, passo importante para promover 
melhorias no ensino em específico da matemática (SILVA; NICOLLI, 2011). 

O desafio do ensino médio não se resume à garantia de acesso à escola, mas 
também envolve a busca por estratégias efetivas para promover a permanência dos 
estudantes e o sucesso em seu processo educacional. 

A problemática que envolve o ensino médio não se reduz ao acesso à escola, 
pois a permanência bem-sucedida no processo de educação de nível médio ainda é 
um desafio. A partir dos dados do Censo da Educação Básica 2012, pode se 
observar que o abandono escolar e reprovação somam 31.025 alunos (28,29%) que 
devem ser foco de muita atenção (INEP, 2022). 

O ensino de Matemática no Brasil vive uma crise profunda, currículos 
desatualizados, livros de baixa qualidade, aulas baseadas no obstrucionismo, 
conteúdos descontextualizados, o poder público, realiza políticas educacionais 
desfocadas e superficiais (BRUM, 2013). 

Um dos entraves do ensino da matemática trata-se da abordagem nos 
aspectos sobre o currículo e a aproximação entre a matemática escolar e a 
matemática do cotidiano, uma vez que a matriz de referências cobrada nas 
avaliações externas como PAEBES, e Prova Brasil são avaliações que não fazem 
muitas vezes a relação da teoria ao cotidiano dos alunos, dessa forma, o professor 
prepara os aluno para avaliações externas deixando os conteúdos relevantes na 
vida escolar em segundo plano (SILVA; NICOLLI, 2011). 

A matemática está no cotidiano, ao ler um jornal sobre inflação, resultados 
esportivos, probabilidades de um time vir a se consagrar campeão ou cair para a 
segunda divisão, ou ainda nas contas a pagar como a luz que traz o valor em função 
dos kWh consumidos, a água e seu valor em função do volume, juros do cheque 
especial, enfim, em outras tantas situações, porém, mesmo com esse leque de 
possibilidades os professores não utilizam a realidade como instrumento de ensino 
(SILVA; NICOLLI, 2011 apud SKOVSMOSE, 2007). 

A formação de professores que ensinam matemática e as relações deste 
processo formativo com questões educação matemática crítica pode contribuir para 
a promoção da compreensão da escola na sua totalidade. Para uma educação 
crítica é preciso discutir as condições para obter conhecimento, ter noção dos 
problemas sociais, desigualdades entre outras questões, fazendo da educação uma 
força progressivamente ativa (SILVA; NICOLLI, 2011 apud SKOVSMOSE, 2001). 
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Envolve aspectos como a relação professor-aluno não autoritária, o 
envolvimento dos estudantes na construção do processo educacional e uma relação 
dialógica e democrática entre as partes envolvidas. Relações importantes para o 
processo educacional exitoso (SILVA; NICOLLI, 2011). 

Em um estudo de Garcia; Baront (2015) apud Reis (2001) mostrou através de 
pesquisa sobre a formação do professor de matemática a importância de analisar a 
formação dos professores formadores e constatou que o exercício do magistério 
requer um aprendizado específico da profissão, o qual os professores universitários 
não têm. 

A falta de contextualização que a pesquisadora vê nas disciplinas de análise, 
cujas causas incluiriam o ensino descontextualizado a que foram submetidos os 
professores que as ministram o professor de matemática da reproduzirá o mesmo 
comportamento com seus alunos, pois foi o que receberam dos professores que 
ministraram o curso. O estudo mostrou ainda que grande parte dos licenciados em 
matemática tem sérias dificuldades matemáticas e mostram grandes lacunas em sua 
formação. 

Muitos alunos que ingressam nos cursos de licenciatura em matemática têm 

grandes dificuldades nos conteúdos de matemática que eles mesmos ensinarão 
depois. As disciplinas ditas específicas não são suficientes para dar conta das 
necessidades da formação de um professor. Gerando a indagação: Como esses 
licenciados poderiam ministrar essa disciplina depois se os mesmos não possuem 
uma formação completa (GARCIA; BARONT, 2015). 
O estudo de Garcia; Baront (2015) apud Reis (2001) completa que o livro didático 
tem destaque no ensino das disciplinas universitárias, em especial para o professor 
em início de carreira. E vale salientar que dos livros mais adotados nenhum deles 
demonstra suprir as particularidades esperadas para um livro destinado à formação 
de professores. 

O livro didático não é suficiente para o professor que está iniciando sua 
carreira, por isso se faz necessário ter conhecimentos de vários livros de matemática 
os que são oferecidos pelo Estado, também em particular ter conhecimento dos 
livros de conhecimento especifico em cada conteúdo Matemático para que tenha 
desempenho na referida formação. 

O livro didático muitas vezes acaba sendo à base da prática do professor, o 
foco deixa de ser a aprendizagem do estudante. Muitos professores constroem seu 
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planejamento copiando o sumário, e não realizam uma reflexão sobre os conteúdos 
que devem ser abordados. A insistência nos livros didáticos de Matemática na 
ênfase de regras, procedimentos e algoritmos, colaboram para que o estudante não 
pesquise, ampliando a impossibilidade de descobertas e do desenvolvimento do 
pensamento independente (BRUM, 2013). 

O professor não deve se limitar ao livro didático, mas, usar outras ferramentas 
como fonte de pesquisa para que faça um planejamento de excelência tornando as 
aulas atrativas e dinâmicas, com tudo o professor tem que ser pesquisador. 

Não se pode compreender a atividade eficaz do professor quando não ocorre 
o enfrentamento de problemas singulares, complexos, incertos e conflitantes da 
aula, a prática, a atuação se os professores não entenderem os processos de 
reflexão na ação (SILVA; NICOLLI, 2011). 

Pensar não é somente raciocinar ou calcular ou argumentar, mas sim, dar 
sentido a experiências pessoal e profissional, o ensino da matemática não deve se 
limitar a basicamente raciocinar, pensar coerentemente os axiomas, postulados e 
teoremas, mas, saber argumentar e buscar conexão com a realidade (SILVA; 
NICOLLI, 2011 APUD BONDÍA, 2002). 

Em um estudo de Bahr e Júnior (2013) com o objetivo de discutir as principais 
contribuições da Educação Matemática Crítica, como uma tendência da Educação 
Matemática que volta sua preocupação para os processos sociopolíticos ligados à 
Matemática e à Educação Matemática. A base da pesquisa foi um recorte teórico de 
uma pesquisa de mestrado que objetivou analisar e discutir a prática pedagógica de 
professores que lecionam Matemática na Educação de Jovens e Adultos (EJA). 

O estudo constatou que os pressupostos freireanos, problematização, 
criticidade e reflexão sobre a prática, articulados aos conceitos da Educação 
Matemática Crítica, podem oferecer uma orientação teórico-metodológica para o 
professor de Matemática numa perspectiva político-pedagógica, de modo a 
considerar as especificidades da Educação de Jovens e Adultos e possibilitar 
situações de aprendizagem crítica aos educandos. 

Em outro estudo de Silva e Nicolli (2013) com a finalidade de debater o 
potencial do uso das ideias apresentadas pela Educação Matemática Crítica aliadas 
ao conceito de materacia visando um ensino de matemática voltado para a atuação 
cidadã nas séries iniciais do Ensino Fundamental. Baseado nos objetivos 


apresentados pelos Parâmetros Curriculares Nacionais para o ensino de matemática 
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nos dois primeiros ciclos do Ensino Fundamental, mostrou que a Educação 
Matemática Crítica propõe um ensino de matemática que objetiva desenvolver a 
competência democrática, através do desenvolvimento dos conhecimentos 
matemático, tecnológico e reflexivo, podendo assim contribuir para que os objetivos 
propostos pelos PCNs. Sendo importante que o ensino de matemática não se 
resuma a ensinar algoritmos, mas que abranja os conhecimentos matemático, 
tecnológico e reflexivo. 

É imprescindível destacar que a Matemática deve ser vista pelo aluno como 
um conhecimento que pode favorecer o desenvolvimento do seu raciocínio, de sua 
capacidade expressiva, de sua sensibilidade estética e imaginação (BRUM, 2013). 

Não é fácil mudar o sistema, porém mesmo em escolas abandonadas, com 
pouquíssimos recursos, muitos professores conseguem realizar trabalhos 
maravilhosos. A escola pública precisa ser mais bem cuidada, começando por 
resolver um dos problemas sérios que a maioria das escolas enfrenta: a falta e a 
inadequada valorização dos professores (BRUM, 2013). 

Incluindo na perspectiva da educação matemática crítica, a conexão da 
prática docente com os diferentes domínios do conhecimento como, do conteúdo, 
dos alunos, da aprendizagem, da pedagogia em geral, do currículo, do contexto e de 
si próprio. Uma medida para esse processo integrado ocorrer seria os de programas 
de formação continuada (SILVA; NICOLLI, 2011 APUD GROSSMAN, 1995). 

Os professores aprendem a partir da análise e interpretação da sua própria 
atividade. A própria prática conduz à criação de um conhecimento específico e 
ligado à ação, que só pode ser adquirido através do contato com a prática, pois se 
trata de um conhecimento tácito, pessoal e não sistemático. A concepção de 
conhecimento prático é a de um conhecimento experimental, carregado de valor, 
positivo e orientado para a prática. O conhecimento prático pessoal ocorre na 
relação da teoria e a prática (SILVA; NICOLLI, 2011). 

O poder público em geral, não promove a qualidade da escola, institui 
soluções paliativas, recaindo a responsabilidade da aprovação imediata aos 
professores. As secretárias de educação, muitas vezes são compostas de pessoas 
que não dispõem de preparo mínimo para administrar os problemas relatados por 
diretores e professores, mas sim, preocupados com calendário escolar e oferta de 
aulas, como se estes fossem os pontos determinantes da educação (BRUM, 2013). 
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Existe a necessidade de formadores de professores, e de professores de que 
ensinam matemática, de debruçar sobre os indicativos sobre as dificuldades de 
aprendizagem em matemática, o intuito de desconstruir percepções negativas, e por 
vezes pejorativas, sobre a matemática e o ensino de matemática e propor medidas, 
alternativas ou meios que possam contribuir com a formação significativa desses 
futuros professores. Temos, assim, principalmente (SILVA; NICOLLI, 2011). 

O professor de matemática deve ter como objetivo estudar o professor total 
na escola total, dessa maneira se faz necessário entender os propósitos de um 
professor, incluindo as suas crenças, objetivos e valores, entender o contexto no 
qual o professor trabalha e a cultura de ensino, a relação interpessoal dentro e fora 
da escola (PONTE, 2003). 

Para Silva e Nicolli (2011), a disciplina de matemática deve apresentar e 
discutir atividades desenvolvidas no ensino como um ambiente de aprendizagem em 
que os alunos estão no centro do saber, protagonistas, os alunos realização a 
problematização e investigação, por meio da matemática, com base em situações 
reais e cotidianas. A abordagem desse modelo busca alcançar o ensino e 
aprendizagem da Matemática partindo de uma problemática de interesse dos 
sujeitos, o professor assume assim, o papel de mediador. 

Em linhas gerais, o ensino da matemática deve realizar a integração 
pedagógica do conhecimento, integrando os saberes ou a ordem construída dentro 
de cada disciplina, articulando a teoria e a prática por meio do envolvimento do 
professor e dos alunos (SILVA; NICOLLI, 2011). 

A matemática crítica é uma alternativa viável em uma abordagem capaz de 
viabilizar uma compreensão mais ampla, currículos, dos parâmetros, diretrizes em 
conseguinte o desenvolvimento profissional permitindo ao professor uma 
flexibilidade, tornando-os ferramentas eficazes não só para a resolução de situações 
matemáticas, mas, sobre a interpretação do mundo (SILVA; NICOLLI, 2011). 

A partir dessa premissa que surge a necessidade de repensar, durante o 
processo de formação de professores, alternativas de compreender a matemática 
como algo presente no dia a dia, relacionar a teoria com a aplicabilidade no 
cotidiano, superar a perspectiva de ensino linear, de uma matemática pronta em que 
os problemas apresentados em regra apresentam uma única solução. Mas, sim a 
educação matemática crítica como meio de oportunizar a percepção de que as 


ideias, os conceitos, a estruturação dos currículos. Pensando a matemática com o 
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seguinte prisma, o que ensinar, por que ensinar, para quem ensinar e como ensinar. 
Estas questões estão ligadas as práticas dos professores visando fazer com que a 
aula tenha uma razão de ser (SILVA; NICOLLI, 2011). 

Primordialmente a Matemática tem que se relacionar com a prática de cada 
conteúdo aplicado em sala de aula, o professor tem que passar para os alunos o 
objetivo do conteúdo e onde será aplicado e o porquê estudar. Para tanto, a 
formação adequada do professor que ensina matemática é essencial para a 
promoção de um ensino de qualidade e para a formação de alunos críticos e 


capazes de aplicar os conceitos matemáticos no cotidiano. 
2.4.1 O professor que ensina matemática e a sua formação 


Conhecimento das práticas de ensino, na disciplina de Matemática inclui o 
conhecimento do currículo, conhecimento das tarefas que programam o currículo, 
conhecimento de como conceber e gerir o discurso na aula e conhecimento de 
normas de sala de aula que apoiam o desenvolvimento da proficiência matemática 
(STEIN; REMILLARD; SMITH, 2007). 

Porém, o tipo de tarefas que o professor propõe aos alunos influencia a forma 
como estes aprendem a pensar matematicamente. A leitura que os professores 
fazem do currículo é concretizada nas suas práticas de sala de aula, pondo em ação 
o seu conhecimento curricular e a forma como articulam verticalmente e 
horizontalmente os conteúdos matemáticos, o conhecimento e a utilização de 
materiais manipuláveis, de tecnologias de outros recursos (STEIN; SMITH, 1998). 

De acordo com Schon (1983) a formação continuada do professor deve 
contribuir compreensão das suas práticas em sala de aula. A reflexão, como 
entendida como a reflexão na ação, quando feita no discurso da própria da ação, 
sem interromper, mas com breves instantes de distanciamento e de possível 
reformulação dessa ação. 

A reflexão sobre a ação é reconstruída retrospectivamente e, a reflexão sobre 
a reflexão na ação, é um processo que leva o profissional a progredir no seu 
desenvolvimento e a construir o seu conhecimento com anos de experiência em sala 
de aula, assim o professor não sai pronto da universidade para assumir uma sala de 
aula e abordar determinados conteúdos com o corpo discente (STEIN; REMILLARD; 
SMITH, 2007). 
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Os professores precisam participar de conversas com outros professores, 
administradores e pessoal das escolas para continuar a fomentar e transformar 
salas de aula de matemática em espaços seguros para que todos os alunos sejam 
conhecedores e realizadores da matemática (SCHIMIDT et al., 2017). 

O objeto de reflexão é tudo o que se relaciona com a atuação do professor 
durante o ato educativo como, contexto e métodos. Neste contexto o professor cria 
sua própria metodologia com finalidade de ensino, conhecimentos e capacidades 
que os alunos estão a desenvolver, dificuldades surgidas, conhecimentos e suas 
fragilidades (SERRAZINA, 1999). Neste sentido, a reflexão joga um papel central no 
desenvolvimento profissional dos professores. 

De acordo com Jaworski (1993) a reflexão provoca a ação, na medida em que 
quando refletem os professores tornam-se mais confiantes na sua capacidade para 
lidar com a Matemática de modo diferente, identificando as suas fragilidades, mas 
também as suas potencialidades. 

Quando o professor de Matemática que domina a disciplina e os conteúdos 
matemáticos que são abordados em sala de aula ou até mesmo no cotidiano, 
adquire um grande potencial para transmitir os conhecimentos adquiridos. 

Ao mesmo tempo sentem a necessidade de buscar o saber matemática para 
poderem propor tarefas diferentes na sala de aula e envolver os alunos em diferente 
atividade matemática, logo neste processo, é esperado que ocorra novos saberes 
docentes e novos sentidos para a sua prática letiva (CURI, 2005; FIORENTINI; 
NACARATO; PINTO, 1999). 

O profissional da área de educação mantém um contato diário com um 
determinado grupo de pessoas, que sempre está muito atento e exigente: os alunos. 
É extremamente importante que busque constantemente técnicas e didáticas para 
obter sucesso com seu público alvo, já que esse público é composto por pessoas 
diferentes com olhares distintos. O professor da área de Matemática deve ter 
criatividade, buscando sempre combinar repetição com uma contínua arte de inovar, 
sem perder a identidade e objetividade no assunto abordado (BICUDO, 2005). 

O professor de Matemática deve saber a origem da matemática, usar a 
tecnologia no ensino, criar mecanismos didáticos, diversos, conhecer aplicações da 
matemática, problemas interessantes e não-rotineiros, jogos, curiosidades. Ter 


outros conhecimentos para esclarecer importantes dúvidas dos alunos nas aulas de 
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matemática, como por exemplo, por que temos que aprender como fazer isso 
(PONTE, 2012). 

Além disso deve conhecer a origem de determinados conteúdos na disciplina 
como surgiu e para que estudar, com abordagens da tecnologia ensinar através 
destas e também nos jogos criar mecanismo para ser compreendida a ciência e 
onde aplicar. 

Para responder as dúvidas e perguntas como “para que serve isso?” que é 
tão comum no ensino da Matemática é importante reestruturar o curso para que o 
ensino tenha significado. Mas essa reestruturação do ensino matemático deve ser 
norteada de práticas que envolva o cotidiano dos alunos para que esse possa 
vivenciar teoria e pratica tornando a disciplina desafiadora e interessante (LINS; 
SANTOS,1980). 

Reestruturar a disciplina para se tornar interessante não é fácil, é um desafio 
tornar a mesma descomplicada nos cursos de licenciatura. Em sala de aula o 
professor deve transmitir de modo a trazer a curiosidade dos conhecimentos 
matemáticos, sendo assim fazendo os educandos a compreender os conteúdos que 


são propostos. 


É preciso que os professores de Matemática estudem, produzam, exerçam 
autoria, busquem diferentes estratégias para o ensino, realizem formações 
continuadas ao longo prazo. Quanto à formação inicial e continuada, o 
professor de Matemática enfrenta um duplo marco impiedoso. Por um lado, 
em geral, sua formação original é precária. Havendo uma mistura entre as 
disciplinas do bacharelado e licenciatura. E preciso primeiro concluir as 
disciplinas do bacharelado e na sequência, desejando ser professor, 
estudar disciplinas nos cursos de Pedagogia, com o objetivo de aprender a 
fazer os estudantes a aprenderem. Ou universidades, de professores de 
Matemática que não são autores de textos próprios, construídos a partir da 
pesquisa e posicionamento independente (BRUM, 2013). 


O professor tem que aprimorar o conhecimento, ficar em constante formação 
para assim se tornar autônomo do seu próprio saber, ser autor do seu conhecimento 
de excelência e autonomia em sala de aula por ter o conhecimento específico 
aprimorado (BRUM, 2013). 

O aprimoramento constante do professor de Matemática revela-se imperativo 
para a construção de um ensino significativo, que considere as demandas atuais da 
sociedade e promova uma educação matemática enriquecedora e alinhada com os 
princípios educacional do Brasil em consonância com a Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional, 
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2.4.2 Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) 


Em 2017 foi aprovada a alteração da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (LDB) por meio da lei 13.415, que propõe mudanças no ensino médio das 
escolas públicas e privadas de todo o país. 

Essa lei envolveu uma mudança na estrutura do ensino médio, ampliando o 
tempo mínimo do estudante na escola de 800 horas para 1.000 horas anuais (até 
2022) e definindo uma nova organização curricular mais flexível, que contemple uma 
Base Curricular Comum. O novo ensino médio foi projetado para ser iniciado em 
2022 em todas as escolas públicas e privadas do país. Essa determinação foi 
estabelecida pela lei federal 13.415, também conhecida como Reforma do Ensino 
Médio. Essa reforma trouxe uma série de inovações para essa etapa da educação, 
alinhando-a com as expectativas dos jovens. 

A estrutura do novo Ensino Médio compreende a Formação Geral Básica, 
abancando competências e habilidades indicadas na Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC). Para todas as áreas do conhecimento, essa formação pública é 
obrigatória para os estudantes das escolas. Além disso, há os itinerários formativos, 
que consistem em cursos obrigatórios. 

A Base Nacional Comum Curricular é composta por dez competências gerais 
que devem ser desenvolvidas ao longo do período do Ensino Médio. Nesse sentido, 
a estrutura é organizada em quatro áreas de conhecimento: Ciências Humanas e 
Sociologia Aplicada, Matemática e suas Tecnologias, Ciências da Natureza e suas 
Tecnologias, e Linguagens e suas Tecnologias. 

As Áreas dos Itinerários Formativos dizem respeito à formação técnica e 
profissional, que trazem relevância à escola para os jovens. São como trilhas que os 
estudantes devem percorrer para fundamentar seus conhecimentos, com base em 
seus projetos de vida. Eles têm a possibilidade de contemplar diversas áreas de 
conhecimento, bem como optar pela formação técnica e profissional. Além disso, 
eles se inserem nos eixos estruturantes, como investigação científica, processo 
criativo, mediação e intervenção sociocultural, e empreendedorismo. Observe-se 
também uma mudança na carga horária, que aumenta de 2.400 para 3.000 horas ao 


longo dos três anos do novo Ensino Médio. 
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Por meio da uniformização dos programas escolares em nível nacional, o 
Ministério da Educação (MEC) busca coordenar a formação dos alunos das escolas 
públicas e privadas em todo o país, diferenciando as diferenças de conteúdo, as 
disparidades regionais e os variados caminhos de aprendizagem. 

As mudanças não impactarão apenas os alunos, mas também os 
profissionais da educação, principalmente os professores. Eles têm a 
responsabilidade de replanejar as suas aulas de forma mais integrada, abrangendo 
todas as mudanças propostas, que incluem diferentes áreas do conhecimento e 
disciplinas. Esse processo de replanejamento não exige apenas uma atualização de 
conteúdo, mas também uma promoção de abordagens pedagógicas inovadoras que 
permitam aos alunos uma compreensão holística e interconectada dos temas 
treinados. Portanto, a formação contínua dos educadores se torna crucial para a 
adaptação eficaz e bem-sucedida a esse novo cenário educacional. 

Algumas inovações surgem no âmbito do novo ensino, onde profissionais 
reconhecidos por instituições de ensino serão autorizados a transmitir conteúdos 
relacionados à sua vasta experiência profissional. Essa abordagem fornece uma 
ponte valiosa entre o conhecimento teórico e a aplicação prática, enriquecendo o 
aprendizado dos alunos. Por exemplo, um engenheiro qualificado pode compartilhar 
sua expertise ao lecionar no curso técnico de construção, trazendo casos reais e 
contextos concretos para a sala de aula. 

Além disso, o novo modelo de ensino oferece maior flexibilidade aos 
educadores. O currículo é projetado de forma a integrar conteúdos entre diferentes 
áreas de conhecimento, criando conexões e relacionamentos que ampliam a 
compreensão dos alunos sobre temas diversos. Além disso, os itinerários formativos 
permitem aos alunos mergulhar profundamente nas áreas que mais despertam seu 
interesse e profundidade, permitindo uma educação mais personalizada e 
significativa. Isso não apenas aumenta a motivação dos estudantes, mas também 
favorece a descoberta de suas paixões e habilidades, proporcionando-os de maneira 
mais eficaz para as demandas do mundo profissional e acadêmico. 

Da Silva (2019) comenta que pensar nas novas mudanças trazidas pela 
BNCC (2017) requer uma reflexão e revisão curricular tanto no ambiente acadêmico, 
na formação inicial de educadores, quanto nas escolas da educação básica. Esse 
autor segue indagando a necessidade de buscar uma compreensão mais profunda 
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das intencionalidades desse documento e sua eficácia nas práticas dos professores 
em sala de aula, principalmente aqueles que atuam no ensino da matemática. 

Nesse sentido, é necessária a discussão de uma série de questões, incluindo 
quais desafios essa novidade imposta à atuação docente. A análise da BNCC não 
se limita apenas ao entendimento teórico, mas também à sua tradução prática. 
Como os professores podem alinhar seus métodos de ensino, estratégias 
pedagógicas e avaliação de acordo com os objetivos e competências delineados no 
documento? Como garantir que os conteúdos sejam diversificados de maneira 
atraente e relevante para os alunos, permitindo-lhes uma compreensão profunda e 
significativa? As reflexões dessas questões também envolvem considerar a 
interdisciplinaridade, ou seja, como os conhecimentos e habilidades da matemática 
podem se entrelaçar e enriquecer com outras disciplinas. Isso implica repensar o 
planejamento de aulas de forma integrada, estimulando os alunos a compreenderem 
as conexões entre os saberes e sua aplicabilidade no mundo real. 

Portanto, a revisão curricular e a reflexão sobre a BNCC abrem portas para 
um diálogo profundo entre academia, formação inicial e prática em sala de aula. É 
uma oportunidade para remunerar o papel do professor, sua relação com os 
conteúdos e com os alunos, proporciona uma educação mais alinhada com as 
demandas contemporâneas e que promove uma aprendizagem significativa e 


transformadora. 
2.5 MATEMÁTICA E CONSTRUÇÃO DA CIDADANIA 


Falar em formação básica para a cidadania significa refletir sobre as 
condições humanas de sobrevivência, sobre a inserção das pessoas no mundo do 
trabalho, das relações sociais e da cultura e sobre o desenvolvimento da crítica e do 
posicionamento diante das questões sociais. 

Tendo em vista a articulação dos temas transversais com a Matemática, 
algumas considerações devem ser ponderadas. Os conteúdos matemáticos 
estabelecidos no tratamento da informação, fornecem instrumentos necessários 
para obter e organizar as informações, interpretá-las, fazer cálculos e desse modo 
produzir argumentos para fundamentar conclusões sobre elas. Por outro lado, as 
questões e situações, práticas vinculadas aos temas fornecem os contextos que 


possibilitam explorar de modo significativo conceitos e procedimentos matemáticos. 
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Matemática precisa ser ensinada como instrumento para interpretação do mundo em 
seus diversos contextos (D'AMBROSIO, 2012). 

Quando se propõem articulações dos temas transversais relacionado a 
Matemática, propor a organizar os dados em tabulação demonstrando em gráfico, 
pois neste instrumento de leitura de dados onde demostra uma situação contexto 
matemático. 

A pluralidade Cultural constituindo a utilização do conhecimento matemático 
não são feitas apenas por matemáticos, cientistas ou engenheiros, mas, de formas 
diferenciadas, por todos os grupos socioculturais, que desenvolvem e utilizam 
habilidades para contar, localizar, medir, desenhar, representar, jogar e explicar, em 
função de suas necessidades e interesses (PONTE, 2012). 

Na diversidade cultural os conhecimentos Matemáticos não são feitos pela 
área de exata, mas sim em todo grupo que possa desenvolver habilidade de jogar, 
desenhar, medir contar em função da necessidade do interesse de determinado 
grupo. 

Os saberes matemáticos, construídos na prática cotidiana, passam a ter 
significado quando interagem com os conhecimentos acadêmicos e constroem, 
assim, um conhecimento capaz de resolver situações-problema que se apresentem. 
Desenvolvendo atividades associadas a problemas atuais, conforme surjam suas 
necessidades, não importa para isso a classe social ou a que grupos pertençam os 
alunos (FLORA; ROSA, 2011). 

O saber matemático faz acepção quando integrado os conhecimentos 
acadêmicos, quando são construídos em determinadas hierarquia social, sendo 
assim são desenvolvidas atividades em resolução problema na atualidade. 

A Matemática desempenha um importante papel na formação básica do 
cidadão brasileiro. Segundo as Diretrizes Curriculares de Matemática para o Ensino 
Médio, dentro da Educação Matemática se prevê a formação de um estudante 
crítico, capaz de agir com autonomia nas suas relações sociais (CRUZ, 2017). 

A Matemática tem um posicionamento importante na formação do aluno do 
Ensino Médio na sociedade no que se refere às Diretrizes Curriculares de 
Matemática, capaz tornar um sujeito com autossuficiência. A fim de prepará-los para 
o mundo atual é necessário dar subsídios, de forma que possam competir no 
mercado de trabalho, faz-se necessário a introdução no ensino de componentes 


tecnológicos, tais como calculadoras e computadores (FLORA; ROSA, 2011). 
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Preparar o aluno para atuar no mercado de trabalho sendo um ser 
competitivo, capaz de ter conhecimento com tecnologia como calculadoras 
financeira, cientifica, Tablet, Notebook e computadores. 

O ensino de matemática deve voltar-se para o desenvolvimento do aluno 
visando o exercício de cidadania, superando a sua adequação às transformações do 
mundo do trabalho na lógica da globalização econômica e do mercado. Sendo 
necessárias propostas que permitam articular os conteúdos estruturantes da 
matemática com a construção da cidadania (CRUZ, 2017). 

O ensino de matemática deve voltar-se para progressão do aluno objetivando 
no mundo do trabalho que permita articular os conhecimentos matemáticos para a 
construção da cidadania. 

As atividades em que as noções de grandezas e medidas são exploradas 
proporcionam melhor compreensão de conceitos relativos ao espaço e às formas. 
Sendo tratadas diferentes grandezas, comprimento, massa, tempo, capacidade, 
temperatura, incluindo as que são determinadas pela razão ou produto, velocidade, 
energia elétrica, densidade demográfica etc. (PONTE, 2012). 

O ensino de Matemática presta sua contribuição à medida que são 
exploradas metodologias que priorizem a criação de estratégias, a comprovação, a 
justificativa, a argumentação, o espírito crítico, e favoreçam criatividade, o trabalho 
coletivo, a iniciativa pessoal e a autonomia vinda do desenvolvimento da confiança 
na própria capacidade de conhecer e enfrentar desafios (PONTE,2012). Para esse 
autor, o ensino de Matemática auxilia a criação de estratégias, para favorecer 
espírito crítico que favoreça a invenção no mercado de trabalho desenvolvendo 
emancipação e confiança de enfrentar os desafios. 

Compreendendo que a Matemática está presente na vida cotidiana de todo 
cidadão, muitas vezes nem se percebe que as informações presentes sejam num 
gráfico do jornal, ou porcentagens, tabelas são linguagens matemáticas, linguagens 
essas muitas vezes não compreendidas (CRUZ, 2017). 

Compreendendo que a Matemática está presente na rotina, às vezes passa 
despercebida, a Matemática está presente nas compras de supermercados, lojas, a 
informação nos jornais apresentado por gráfico e tabelas também a porcentagem 
para cálculos financeiros como tomar empréstimo em banco, cálculo de juros e 


descontos. 
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O ensino de Matemática pode auxiliar o aluno na leitura da realidade e na sua 
interação com o mundo, colaborando, na formação de um cidadão crítico. Através da 
Matemática é possível entender e discutir economia e política, perceber e questionar 
as injustiças, comparar diferenças salariais, entender os índices e gráficos 
veiculados na imprensa (CRUZ, 2017). 

A igualdade de acesso, mas não necessariamente igualdade de desempenho, 
já que os ritmos de aprendizagem da estudante são diferenciados. Os processos de 
aprendizagem e de avaliação não se limitam um ou outro, mas estão dispersos por 
toda a instituição escolar (FACCO; NETO; RODRIGUES; WERNECK, 2017). 

Para exercer a cidadania, é necessário saber calcular, medir, raciocinar, 
argumentar, tratar informações estatisticamente, etc. Essa compreensão para 
tomada de decisões diante de questões políticas e sociais depende da leitura e 
interpretação de informações complexas, muitas vezes contraditórias, que incluem 
dados estatísticos e índices divulgados pelos meios de comunicação. 

O ensino da matemática deve envolver muitos critérios e a avaliação faz parte 
desse processo visto que deverá ocorrer no processo em diversos momentos, e de 
diversas formas a fim de contribuir para a aprendizagem matemática dos alunos. A 
área de educação Matemática deve ter uma prática estruturada de maneiras a 
melhorar o ensino-aprendizagem tendo a avaliação a favor das aprendizagens dos 
estudantes (FACCO; VIEIRA NETO; RODRIGUES; WERNECK, 2017). 

O grande foco do ensino da Matemática e de todo processo educacional é 
conduzir o aluno para se capaz de enfrentar as novas transformações da sociedade, 


contribuindo assim para torná-la mais justa, igualitária e solidária. 
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3 PERCURSOS METODOLÓGICOS 


Neste capítulo, são apresentados os detalhes da metodologia adotada na 
pesquisa, desde a classificação formal até a operacionalização das etapas e o 
planejamento bibliográfico. É descrita a maneira como as etapas da pesquisa foram 
conduzidas, com seus respectivos procedimentos e sistematização para análise dos 


dados. 
3.1 CONTEXTUALIZAÇÃO DA PESQUISA 


A Matemática é uma disciplina essencial no processo educativo, e seu ensino 
é um desafio constante em todo o mundo. No Brasil, a dificuldade dos alunos em 
aprender Matemática é um problema que se repete em muitas escolas, e que tem 
diversas causas, entre elas a falta de formação adequada dos professores. Nesse 
contexto, é fundamental entender as dificuldades enfrentadas pelos alunos e 
professores no processo de aprendizagem da Matemática. 

Como disciplina fundamental em diversas áreas do conhecimento, a 
Matemática é imprescindível que os estudantes compreendam seus conceitos e 
aplicações. Observa-se que muitos alunos apresentam dificuldades no aprendizado 
de conteúdos como frações, álgebra, raciocínio lógico-matemático, geometria 
espacial e números racionais, até mesmo com números naturais. Esse cenário é 
preocupante e é confirmado por meio de avaliações nacionais como o Sistema 
Nacional de Avaliação da Educação Básica (SAEBE) e o Programa Internacional de 
Avaliação de Estudantes (PISA). É preciso entender as raízes dessas dificuldades 
para propor soluções que contribuam para a melhoria da aprendizagem matemática 
dos estudantes. 

Com o objetivo de identificar essas dificuldades, uma pesquisa foi realizada 
na cidade de Linhares, localizada no estado do Espírito Santo. O foco da pesquisa 
foi o ensino médio, etapa em que muitos alunos encontram dificuldades para 
compreender os conceitos matemáticos. Com isso se buscou entender as 
dificuldades dos alunos e professores em relação ao ensino da Matemática, e com 
isso, buscar soluções para melhorar o processo de ensino-aprendizagem dessa 
disciplina. A partir dos resultados obtidos, é possível desenvolver estratégias e 
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metodologias mais eficazes para o ensino da Matemática, e assim contribuir para o 
sucesso dos alunos no processo educativo. 

Dificuldades enfrentadas por professores e alunos podem levar ao baixo 
rendimento em matemática, gerando preocupações como a rejeição à disciplina, 
desinteresse pelos estudos e até mesmo a reprovação escolar. 

Fiorentini (1995), afirmava que ao abordar o ensino da matemática de 
maneira tecnicista e mecanicista, essa disciplina é reduzida a um conjunto de 
algoritmos, técnicas e regras, fazendo com que a execução dessas tarefas seja O 
aspecto mais valorizado do saber matemático, resultando em prejuízos para a 
compreensão e reflexão sobre o tema. 

Os alunos são frequentemente vistos como meros espectadores e não como 
sujeitos participantes, enquanto a principal preocupação dos professores é 
geralmente cumprir o programa de ensino conforme Dante (1996). 

Esses problemas, juntamente com a falta de aplicação no ensino- 
aprendizagem e a falta de preparo dos professores, são comuns em todos os níveis 
escolares e contribuem para o baixo nível de conhecimento matemático dos 
estudantes que chegam ao ensino médio. Assim, esta pesquisa busca contribuir 
para a reflexão acerca das possíveis causas do insucesso no aprendizado da 
Matemática por parte dos estudantes do Ensino Médio. 

Este estudo partiu da importância da escola na vida dos alunos como 
formadora de indivíduos críticos e autônomos contribuindo na formação da 
cidadania. Assim, compreender os dilemas que enfrentam os alunos quanto à 


aprendizagem da matemática em escolas estaduais do município de Linhares ES. 


3.2 APRESENTAÇÃO DO LÓCUS DA PESQUISA 


O ambiente onde a pesquisa é realizada, as escolas estaduais do município 
de Linhares ES, são objeto de investigação que é importante para delimitar o escopo 
da pesquisa e definir as características do público-alvo estudado, em que 
apresentam particularidades e exigem abordagens específicas. 

As escolas estaduais foram escolhidas para estudo, devido à localização 
geográfica, e abertura de acesso por parte dos responsáveis pelas instituições 


pesquisadas, o que ajudou na realização da pesquisa. 
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3.2.1 Universo da pesquisa 


A pesquisa nas escolas estaduais do município de Linhares no Espírito Santo 
compreende um cenário amplo e diverso, formado por instituições de ensino que 
recebem estudantes de diferentes origens socioeconômicas e culturais. A cidade de 
Linhares é um importante polo econômico e educacional do estado, possuindo um 
grande número de escolas públicas que atendem alunos do Ensino Médio. 

Nesse contexto, é possível investigar aspectos relacionados à gestão escolar, 
a formação e atuação dos professores, às políticas públicas de educação, às 
relações entre alunos e professores, à infraestrutura das escolas. 

A realização de uma pesquisa nas escolas estaduais de Linhares pode trazer 
importantes contribuições para a melhoria da qualidade da educação no município, 
permitindo identificar as dificuldades enfrentadas pelos estudantes e professores no 
processo de ensino-aprendizagem e desenvolver estratégias para superá-las. Além 
disso, a pesquisa pode auxiliar na formulação de políticas públicas mais efetivas 
para a educação, contribuindo para o desenvolvimento social e econômico da cidade 
e do estado como um todo. 

Dessa forma, a pesquisa nas escolas estaduais de Linhares pode ser 
considerada uma iniciativa relevante e necessária para a promoção de uma 
educação de qualidade na formação de cidadãos críticos, reflexivos e capazes de 
atuar de forma produtiva e responsável na sociedade. Conforme o SEDU (2022), o 
município de Linhares 124 escolas no ano de 2022, distribuídas na rede municipal, 
estadual, federal e privado conforme Gráfico 4. Nesse gráfico é apresentado o 
número de escolas desde 2010. 
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Gráfico 4: Quantidade de escolas em Linhares- ES 
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Para esta pesquisa, utilizou-se somente as escolas estaduais e de ensino 
privado, voltadas para o ensino médio, ou seja, 12 escolas estaduais e 13 escolas 
privadas no ano de 2022, conforme Gráfico 5. 


Gráfico 5: Universo da Pesquisa 


13 
- E 


2022 


Fonte: SEDU (2022). 


O município de Linhares, localizado no Espírito Santo, possui uma rede de 
escolas estaduais e privadas que oferecem o ensino médio para os estudantes. As 
escolas estaduais são vinculadas à Secretaria de Estado da Educação (SEDU) e 
são responsáveis por atender a grande maioria dos alunos dessa etapa de ensino 
na região. 

As escolas estaduais de Linhares possuem uma estrutura adequada para 
atender às necessidades dos alunos, com salas de aula equipadas, bibliotecas, 
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laboratórios de ciências e informática, além de quadras esportivas e áreas de 
convivência. Os professores passam por um processo seletivo para ingressar na 
rede estadual e recebem formação continuada para aprimorar a sua prática 
pedagógica. 

Já as escolas privadas de ensino médio em Linhares oferecem uma estrutura 
diferenciada, com uma proposta pedagógica específica e um corpo docente 
qualificado. Essas escolas são uma opção para as famílias que buscam um ensino 
mais personalizado e exclusivo, com turmas menores e uma atenção maior ao 
desenvolvimento individual do aluno. 

Ambas as redes de ensino possuem suas vantagens e desvantagens, e a 
escolha da escola ideal depende das necessidades e preferências de cada família e 
estudante. É importante destacar que o ensino médio é uma etapa fundamental na 
formação dos estudantes, sendo essencial buscar uma escola que ofereça uma 
educação de qualidade e que esteja alinhada com os objetivos e expectativas dos 
estudantes. 


3.2.2 Classificação da Pesquisa 


Com base nos estudos de Gil (2002), Gerhardt e Silveira (2009) e Moreira e 
Caleffe (2008), a pesquisa foi classificada de acordo com sua abordagem, natureza, 
objetivos, métodos e procedimentos. 

Esta pesquisa adota uma abordagem interpretativista, a qual permite a 
transformação da situação investigada por meio de questionamentos e observação. 
Além disso, essa abordagem possibilita a identificação de variáveis potenciais da 
pesquisa e a busca de perspectivas seguras a partir de compreensões particulares 
(MOREIRA; CALEFFE, 2008). 

A seguir são apresentadas a abordagem, natureza, propósitos, métodos e 
procedimentos 

A pesquisa foi realizada com uma abordagem qualitativa e quantitativa, 
propiciando obter resultados por meio de dados colhidos no contexto das pessoas 
envolvidas. Além de possibilitar a quantificação de resultados. 

De acordo com Trivihos (2012 p. 132): 


A pesquisa qualitativa, de fundamentos teórico, fenomenológica, 
pode usar recursos aleatórios para fixar a amostra. Isto é procurar uma 
espécie de representatividade do grupo maior dos sujeitos que participarão 
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no estudo. Porém, não é, preocupação dela a quantificação da amostra. E, 
ao invés da aleatoriedade, intencionalmente, considerando uma série de 
condições (sujeitos que sejam essenciais, segundo o ponto de vista do 
investigador, para o esclarecimento do assunto em foco; facilidade para se 
encontrar com as pessoas; tempo dos indivíduos para as entrevistas etc.), O 
tamanho da amostra. A pesquisa de origem materialista dialética, que 
desconhece a dicotomia qualitativa-quantitativa, pode determinar a 
representatividade da amostragem. 


Os limites de sua iniciativa particular estarão exclusivamente fixados 
pelas condições da exigência de um trabalho cientifico. Com uma estrutura 
coerente, consistente, original e com nível de objetivação capaz de merecer 


a aprovação dos cientistas num processo intersubjetivo de apreciação. 
Sobre a pesquisa Trivihos (2012 p.170): 


Emprega-se pelo tipo de técnicas de preferência, a entrevista 
semiestruturada, o questionário aberto, métodos clínicos, a análise de 
conteúdo. Não estabelece separações marcadas entre a coleta de 
informações e a interpretação das mesmas. Isto se apresenta, de forma 
mais evidente, na pesquisa qualitativa de cunho fenomenológico, onde o 
ator ocupa um lugar proeminente. 


Dessa forma a pesquisa tem uma dimensão subjetiva, cuja verdades se 
baseiam em critérios internos e externos, tornando se flexível a análise dos dados. 
Através das informações que são reunidas e que, em seguida são interpretadas, 
para levantamento de novas hipóteses e nova busca de dados (TRIVINOS 2012). 


3.2.2.1 Natureza da pesquisa 
A pesquisa tem natureza aplicada, segundo Gerhardt e Silveira (2009), ou 
seja, busca produzir conhecimentos com aplicação prática e direcionados à solução 
de problemas específicos. A pesquisa aborda práticas de o ensino da Matemática 
nas escolas de ensino médio, da rede estadual e privado do Município de Linhares — 
ES, que podem auxiliar entender as raízes de dificuldades na aprendizagem 


matemática dos estudantes no ensino médio. 


3.2.2.2 Objetivos da pesquisa 

Quanto aos objetivos, trata-se de uma pesquisa exploratória e descritiva, pois 
conforme Sampieri, Collado e Lucio (2006), a pesquisa exploratória é utilizada para 
investigar um tema ou problema que apresente muitas dúvidas ou ainda não tenha 
sido estudado de forma extensiva na literatura, dentro do domínio de conhecimento 
da área. 

Ainda segundo Gil (2012, p.27) pesquisa exploratória “são desenvolvidas com 
o objetivo de proporcionar visão geral, de tipo aproximativo, acerca de determinado 


fato. Este tipo de pesquisa é realizado especialmente quando o tema escolhido é 
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pouco explorado”. Muitas vezes a pesquisa exploratória constitui a primeira etapa de 
uma investigação mais ampla. 
De acordo com Cervo; Bervian; Silva (2010 p. 61e 62) sobre a pesquisa 


descritiva: 


[...Jobserva, registra analisa e correlaciona fatos ou fenômenos variáveis 
sem manipula-los. Procura descobrir, com maior precisão possível, a 
frequência com que um fenômeno ocorre, sua relação e conexão com 
outros, sua natureza e suas características. Na pesquisa descritiva busca- 
se conhecer as diversas situações e relações que ocorre na vida social, 
política, econômica e demais aspectos do comportamento humano, tanto do 
indivíduo tomado isoladamente como de grupos e comunidades mais 
complexas (CERVO; BERVIAN; SILVA, 2010 P. 61te 62). 


A pesquisa descritiva de acordo Cervo, Bervian e Silva (2010 p.62) 
“desenvolve-se, principalmente, nas ciências humanas e sociais, abordando 
problemas que merecem estudo, porém, não consta em documentos. Dados 
precisam ser coletados e registrados ordenadamente para seu estudo propriamente 
dito”. 

Uma característica da pesquisa descritiva trata-se da coleta de dados, para 
Cervo; Bervian; Silva (2010 p.62 e 63) 


Para viabilizar a coleta de dados, são utilizados, como principais 
instrumentos, a observação, a entrevista, o questionário e o formulário 
sobre técnica de coleta de dados. A coleta e o registro de dados, não 
constituem, por si sós, uma pesquisa, mas sim técnicas específicas para a 
consecução dos objetivos da pesquisa (Cervo; Bervian; Silva, 2010 p.62 e 
63). 


Nesse sentido, a pesquisa sobre o ensino da matemática em escolas do 
ensino médio em Linhares - ES é classificadas quanto aos objetivos como uma 
pesquisa exploratória e descritiva, que busca examinar o tema e o problema a ser 
estudado, a fim de gerar conhecimentos práticos e descritivos sobre o ensino de 


matemática na região. 


3.2.2.3 Abordagem da pesquisa 
A pesquisa adotará um método misto de tratamento dos dados, por meio da 
combinação de técnicas quantitativas e qualitativas, seguindo o desenho de 
pesquisa exploratória e descritiva. Essa abordagem possibilita uma melhor interação 
e eficiência analítica dos resultados obtidos, priorizando, no entanto, a análise 


qualitativa dos dados, conforme preconizado por Creswell e Clark (2013). 


De acordo com Cervo e Minayo (2010, p. 3) sobre a pesquisa qualitativa: 
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A pesquisa qualitativa responde a questões muito particulares. Ela se 
ocupa, nas Ciências Sociais, com um nível de realidade que não pode ou 
não deveria ser quantificado. Ou seja, ela trabalha com o universo dos 
significados, dos motivos, das aspirações, das crenças, dos valores e das 
atitudes. Esse conjunto de fenômenos humanos é entendido aqui como 
parte da realidade social, pois o ser humano se distingue não só por agir, 
mas pensar sobre o que faz e por interpretar suas ações dentro e a partir da 
realidade vivida e partilha com seus semelhantes. Desta forma, a diferença 
entre abordagem quantitativa e qualitativa da realidade social é de natureza 
e não de escala hierárquica. 


A pesquisa sobre o ensino da matemática no ensino médio das escolas 
estaduais e privadas em Linhares-ES adotará uma abordagem mista de tratamento 
dos dados, combinando técnicas quantitativas e qualitativas na análise das 
respostas obtidas por meio de questionários e entrevistas com professores e alunos. 


3.2.2.4 Métodos e procedimentos da pesquisa 

A pesquisa utilizou procedimentos de coleta de dados por meio de uma 
revisão da literatura, incluindo referências teóricas já analisadas e publicadas como 
livros, artigos científicos e páginas de websites em formato eletrônico. Além disso, 
foram realizadas investigações e análises de dados documentais, caracterizando 
uma pesquisa documental sistêmica e empírica (GERHARDT; SILVEIRA, 2009). 

A pesquisa foi iniciada com uma revisão bibliográfica e além disso, foi 
realizada uma pesquisa documental, como: regulamentos, legislações, planos de 
ensino entre outros, para investigar e analisar, caracterizando a investigação como 
empírica e sistêmica sobre as ações ocorridas no passado (GERHARDT; SILVEIRA, 
2009). 

Salienta Lakatos e Marconi (2011, p.62) na pesquisa documental “são 
investigados documentos com o propósito de descrever e comparar usos e 
costumes, tendências, diferenças e outras características. Permitem estudar tanto a 
realidade presente como o passado, com pesquisa histórica”. 

Além disso, foram aplicados questionários aos professores e aluno das redes 
estadual e privada do ensino médio, conforme apresentado nos Apêndices Be C 
desta dissertação. Ainda, a partir de observações e entrevistas semiestruturadas 
(Apêndice D) realizadas com os diretores das escolas, que será apresentada com 
detalhes na seção 4.3 — Instrumento de Coleta de Dados. 


73 


De acordo com o objetivo da pesquisa o a população abordada corresponde a 
100 alunos da rede estadual de ensino Médio de ambos os sexos que estudam no 
1º,2º e 3º série do Ensino Médio e professores de matemática das escolas: A, B, C, 
D. 

Escola A - Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio está localizada 
na rua Nicola Bancarei, 490 — no bairro Shell. 


Figura 5: Escola EEEM Emir de Macedo Gomes 
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Uma escola pública e urbana. Possui prédio próprio, água da rede pública, 
energia elétrica da rede pública, rede de esgoto. A estrutura possui: sala de diretoria, 
sala de professores, laboratório de informática, sala de ciências, sala de recursos 
multifuncionais para atendimento educacional especializado, cozinha, biblioteca, 
banheiro adequado a alunos com deficiência ou mobilidade reduzida, banheiro com 
chuveiro, pátio coberto e pátio descoberto. Possui como recursos: TV equipamento 
de TV, 23 salas existentes, 4 videocassetes, 4 aparelhos de DVD, 4 copiadoras, 4 
retroprojetores, 4 impressoras, 3 aparelhos de som, 4 projetores multimídia — data 
show, 62 computadores na escola, 10 para uso administrativo, 52 para uso dos 
alunos, 150 funcionários, acesso à internet e banda larga. 
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Oferece alimentação escolar para os alunos e atendimento educacional 
especializado. 

Exerce a modalidade: ensino regular, ensino médio, ensino médio integrado e 
ensino profissional. 

Escola B - Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio. Localizada, na 
Avenida presidente Café Filho, número 546. Bairro Novo Horizonte. Linhares -ES, 
CEP: 29903-350 


Figura 6: Escola Polivalente de Linhares | 


EEEFM POLIVALENTE DE LINHARES | 


EDUCANDO DESDE 1971 


Fonte: A autora (2023). 


Escola pública e urbana, possui prédio próprio, água da rede pública, energia 
elétrica da rede pública, rede de esgoto e coleta de lixo periódica. A estrutura possui: 
sala de diretoria, sala de professores, laboratório de informática, sala de ciências, 
sala de recursos multifuncionais para atendimento educacional especializado, 
cozinha, biblioteca, banheiro adaptados, não possui quadra esportiva. 

Possui como recursos: TV equipamento de TV, 18 salas existentes, 4 
videocassetes, 1 aparelhos de DVD, 1 copiadoras, 4 retroprojetores, 2 impressoras, 
2 aparelhos de som, 2 projetores multimídia — data show, 25 computadores na 
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escola, 3 para uso administrativo, 22 para uso dos alunos, 90 funcionários, acesso à 
internet e banda larga. 

O Colégio C, foi instituído em 1978 para atender alunos da Educação Infantil, 
Ensino Fundamental e Ensino Médio. 


Figura 7: Colégio Cristo Rei 


Fonte: A autora (2023). 


O Colégio Cristo Rei há mais de 40 anos forma cidadãos em Linhares. Atende 
crianças desde a educação infantil, a partir de 1 ano e seis meses de vida, até o pré- 
vestibular. O Colégio oferece a seus alunos total conforto, pois, possui infraestrutura 
adequada com salas amplas, climatizadas e de fácil acesso. Além disso, a Colégio 
possui laboratórios de Informática, Química, Anatomia e Ciências Ambientais, 
biblioteca e dois espaços interativos, duas quadras poliesportivas cobertas, uma 
quadra de areia, play-ground e sala de jogos educativos. Área de alimentação com 
mesas e cadeiras para conforto dos alunos. Estacionamento amplo. Entrada 
exclusiva para alunos da Educação Infantil e Ensino Fundamental Séries Iniciais 
para maior segurança. Pátio interno com jardins para interação e recreação dos 
alunos e visitantes. 

A Escola D, Sistema de Ensino projetar é referência de Ensino no município 
de Linhares desde 1975. Atualmente, Escola atende da Educação Infantil ao Ensino 


Médio em duas unidades, nos turnos matutino e vespertino. Compõe sua estrutura 
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física: salas de aula climatizadas, biblioteca, laboratório de Informática, laboratório 
de Ciências, laboratório de Física, laboratório de robótica, área de lazer infantil, 
quadras poliesportivas, sala de aula com lousa digital. 

Com uma visão pautada nos princípios cognitivistas e humanistas, favorece o 
crescimento integral do educando, nos aspectos cognitivos e na construção de 
princípios e valores necessários ao exercício da cidadania, constituindo assim sua 
missão: promover uma educação baseada em princípios cognitivos e humanistas, 
proativa, ao ponto de transformar a realidade dos agentes envolvidos no processo 
de ensino-aprendizagem. 

A esses princípios alia-se uma proposta inovadora de Educação Bilíngue, a 
qual avalia inovação, criatividade e aulas práticas dentro de um ambiente de total 
imersão linguística. Os alunos aprendem em Inglês e, assim, adquirem proficiência 
na Língua Inglesa de maneira contextualizada e dinâmica. 

Sempre inovando o jeito de aprender, a Escola utiliza um conjunto completo 
de tecnologias educacionais que reúne rede social, conteúdos, avaliações, 
aplicativos e projetos colaborativos em um só lugar: o Portal Educacional, um 
conjunto completo de soluções pedagógicas que utiliza a mais avançada tecnologia 
para oferecer diversas formas de mediação do aprendizado. No projetar, tecnologia 
e educação caminham juntas. 

Tendo duas unidades, uma na Avenida Governador Lindenberg, 1213 — bairro 
Centro, Linhares/ES e outra na Avenida Paulino Viguini, 529 — bairro Conceição, 
Linhares/ES. 


Figura 8: Sistema de Ensino Projetar 


Fonte: A autora (2023). 
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3.3 INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS 
3.3.1 Questionário 


Os dados foram coletados por meio de questionário com perguntas fechadas, 
com possibilidade de observações. 

Devido os sujeitos da pesquisa contarem com adolescentes, ou seja, menores 
de idade, uma autorização foi enviada para pais e responsáveis (Apêndice A). 
Assim, o responsável assinou a autorização, consentido o aluno responder o 
questionário. O questionário (Apêndice C) enviado aos alunos compreendeu 
questões de múltipla escolha, em que os estudantes responderam questionamentos 
acerca das disciplinas de suas séries, assim como das preferências e dificuldades 
de aprendizado na disciplina de Matemática. 

Já o questionário enviado aos professores (Apêndice B) da disciplina de 
Matemáticas das escolas, compreendeu a questões de múltipla escolha, com 
questionamentos sobre formação, didática e práticas de ensino. 


3.3.2 Entrevista 


A entrevista foi realizada com diretores de escolas pública Estaduais e 
Escolas privadas com perguntas abertas, a entrevista é o único instrumento de dado 
de coleta de dados que permite a amostragem da pesquisa na realidade (Apêndice 
C). 

A entrevista é, portanto, uma forma de interação social. Mais especificamente, 
é uma forma de diálogo assimétrico, em que uma das partes busca coletar dados e 
a outra se apresenta como fonte de informação. 

Segundo Gil (2012, p. 109), a entrevista é uma técnica amplamente utilizada 
na coleta de dados no campo das ciências sociais, sendo empregada por 
profissionais como psicólogos, sociólogos, pedagogos e assistentes sociais, entre 
outros. Além de ser útil na obtenção de dados, a entrevista também pode ser 
empregada para fins de diagnóstico e orientação. 

A entrevista foi realizada com quatro diretores sendo dois das escolas 
Públicas Estaduais e dois Escolas da rede privadas. Trata-se de uma entrevista 
semiestruturada, com questionamentos e observações acerca de dificuldades 


enfrentadas na sua gestão, sobre a realização de atividades direcionadas para 
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provas externas, PAEBES, Prova Brasil e Olimpíadas de Matemática assim como 


sobre a resistência ao ensino de matemática por parte dos alunos e professores. 


3.4 TÉCNICA DE ANÁLISE DE DADOS 


A coleta de dados consistiu na revisão de literatura, de documentos 
relacionados ao ensino médio no estado do Espírito Santo, entrevistas com os 
diretores das escolas, além dos questionários enviados aos alunos e professores de 
quatro escolas no município de Linhares. 

A coleta de dados foi realizada no período entre outubro e dezembro de 2017. 
Após a coleta, os dados foram tabulados e analisados quantitativa e 
qualitativamente, quanto aos questionários, tabulados e analisados a fim de 
identificar evidências comprobatórias em seu conteúdo, assim como as entrevistas. 

Após a tabulação dos dados coletados por meio dos questionários, foram 
analisados e para uma melhor interpretação dos resultados, foram demonstrados em 
gráficos correspondente às respostas encontradas. 

A sequência das fases para análise dos resultados deste estudo inclui: 
formatação das respostas dos questionários aplicados a professores e alunos do 
ensino médio, observações e interpretações das entrevistas com diretores das 
escolas estudadas, categorizando os procedimentos e estruturação com os 
elementos identificados. 

Após a conclusão da descrição da operacionalização da pesquisa, o próximo 
capítulo aborda o tratamento dos resultados, no qual são realizados os processos de 
descrição, inferência e interpretação dos dados, correspondendo à análise dos 


resultados. 
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4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS DA PESQUISA 


Neste capítulo, serão apresentados os dados coletados e suas análises, 


incluindo os resultados. 
4.1 ANÁLISE QUALI-QUANTATIVA DOS QUESTIONÁRIOS E ENTREVISTA 
4.1.1 Questionários com os alunos 


Após aplicação do questionário com alunos do Ensino Médio com o objetivo 
de coletar informações sobre as Dificuldades no Processo de Ensino-Aprendizagem 
da disciplina de Matemática no Ensino Médio os dados e resultados identificados 


foram: 


Gráfico 6: Questionário aplicado aos alunos — Sexo 


Sexo 


E Feminino 


E Masculino 


Fonte: Elaborado pela autora (2023). 


Dos 100 alunos que participaram 55% eram do sexo feminino e 45% do sexo 
masculino. A amostra é significativa, representando o perfil das escolas da região, 
onde prevalece o maior número de mulheres em sala de aula. Amostragem foi 
aleatória e sem restrições, sendo contemplados todos alunos do Ensino Médio em 
toda pesquisa foi objeto de pesquisa os alunos das turmas do primeiro, segundo e 
terceiro séries do Ensino Médio de ambas escolas públicas e privadas que foram 


pesquisadas. 
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Gráfico 7: Questionário aplicado aos alunos - Idade 


E 15 anos 


E 16 anos 
mB 17 anos 


E 18 anos 


Fonte: Elaborado pela autora (2023). 


Quanto o quesito idade os dados mostraram que a maioria 62% tinha 17 anos 
seguidos de 17% com 16 anos, 16% com 18 anos,5% com15 anos vale ressaltar 
que a pesquisa foi feita com alunos do Ensino Médio, sendo alunos da primeira 
série, segunda série e terceira série pois a idade regular está entre os 15 aos 18, 
anos o que permite concluir que, todos estão na idade série entendida como ideal 
para a vida escolar. 


Gráfico 8: Disciplina que possui maior dificuldade de aprendizagem 


Disciplina que possui maior facilidade de 
aprendizagem 


E História 


E Matemática 


E Biologia 


E Geografia 
E Química 
B Física 


B Inglês 


Fonte: Elaborado pela autora (2023). 
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No item, disciplina que possui maior facilidade de aprendizagem, a grande 
maioria 55% afirmou a disciplina de história, área humana, matemática área de 
exatas aparece com 8%. A porcentagem em Matemática é devida o significado da 
disciplina pois os alunos não compreendem a leitura das equações. 


Gráfico 9: Disciplina que não possui facilidade de aprendizagem 


Disciplina que não possui facilidade de 
aprendizagem 


E História 

E Matemática 
E Biologia 

E Geografia 

E Química 

E Física 


= Inglês 


Fonte: Elaborado pela autora (2023). 


No item, Disciplina que não possui facilidade de aprendizagem os dados 
coletados e tabulado confirma o inverso do item anterior, mostrando que 37% dos 
alunos possuem maior dificuldade na disciplina de matemática. Não entendendo o 
enunciado dado do comando das questões, pois o aluno quando chegam ao ensino 
médio não estudam em casa não pesquisam, o mínimo que se apoia e os conteúdos 
em sala de aula, por isso tem esta demanda demonstrada no gráfico, não se 
dedicando ou estudando mais do gráfico reafirma e confirma os dados desse item 
onde a matemática é assinalada com a disciplina em que os alunos apresentam 


menos facilidade de aprendizagem. 
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Gráfico 10: Gosta da disciplina de Matemática 


Gosta da discipina de Matemática 


Fonte: Elaborado pela autora (2023). 

Sobre o item, gostar da disciplina de matemática, os dados mostraram que 
mais da metade dos entrevistados 61% dos alunos afirmaram gostar a disciplina de 
matemática. 

Gráfico 11: Como classifica as aulas de matemática 
Como classifica as aulas de matemática 
E Difícil 
E Interessante 
E Médio 


E Participa ativamente 


E Executa as tarefas propostas 


E Gosta da forma como é 
ensinada 


Fonte: Elaborado pela autora (2023). 
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No item, como classifica as aulas de matemática, 29% classifica a disciplina 
como interessante seguida de 25% que classifica como difícil. 


Gráfico 12: Possui dificuldade para aprender matemática 


Possui dificuldade para aprender matemática 


Fonte: Elaborado pela autora (2023). 


Esse item, possui dificuldade para aprender matemática, mostra que 63% dos 
alunos possuem dificuldades de aprender matemática. Sendo um efeito dominó de 


fatores já mostrados anteriormente. 
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Gráfico 13: Principais dificuldades no aprendizado de matemática 


Principais dificuldades no aprendizado de 
matemática 


E Fazer cálculos e operações 

E Decorar fórmulas e teoremas 
E Interpretar o enunciado 

E Relacionar a teoria com a 


prática 


E nenhuma 


Fonte: Elaborado pela autora (2023). 


Quanto ao quesito, principais dificuldades no aprendizado de matemática, 
houve um empate e equilíbrio e nas respostas, relacionar a teoria com a prática e 
interpretar o enunciado marcaram 27% cada e 26% assinalou fazer cálculos e 
operações, somando essas porcentagens 80% dos alunos mostram que possuem 
dificuldades de interpretação o enunciado e de relacionar a matemática com a 
realidade, gerando como consequência a dificuldade em realizar os cálculos e 
operações, visto que se o aluno não compreende o comando o objetivo da atividade 
torna-se mais difícil entender como funciona o processo para resolução das 
questões. 

Nesse item vale salientar também o resultado de 18% obtido na opção 
decorar fórmulas e teoremas, visto que, nas atuais metodologias o ato de decorar 
não condiz mais com a prática de ensino aprendizagem, o aluno deve ser 
estimulado a memorizar fórmulas, mas, compreender o enunciado e conseguir 
solucionar equacionar o que foi proposto. 

Outro dado importante ressaltar e que reafirma as dificuldades enfrentadas 
que são pela maioria e que os dados de provas externas realizadas pelo governo 
confirmam e de que apenas 2% dos alunos não possuem nenhuma dificuldade na 


aprendizagem da matemática, um número muito irrisória frente as grandes 
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dificuldades enfrentadas pelo Governo no que tange melhorar os índices de 
aprendizagem. 


Gráfico 14: Qual a maior dificuldade na aula de matemática 


Qual a maior dificuldade na aula de 
matemática 


E Não entende o assunto 


E O professor não sabe se 
expressar 


Bm O professor falta muito 


Fonte: Elaborado pela autora (2023). 


No item que abordou as maiores dificuldades enfrentadas durante as aulas de 
matemática, uma constatação alarmante se revelou: 86% dos participantes 
afirmaram que não entenderam o assunto. Essa estatística levanta uma indagação 
crucial para a reflexão: como os alunos podem aprender, compreender e relacionar 
a matéria com a realidade se não conseguirem entender o próprio conteúdo? Além 
disso, é preocupante observar que 14% dos entrevistados mencionaram que a 
ausência frequente do professor é uma das dificuldades enfrentadas. Esse dado 
suscita sérias preocupações sobre a consistência e o acompanhamento do ensino, 
bem como a interação entre o docente e os estudantes. É evidente que essas 
estatísticas ressaltam a necessidade de uma abordagem mais eficaz no ensino da 
matemática, focado na compreensão dos alunos e na presença ativa e engajadora 
dos professores. Portanto, é imperativo que sejam tomadas medidas para reverter 
esse cenário, promovendo métodos de ensino que atendam às necessidades 
individuais dos alunos e garantindo uma educação matemática de qualidade, 
fundamentada na clara e na participação ativa dos educadores. 
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Gráfico 15: Como você se comporta na aula de matemática 


Como você se comporta na aula de 
matemática 


E Presto total atenção 


E só converso 


E Tento prestar atenção 


E Distraimo-me facilmente 


Fonte: Elaborado pela autora (2023). 


No item, como você se comporta na aula de matemática, a opção, “tento 
prestar atenção” foi assinalada por mais da metade do alunado 54% seguido de 
“presto total atenção”, com 28%. O que demonstra um interesse por parte do aluno, 
mas devido não entender e não compreender o assunto gera a grande dificuldade 
de aprendizagem já identificada em gráficos anteriores. 


Gráfico 16: Sugestões para diminuir as dificuldades de aprendizagem de matemática 


Sugestões para diminuir as dificuldades de 
aprendizagem de matemática 


E Dedicação 
3% E estudando mais 
E melhores professores 
E mais explicação 


E mais atenção 


Fonte: Elaborado pela autora (2023). 
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No quesito "Sugestões para diminuir as dificuldades de aprendizagem de 
Matemática", os resultados revelaram percepções interessantes. Entre os 
participantes, 39% acreditam que uma redução nas dificuldades demandaria mais 
dedicação pessoal. Em seguida, 38% apontaram que estudar mais seria uma 
estratégia eficaz. Surpreendentemente, apenas 3% mencionaram a presença de 
melhores professores como um fator crucial para superar as dificuldades. Esses 
dados revelam um padrão interessante: 77% dos alunos confirmam que uma parte 
significativa da responsabilidade para superar as barreiras na aprendizagem da 
matemática recai sobre o próprio alunado, envolvendo uma tarefa maior para 
compreender e assimilar os conceitos matemáticos. 

Isso ressalta a importância da motivação, do esforço pessoal e do 
comprometimento em prol do próprio aprendizado. Contudo, essa percepção 
também destaca a necessidade de promover um ambiente educacional que estimule 
e oriente essa dedicação, forneça ferramentas e abordagens que auxiliem os alunos 
a enfrentar os desafios da matemática de maneira eficaz. 

Portanto, ao analisar esses resultados, torna-se evidente que uma abordagem 
holística, que envolve tanto os esforços pessoais quanto os aprimoramentos no 
processo de ensino, é essencial para melhorar a aprendizagem da matemática e 


promover uma experiência educacional mais eficaz e gratificante. 


Gráfico 17: Para você a disciplina de matemática 


Para você a disciplina de matemática? 


E Importante 
E Deve existir na escola 
mB Não deve existir na escola 


E não é importante 


Fonte: Elaborado pela autora (2023). 
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No item, “para você a disciplina de Matemática?”, os dados mostraram que 
84% acreditam que a Matemática é importante, permitindo entender que a maioria 
compreende a importância da Matemática para sua formação. Visto que nenhum 
aluno assinalou que a disciplina não é importante. 

Foi realizada uma pesquisa com 100 estudantes do ensino médio de escolas 
públicas e privadas, dos quais 55% eram do sexo feminino e 45% do sexo 
masculino. A maioria dos estudantes (62%) tinham 17 anos, enquanto 17% tinham 
16 anos e 16% tinham 18 anos. A matéria mais apreciada foi história (55%), 
enquanto a matéria mais rejeitada era matemática (37%). No entanto, mais da 
metade dos estudantes (61%) afirmou gostar de matemática, mas 63% deles tinham 
dificuldades para aprendê-la. O maior desafio para os estudantes era interpretar os 
problemas de matemática e relacioná-los com situações da vida real, o que afetava 
sua capacidade de realizar cálculos e operações. A maioria dos estudantes (86%) 
identificou a falta de compreensão da matéria como a maior dificuldade nas aulas de 
matemática. Os dados levantam preocupações sobre como os estudantes estão 


aprendendo e como melhorar sua educação matemática. 
4.1.2 Questionários com os professores 


No questionário para os professores com objetivo de coletar informações 
sobre as Dificuldades no Processo de Ensino-Aprendizagem da disciplina de 


Matemática no Ensino Médio foi possível identificar que: 
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Gráfico 18: Questionário aplicado aos Professores - Sexo 


Sexo 


E Feminino 


E Masculino 


Fonte: Elaborado pela autora (2023). 


Dos professores que preencheram houve uma igualdade 50% feminino e 50% 


masculino. 


Gráfico 19: Questionário aplicado aos Professores - Idade 


Idade 


E 18A29 


E 30 A45 


m 46 A5S0 


E Mais de 50 anos 


Fonte: Elaborado pela autora (2023). 


No item idade a maioria 41% possui idade entre 30 e 45 nos. Conforme 
demonstra o gráfico o percentual das idades de professores com idade de ente 18 a 
29 anos. Houve uma equivalência nos percentuais de acordo com os dados 


estatísticos conformes os informados no gráfico em 17% para as duas faixas etárias 
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dos que responderam à pesquisa com a idade entre 46 a 50 anos e também os que 


têm mais de 50 anos. 


Gráfico 20: Jornada de trabalho semanal 


Jornada de Trabalho Semanal 


Fonte: Elaborado pela autora (2023). 


Neste Gráfico 20, é demonstrado que os professores que tem Jornada de 
Trabalho de 40 horas aula possivelmente não trabalha na mesma escola tendo 
escola diferente sendo assim, um deslocamento, 40 horas aula é um tempo 
considerado desgastante, até porque o professor não consegue fazer todo o 
planejamento nas horas que são permitido, como elaborar provas, corrigir provas, 
também as atividades, elaborar exercícios, conteúdo leva para casa para ser 
finalizado suas atividades, o professor é o único profissional que não esgota suas 
atividades em sala de aula, ele leva para casa em casa lança notas dos alunos, 
corrigi provas planeja as avaliações externas, estas avaliações são proposta pelo 
sistema de educação que são permitida pelo Governo nesta concepção não recebe 
por este trabalho nem ser que é reconhecido tão pouco descontado em 
planejamento, no Brasil ser professor a remuneração é insignificante os profissionais 
são mal remunerados, profissional não é reconhecido pelo mérito. 

Neste novo modelo de educação proposta pelo Governo onde o aluno tem 
muita chance de ser aprovado o professor te que planejamento na frente de aula 


pois na falta do profissional o planejamento tem que estar pronto pois o mesmo tem 
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que alimentar o sistema. Semanal, a maioria 70% possui jornada de 40 horas que 
permite concluir dedicação exclusiva a atividade que realiza. 


Gráfico 21: Regime de contratação 


Regime de contratação 


E CLTicontrato 


E Estatuto/Concurso 


Fonte: Elaborado pela autora (2023). 


Sobre o item, Regime de Contratação, 70% assinalou possuírem 


CLT/Contrato de trabalho e apenas 30% são concursados. 


Gráfico 22: Formação 


Formação 


E Superior 


E Especialização 


E Mestrado 


Fonte: Elaborado pela autora (2023). 


Sobre o item formação a maioria 70% tem especialização. 20% têm mestrado 
e apenas 10% somente superior. 
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Gráfico 23: Quantos cursos de atualização em sua área fez nos últimos 3 anos 


Quantos cursos de atualização, 
Especialização em sua área fez nos últimos 3 
anos. 


E nenhum 
E1 


E2 


Fonte: Elaborado pela autora (2023). 


O cenário atual aponta para uma lacuna significativa no incentivo à formação 
continuada dos professores. Infelizmente, não se observa um plano eficaz que 
estimule a participação em cursos de atualização, mesmo quando o financiamento é 
concedido pelo Estado e, por extensão, pelos cidadãos. 

Essa entrada parece resultar de uma combinação de fatores, onde os custos 
dos cursos se destacam como um desafio, aliado à falta de disponibilização 
adequada de informações sobre as oportunidades existentes. Na verdade, a 
ausência de uma estratégia coerente para manter os educadores atualizados pode 
contribuir para o estagnamento da prática pedagógica. 

Os dados coletados a respeito da realização de cursos de atualização ou 
especialização nos últimos três anos corroboram essa preocupação: metade dos 
professores não participou de nenhum curso durante esse período. Esta constatação 
levanta reflexões importantes sobre a importância da lusca constante por 
aprendizado e aprimoramento, não apenas para os docentes, mas também para a 
qualidade da educação em si. 

A ausência de uma cultura que valorize e incentive a formação contínua pode 
impactar qualidades a atualização dos métodos de ensino e a introdução de novas 


abordagens pedagógicas. Nesse sentido, faz-se necessário compensar e reformular 
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estratégias que não apenas ofereçam cursos acessíveis e relevantes, mas que 
também promovam uma mudança de mentalidade no âmbito educacional, apoiando 
a formação continuada como uma ferramenta indispensável para aprimorar a 
evolução da prática docente. 


Gráfico 24: Curso na área de didática e prática de ensino, realizou nos últimos 3 anos 


Curso na área de Didática e Prática de 
Ensino, realizou nos últimos 3 anos. 


E Nenhum 
Ei 
H2 


E3 


Fonte: Elaborado pela autora (2023). 


No item, Curso na área de Didática e Prática de Ensino, realizou nos últimos 
três anos, reafirma o anterior onde 60% dos professores assinalaram não ter 
realizado nenhum curso na área didática e prática de ensino nos últimos 3 anos, que 
demonstra novamente a possibilidade de considerar a não preocupação com a sua 
prática e aprimoramento mesmo em frente a resultados negativos de índices 
negativos de IDEB Prova Brasil e desempenho dos alunos em sala de aula. 

A didática é tão importante quanto o conhecimento Matemático, o saber 
Matemática condiciona o trabalho intelectual do aluno, o professor precisa da 
didática para proporcionar a aprendizagem ao aluno, o professor pode ter o 
conhecimento, mas se não tem didática não consegue proporcionar aprendizagem 
aos alunos o conteúdo que ele explica o aluno não consegue entender, trabalho do 
professor é atingir o objetivo com o aluno, para com o aluno. Precisa da didática 
para trabalhar determinado conteúdo partindo do concreto para ser assimilado com 


que espera que seja alcançado. 
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Gráfico 25: Por que decidiu ser professor de Matemática 


Por que você decidiu ser professor(a) de 
matemática 


E Identificação com a disciplina 


E Falta de opção 


= Muitas vagas de trabalho 


E Sair de outro ramo 
empregatício 


Fonte: Elaborado pela autora (2023). 


No questionamento sobre a motivação para se tornar professor(a) de 
matemática, os resultados revelam um cenário interessante. Nota-se que a maioria, 
representando 80%, aponta a identificação com a disciplina como o motivo para 
seguir essa carreira, enquanto apenas 20% mencionam a transição de outros 
campos de trabalho. 

Idealmente, seria observar uma proporção de 100% de professores movidos 
pela identidade específica com a disciplina, o que sugere que estão genuinamente 
alinhados com o propósito educacional e têm paixão pela matemática. Isso permitiria 
uma abordagem mais dedicada e inspirada ao ensino, resultando em uma 
experiência de aprendizado mais significativa para os estudantes. 

Por outro lado, a presença de indivíduos que optaram por ingressar na 
profissão proveniente de outros setores pode ser vista como uma oportunidade de 
diversificar perspectivas e enriquecer a abordagem pedagógica. No entanto, vale 
destacar que, para promover a excelência no ensino de matemática, a ênfase deve 
estar na paixão e nas camadas com a disciplina, fomentando o comprometimento e 
a dedicação integral à carreira docente. 

Dessa forma, a busca por professores que genuinamente se identifiquem com 


a matemática como uma vocação pode contribuir para uma educação mais 
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envolvente e eficaz no campo da matemática, fomentando o comprometimento e a 


dedicação integral à carreira docente. 


Gráfico 26: Você gosta de trabalhar a disciplina de Matemática no Ensino Médio 


Você gosta de trabalhar a disciplina de 
matemática no ensino Médio? 


Fonte: Elaborado pela autora (2023). 


No questionamento sobre a gostar em lecionar a disciplina de matemática no 
Ensino Médio, os resultados revelam um aspecto encorajador. A totalidade dos 
participantes, correspondendo a 100%, expressou uma configuração positiva, 
afirmando que sim, gosta de trabalhar com essa matéria. Esse dado é notável, pois 
reflete que, apesar de algumas pessoas terem ingressado na carreira docente 
oriundas de outras esferas profissionais, ao se envolverem com o ensino da 
matemática, desenvolveram um preço genuíno pela disciplina. 

Esse fenômeno pode ser atribuído ao impacto do contato direto com os 
estudantes e ao desafio de tornar a matemática acessível e intrigante para eles. 

Além disso, isto reforça a importância de um ambiente educacional que 
estimula a exploração criativa e a descoberta de novos métodos de ensino, o que 
pode ter levado a uma mudança positiva na percepção daqueles que inicialmente 
não estavam ligados à área. 

Esse resultado inspirador sugere que a docência na disciplina de matemática 
pode ser mais cativante e satisfatória do que muitos poderiam esperar, ressaltando a 
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relevância de oferecer oportunidades de desenvolvimento profissional contínuo para 
capacitar os professores a alcançar todo o potencial educacional dessa matéria vital. 


Gráfico 27: Dificuldades encontradas para trabalha a disciplina de Matemática no Ensino 
Médio 


Quais as maiores dificuldades que você 
encontra para trabalhar com a disciplina de 
matemática no ensino médio? 


0% E Deficiência de conhecimento do 


aluno 
E Desinteresse pela disciplina 
E Desmotivação 


E Uso de celular e internet 


E Não gosta da disciplina 


Fonte: Elaborado pela autora (2023). 


Os dados do item, “quais as maiores dificuldades que você encontra para 
trabalhar com a disciplina de matemática no ensino médio?”, mostraram que 80% 
dos professores acreditam que a deficiência de conhecimento do aluno e a maior 
causa das dificuldades para trabalhar com a disciplina de matemática seguida de 
desinteresse e desmotivação 20% os dois itens juntos. Os demais itens não foram 
assinalados. 

Esse item permite as seguintes indagações, onde está a falha de o aluno 
chegar no Ensino Médio com essa dificuldade de aprendizagem? O que fazer para 
reverter esse quando? Como o professor de Ensino Médio pode atuar para 
minimizar esses efeitos negativos? O que tem sido feito por esses professores para 


solucionar esse entrave na educação da matemática”? 
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Gráfico 28: Fatores necessários para melhorar o ensino da Matemática 


Fatores necessários para melhorar o ensino 
da matemática 


E Mais qualificação dos docentes 
E Revisão do programa 

E Hábito de Leitura e estudo 

E Valorização salarial 

E Oficinas 


E Utilização de material didático 


Fonte: Elaborado pela autora (2023). 


No questionamento referente aos fatores necessários para melhorar o ensino 
da Matemática, destaca-se o fato de que a maioria dos participantes assinalou 
consistentemente o "hábito de leitura e estudo", que obteve 10 marcações. Isso 
demonstra um claro consenso entre os professores de que cultivar o hábito de 
leitura e estudo é fundamental para a melhoria do ensino dessa disciplina. 

Seguindo esse dado, o item "revisão de programa" recebeu 5 marcações. 
Esse resultado é significativo, visto que diversos docentes regularizaram a extensão 
do currículo como um desafio para a implementação eficaz de seu planejamento de 
ensino. 

Complementarmente, 3 participantes mencionaram a “valorização salarial” 
como um fator relevante, e 2 destacaram a “qualificação dos docentes”. 

É notório que essas respostas indicam uma percepção sensata e abrangente 
dos professores sobre os elementos que podem contribuir para o aprimoramento do 
ensino da Matemática. O reconhecimento da importância do hábito de leitura e 
estudo reflete a busca constante pela atualização e aprofundamento dos 
conhecimentos, o que impacta diretamente na qualidade da instrução oferecida. 

Além disso, a menção à revisão do programa revela a preocupação com um 
currículo mais equilibrado e viável, capaz de ser efetivamente transmitido em sala de 


aula. A valorização salarial e a qualificação dos docentes evidenciam a relevância de 
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aspectos estruturais e profissionais na promoção de um ambiente educacional mais 
eficaz e valorizado. Por outro lado, é interessante notar que os demais itens não 
receberam marcações como fatores cruciais para aprimorar o ensino. Esse resultado 
pode ser interpretado como uma indicação de que os professores percebem que a 
construção de uma base sólida para o ensino da Matemática depende diretamente 
dos elementos mencionados acima. Essa compreensão reforça a necessidade de 
medidas que incentivem o desenvolvimento profissional contínuo, a revisão 
curricular adequada e a valorização do corpo docente, todos os elementos 


necessários para uma educação matemática mais eficaz e engajadora. 


Gráfico 29: Planejamento das aulas 


Toda a sua aula é planejada? 


E Não, apenas uma parte 
E Sim, toda ela 


E Sigo a sequência 


Fonte: Elaborado pela autora (2023). 


No item referente ao planejamento das aulas, os resultados apontam que 
70% dos professores afirmam que suas aulas são totalmente planejadas, 
englobando todas as atividades de forma programada e realizada. 

Em contrapartida, 20% relatam que apenas parte de suas aulas é programada 
e uma parcela da exposição é conduzida de maneira improvisada. Um adicional de 
10% indica que segue a sequência do conteúdo apresentado no livro didático ou na 
lista curricular. 

Esses dados evidenciam que a maioria dos docentes valorizam a etapa de 
planejamento, sendo que mesmo aqueles que incorporam elementos de 


improvisação ou seguem a sequência do currículo confirmam a importância de 
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domínio um sólido dos conteúdos e da formulação de objetivos claros no processo 
de planejamento. 

Os imprevistos indicados pelos professores nesta pesquisa incluem situações 
como greves, reuniões, planejamento, atendimento aos pais de aulas, reuniões de 
pais e até mesmo inesperados, como recados do supervisor durante uma explicação 
em sala de aula ou a entrega de bilhetes convocando para reuniões. 

Essas interferências comprometem a aprendizagem dos alunos, uma vez que 
impedem a execução adequada do plano de aula. Um percentual de 20% mostrado 
nos gráficos aponta a falta de colaboração por parte dos alunos, professores e toda 
a equipe pedagógica como um dos principais desafios, o que resulta na perda de 
autonomia do professor em suas aulas planejadas, pois ele precisa lidar com as 
demandas específicas da escola, como apresentações de quadrilha, projetos, 


viagens educacionais, entre outros. 


Gráfico 30: Aula: Planejado X Executado 


tudo o que você planejou para a sua aula é 
executado? 


E Sim 


E Não 


Fonte: Elaborado pela autora (2023). 


No que diz respeito ao item "tudo o que você planejou para a sua aula é 
concluída?", 60% dos professores indicaram que não, enquanto 40% responderam 
afirmativamente. Esses resultados levantam questões e reflexões pertinentes. A 
constatação de que o planejamento nem sempre está totalmente concluído sugere 
que pode haver falhas no processo de elaboração ou na consideração dos aspectos 


práticos, como o tempo disponível e as demandas da turma. 
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Isso leva a ponderar sobre a importância do equilíbrio entre o planejamento e 
a execução efetiva em sala de aula. Para garantir que o planejamento seja bem- 
sucedido, é fundamental que o professor leve em consideração diversos fatores, 
ajustando sua abordagem de acordo com as situações, para garantir um ensino 


mais eficaz e alinhado aos objetivos educacionais. 


Gráfico 31: Fatores que não execute as atividades programadas 


Em caso negativo, quais os fatores que fazem 
com que não se execute as atividades 
programadas? 


E Conteúdo programático muito 


extenso para a série. 


E imprevistos da escola 


= Falta de colaboração dos alunos 


E Desinteresse dos alunos 


Fonte: Elaborado pela autora (2023). 


No item em que foi questionado sobre os fatores que levam à não execução 
das atividades programadas, caso a negativa em conseguir completar o 
planejamento seja assinalada, os resultados revelaram que 40% dos professores 
apontam a extensão do conteúdo programático como razão principal. Em sequência, 
destacam-se os imprevistos na escola, como celebrações cívicas, ensaios e 
apresentações. Notavelmente, o desinteresse dos alunos não surge como motivo 


preponderante nessa situação. 
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Gráfico 32: Dificuldades dos alunos na visão dos professores 


Nas turmas, quantos alunos apresentam as 
seguintes dificuldades 


E Muita 
E Pouca 


= Nenhuma 


Dificuldade na leitura e Reprovados mais de uma Apresentam dificuldades 
escrita veze continuam com | em diferentes disciplinas 
dificuldades do currículo 


Fonte: Elaborado pela autora (2023). 


No item referente aos alunos em relação à dificuldade na leitura e escrita, os 
dados revelaram que 40% enfrentaram muitas dificuldades nessas áreas, outros 
40% apresentaram alguma dificuldade, e apenas 20% da turma não possui 
problemas nesse aspecto. Esses resultados são alarmantes, uma vez que esses 
alunos estão concluindo a educação obrigatória e ingressando no mercado de 
trabalho ou na faculdade sem dominar habilidades básicas de leitura e escrita. 

Em relação ao quesito sobre reprovações múltiplas e persistência das 
dificuldades, 80% da maioria significativa dos alunos apresentam dificuldades 
mesmo após reprovações. A recorrência de reprovações é frequentemente atribuída 
à falta de bases sólidas, ao não cumprimento adequado do planejamento escolar, à 
falta de atualização dos professores e à desmotivação dos alunos para aprender a 
disciplina. O atual cenário educacional brasileiro contribui para essa situação, 
perpetuando o ciclo de repetência. Muitos alunos chegam ao primeiro ano do Ensino 
Médio sem possuir habilidades matemáticas básicas adquiridas no Ensino 
Fundamental. 

Quanto à questão sobre dificuldades em diversas disciplinas do currículo, 
40% dos alunos enfrentam muita dificuldade em diversas áreas do conhecimento, 
enquanto 30% apresentam alguma dificuldade. Somando-se os percentuais de muita 
e pouca dificuldade, tem-se 70% dos alunos demonstrando dificuldades em 
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diferentes assuntos. Apenas 30% dos alunos revelam ter um domínio considerado 
essencial para a jornada educacional. 

Esses resultados destacam a necessidade urgente de reformas educacionais 
para abordar as lacunas no aprendizado e garantir que os alunos adquiram as 


competências para sua vida acadêmica e futuras carreiras. 


Gráfico 33: Na sua opinião os alunos gostam da disciplina de Matemática 


Na sua opinião os alunos gostam da 
disciplina de Matemática? 


Fonte: Elaborado pela autora (2023). 


No item que aborda a opinião dos professores sobre o gosto dos alunos pela 
disciplina de Matemática, constatou-se que 80% acreditam que os alunos não têm 
uma camada positiva com a matéria. Esse dado levanta uma reflexão importante: 
quais ações são tomadas pelos professores para mudar essa percepção? É crucial 
considerar que a Matemática é uma disciplina fundamental e está intrinsecamente 
presente em diversas atividades cotidianas. 

Diante desse contexto, é essencial que os educadores busquem estratégias 
para despertar o interesse e a compreensão dos alunos, tornando o ensino da 


Matemática mais relevante e atraente para eles. 
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Gráfico 34: Dificuldades dos alunos na disciplina da Matemática 


Porque os alunos apresentam dificuldade na 
disciplina de Matemática (3 itens) 


E Tem pré-conceito com a 
disciplina 


E Não tem noções básicas 


E Não conseguem fazer a ligação 
da teoria e a prática 


E Os professores não ensinam 
com metodologia adequada 


E Estudam pouco 


Fonte: Elaborado pela autora (2023). 


Os dados apresentados nos gráficos refletem a perspectiva do público de 
maneira percentual. Dentre os participantes, 35% afirmaram estudar um pouco, 
enquanto 25% presumiram não possuir noções básicas de Matemática. Outros 25% 
afirmaram ter pré-conceitos em relação à disciplina, enquanto 10% afirmaram não 
conseguir estabelecer uma conexão entre o conteúdo e sua aplicação prática. Além 
disso, 5% dos participantes apontaram que os professores não utilizaram 
metodologias adequadas no ensino da Matemática. Esses resultados demonstram 
uma variedade de percepções e desafios que precisam ser considerados para 
promover uma abordagem mais eficaz e inclusiva no ensino dessa disciplina. 

Sobre o item que investiga as razões pelas quais os alunos enfrentam 
dificuldades na disciplina de Matemática, os professores puderam assinalar até 3 
opções. Destaca-se o destaque dado aos quesitos “estudam pouco”, em que é 
importante ressaltar que nos gráficos anteriores, os próprios alunos afirmaram a 
necessidade de se dedicar mais tempo aos estudos. No entanto, é relevante lembrar 
também que em outro gráfico foi constatado que os alunos têm dificuldades em 
compreender o conteúdo da Matemática. Diante disso, torna-se decisivo realizar um 
diagnóstico mais aprofundado para compreender as razões subjacentes à falta de 
dedicação dos alunos ao estudo, abordando de maneira mais eficaz esses desafios. 
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Além do pré-conceito em relação à disciplina, surge um questionamento 
pertinente: será que o desgosto pela matemática não é, na verdade, um conceito já 
formado desde os primeiros anos escolares, influenciado por diversas razões? Além 
disso, a falta de noções básicas na disciplina também se apresenta como um 
desafio. Esse aspecto nos conduz novamente à indagação sobre a compreensão 


insuficiente e a falta de dedicação ao estudo. 


Gráfico 35: Fatores que podem interferir na aprendizagem da Matemática 


Fatores que podem interferir na 
aprendizagem da matemática 


E Muita 


E Pouca 


= Nenhuma 


És) 


Metódo Desinteresse Recursos Abase dos Deficiência de 
adotado pelo pela disciplina didáticos anos anteriores conhecimento 
docente insuficientes do docente 


Fonte: Elaborado pela autora (2023). 


No item, fatores que podem interferir na aprendizagem da matemática, no 
quesito método adotado pelo docente, os docentes acreditam 20% que o método 
interfere muito na aprendizagem e 80% pouco o que nos permite a seguinte 
reflexão, tendo em vista que o método é a forma como se pretende chegar a um 
objetivo, o método não ser considerado fator de muita interferência é preocupante. 

Quanto o quesito, desinteresse pela disciplina, muito compreende a 80% de 
interferência na aprendizagem e 20% pouco, esse resultado mostra uma possível 
justificativa do quesito anterior, se o método não é preocupação da maioria dos 
professores como estimular os alunos a terem interesse pela disciplina. 

Sobre Recursos didáticos insuficientes 40% assinalou que interfere muito, 


seguido de pouco e nenhum com 30% respectivamente, pouco e nenhum equivalem 
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a 60% o que demonstra que mesmo com poucos recursos os professores acreditam 
que não seja a causa principal para a não aprendizagem. 

No quesito, a base dos anos anteriores, 90% acreditam que interfere muito na 
aprendizagem e 10% pouca interferência. A grande maioria concorda que o ensino 
quando ele não é aprendido de maneira plena nos anos anteriores reflete 
significativamente nos anos seguintes de vida escolar. 

No quesito, Deficiência de conhecimento do docente 80% muita interferência 
na aprendizagem na opinião dos docentes e 20% pouca. É sabido que a deficiência 
de conhecimento interfere na continuidade e no caminhar do currículo escolar, 


acabam por deixar lacunas muitas vezes não preenchidas nos anos posteriores. 
4.1.3 Entrevistas com os Diretores 


Após entrevista com os diretores foi possível identificar pontos relevantes que 
traçam os dilemas enfrentados quanto a aprendizagem da Matemática, como por 
seguinte ao serem perguntados, enquanto diretor quais as principais dificuldades 
enfrentadas na sua gestão no que tange ensino aprendizagem em Matemática”? 

Um diretor (escola particular) na entrevista com diretor de uma escola que se 
refere em uma análise qualitativa, de acordo com sua fala: acredita que “Mais difícil 
observado ao longo do meu trabalho é o planejamento do professor conseguir um 
planejamento integrado com outras áreas e transformar esse conhecimento teórico 
na maioria das vezes em algo tangível concreto ao aluno”. Colocando como ponto 
relevante o planejamento e o alinhamento com as demais disciplinas. 

E para o outro diretor (escola particular) o ponto frisado é o da desmitificação 
da matemática como difícil aproximando o aluno da disciplina “a Matemática é vista 
como disciplina muito difícil pelos alunos, então de primeiro desmistificar essa 
questão da dificuldade” e ainda salientou “a equipe de professores é uma equipe 
formados na área e os professores devem buscar otimizar essa aula trazer um 
pouco das questões do conteúdo da Matemática para realidade do aluno” a 
importância de associar a teoria com a realidade. 

Outro (escola pública) acentuou a questão da estrutura física “A gente passa 
por um problema nessa escola bem peculiar, a estrutura física, comprometendo 
clima escolar, a gente tem bons profissionais tem alunos comprometidos, mas a 
estrutura física acaba limitando o nosso trabalho”. Nesta entrevista com diretor se 


refere uma análise qualitativa. 
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O outro (escola pública) afirmou que “a base do ensino fundamental é falha, a 
dificuldade é receber aluno que a gente ver que falta a base aquela preparação, 
então tem muita dificuldade de se apropriar do Ensino a Matemática em nível de 
ensino médio” e a outra dificuldade apontada pelo diretor trata-se da formação dos 
professores nas universidades, “na formação dos professores nas universidades 
eles não são preparados para diversificar suas aulas eles não tem tempo, as vezes 
não tem interesse é que eles são muitos secos entre áspera o trato com aluno” ou 
ainda complementou “não tem aquela preocupação em zelar pela aprendizagem, o 
negócio é passar o conteúdo e achar que alunos estão aprendendo, para quando ele 
dar uma avaliação ele sente o aluno não corresponde a sua expectativa”. Mostrando 
que a formação universitária é falha e o método adotado pelo professor muitas 
vezes, visa somente o aprender para uma avaliação. 

Em outra indagação sobre qual índice de reprovação na disciplina de 
matemática apresentado pela sua escola? O diretor (escola particular) respondeu 
que “o índice é muito baixo, abaixo de um por cento, na rede particular, mas os 
alunos que acaba ficando de recuperação ou prova final geralmente é na disciplina 
de Matemática”. 

Para outro diretor (escola particular) disse “Baixo, muito baixo o ano passado 
em 2016, é não chegou a 5%”. 

O outro diretor (escola pública) afirmou que “Em algumas séries por incrível 
que pareça não é a disciplina que mais reprova, o problema de maior reprovação é 
biologia do que propriamente em Matemática, o índice gira em torno de 15% na 
disciplina de Matemática”. 

E o outro diretor (escola pública) disse que “o índice de reprovação específico 
não é muito grande, porque a gente faz, por mais que tem dificuldade a escola 
através do critério avaliativo faz com que o aluno consiga nota através da sua prática 
do seu dia a dia, e complementou “na disciplina Matemática não tem uma 
reprovação alta, tem nos outros componentes curriculares, o governo vem 
trabalhando encima dessa disciplina, cada ano a gente pega aí vem diminuindo 
índice de reprovação”. 

Na indagação, qual a intervenção pedagógica que é feita para não reprovação 
na disciplina de Matemática”? 

O diretor afirmou que (escola particular) “grande facilitador na rede privada é 
a participação dos pais, sempre atentos colaborando com a escola sempre 
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buscando alternativa no contra turno ou for da escola” e ainda relatou sobre atuação 
interna da escola que “dentro da escola os professores estão disponibilizando tempo 
e material para tirar dúvidas, reunindo os alunos, na rede particular tem essa 
facilidade fora da sala de aula o que ajuda minimizar a reprovação da escola”. 
Abordando a questão dos pais presentes na escola e a disponibilidade dos alunos 
na aprendizagem continuada além das salas de aula. 

O outro disse que (escola particular) “Ao longo do ano a gente vem 
acompanhando o desempenho do aluno são três trimestres, todas as atividades 
avaliativas no ano, aplicada a cada aluno são avaliada pelo professor e toda equipe 
pedagógicas” e disse que a partir das avaliações são definidos os próximos passos 
“as mediações nesse processo, primeiro com aluno em seguida com a família, ao 
final de cada trimestre é avaliada com a família e o aluno participa desse processo 
refletindo o que pode ser melhorado, para que evite uma reprovação”. 

Em outro (escola pública), a entrevista com diretor se refere uma análise 
qualitativa. Disse que “a intervenção a gente faz em cima dos resultados 
principalmente trimestrais vem fazendo o acompanhamento e vai detectando os 
rendimentos dos alunos” e a orientação para o professor é que “a gente orienta esse 
professor para que o aluno possa ter uma aprendizagem satisfatória, o diálogo é 
conversado nos planejamentos específico na área de Matemática e faz a 
intervenção necessária para uma aprovação”. 

E, por conseguinte o diretor (escola pública) afirmou que “a gente faz 
acompanhamento de aluno por aluno através das avaliações educacional externa 
PAEBES, são trabalhados os descritores os conteúdos que o aluno não conseguiu 
desenvolver e precisa trabalhar dentro da escola com mais ênfase”. 

Na indagação sobre, há realização de atividades direcionado voltado para 
provas externas, PAEBES, Prova Brasil e Olimpíadas de Matemática”? 

Na entrevista com diretor ele expressou que (escola particular) “o trabalho é 
feito de acordo com o currículo que a escola tem, participação deles em Olimpíadas, 
avaliação externa, em feira dinâmica é consequência do trabalho desenvolvido na 
escola em atendimento ao currículo um plano de aula especifico”. Se refere uma 
análise qualitativa. 

O outro (escola particular) respondeu que “Então, a gente tem programa de 
curso né aqui na escola o plano de Ensino criando a partir dos conteúdos pelo 
material didático utilizado, da base nacional comum curricular e pelo CBC do Estado, 
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a nossa própria proposta curricular” e complementa “dentro dessa proposta os 
conteúdos são ampliados para atender diversas áreas, e no contra turno aula de 
reforço dentro do conteúdo de Matemática”. 

Na entrevista com o diretor sendo uma análise qualitativa, ele pronunciou 
(escola pública) “ a gente fez um projeto desafio avaliação externa, no campo da 
motivação, no dia da avaliação externa são oferecidas premiações, atividades 
extracurriculares diferenciadas, lanche e merenda diferenciada para que eles 
venham” ele ainda complementou dizendo que “são premiadas as melhores turmas 
a partir de três critérios, comprometimento na hora de fazer à prova, presença e no 
rendimento nas provas, a sala que tem maior quantidade de aluno que tenha acima 
do 60% de acerto”. Não apresentando nenhuma intervenção quanto ao método ou 
prática de ensino. 

A resposta do outro diretor (escola pública) foi que “sim a gente tem essa 
preocupação, através das matrizes curriculares que são fornecidas pela secretaria 
realizamos o acompanhamento através dos planejamentos”, também não 
apresentou um método ou prática de ensino, voltados para provas externas, apenas 
acompanhamento de planejamento. 

Na indagação há resistência ao ensino de Matemática por parte dos alunos e 
professores. 

O diretor (escola particular) disse que, “dentre os que lecionam, alguns não 
são especialistas, na área, mas, têm um conhecimento necessário para atuar nesta 
disciplina, pois procuram ter formação mais ampla: como mestrado e doutorado na 
área específica. Completou sobre os alunos “os alunos tem resistência, volto a 
repetir é questão do mito a Matemática é difícil em casa desde criança observa a 
família é então é difícil tirar da cabeça do aluno, como essa questão da inverdade 
que se tem dentro da Matemática”. 

E o outro diretor (escola particular) disse que “Não vejo preocupação por 
grande parte dos alunos com Matemática pela, gama de conteúdo que existe na 
matriz curricular hoje em nosso país, mas não há resistência em aprender a 
disciplina, no entanto há uma pequena minoria que resiste ao ensino da Matemática, 
são casos isolados, mas a grande maioria até gostam estando com a mente aberta 
para aprender”. 

O outro diretor (escola pública) também disse que “Não é bem resistência aos 
professores que são todos habilitados, o conhecimento do conteúdo a gente não 
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questiona, as vezes falta a didática ao se tratar dessa disciplina, sendo necessário 
uma lapidação” e sobre o aluno ele respondeu “e o aluno as vezes tem aquela 
resistência porquê já vem da base, o professor do Ensino fundamental, quando 
chega no Ensino Médio ele já chega com uma certa dificuldade de acompanhar”. 
Ainda complementou: que vê um comprometimento dos professore contratados, ser 


for comparar com os efetivos. 


Temos que parar um tempo e repetindo o conteúdo uma vez que ele teve 
muita dificuldade, tenta acompanhar para o ensino médio, não é aquela 
resistência quando ele pega um professor bom dinâmico né que incentiva 
não tem problema nenhum ele consegue deslanchar tranquilamente. Uma 
pequena resistência, além do Ensino Médio ele é meio preguiçoso para 
estudar por mais que você passa as atividades para casa ele acha que 
dedicar duas horas no mínimo para estudar ele acha difícil, ele prefere se 
envolver em outras atividades menos tirar um tempo para estudar, aí como 
ele não tira esse tempo acaba o querer dele então o aluno tem que querer, 
talvez prefere ficar assistindo televisão, jogando no computador que é mis 
interessante, WhatsApp, mas não tira tempo para estudar por isso fica esse 
fracasso (DIRETOR DE ESCOLA PUBLICA). 


O diretor (escola pública) respondeu que, “por parte dos alunos não diria 
resistência existe paradigma de que teoricamente a Matemática é uma disciplina 
muito difícil de aprender. Há uma aceitação quanto aos professores de Matemática, 
a problematização não está em quem leciona, mas na aprendizagem dos alunos do 
Ensino Médio. 

Esta análise qualitativa foi realizada com quatro diretores de escolas (duas 
particulares e duas públicas) sobre os dilemas enfrentados no ensino e 
aprendizagem da matemática. Os diretores apontaram diversas dificuldades, como a 
falta de planejamento integrado entre as disciplinas, a desmistificação da 
matemática como difícil, a limitação da estrutura física, a falha na base do ensino 
fundamental e a formação inadequada dos professores. 

Em relação aos índices de reprovação, os diretores relataram baixos índices, 
mas a disciplina ainda apresenta reprovação. As intervenções pedagógicas 
apontadas para minimizar a reprovação foram a participação dos pais, a 
disponibilidade dos professores para tirar dúvidas e o incentivo à aprendizagem 
continuada. 

Isto contribui com o estado da arte, no sentido de que vai ao encontro dos 
encontrados em D'Ambrósio (2005), em que comentava sobre a Etnomatemática, 
que tem sua estrutura baseado na aquisição do conhecimento de fazeres e de 


saberes, em que permitem a sobrevivência e transcendência por meio de diversas 
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maneiras, técnicas e métodos, inseridos dentro de um contexto natural e 
sociocultural. Também, representa as técnicas e ideias desenvolvidas ao longo da 
história por culturas, nas formas de como lidar com medidas, cálculos, inferências, 
comparações, classificações e modelagens do ambiente social e natural em que 


vivem, visando explicar e compreender os fenômenos que neles ocorrem. 
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5 CONCLUSÃO 


Perceber que entre os vários fatores que interferem na aprendizagem de 
Matemática pode-se considerar o desinteresse do aluno, que afirma que deveria 
estudar mais. Além disso, o docente muitas vezes não altera seu método diante 
desse desinteresse, acreditando que a culpa pelo fracasso do aluno recai 
exclusivamente sobre ele. 

A reprovação dos alunos se dá por falta de interesse em estudar o conteúdo 
que são propostos em sala de aula, o professor ter método diferenciado, partindo do 
ponto de vista que desses fatores que foram evidenciados na pesquisa: qualificação 
profissional, carga horária e didática. Outro trabalho pode comprovar essa situação 
levantada nessa pesquisa. Pelos fatores dos professores não se atualizarem nem 
tão pouco são professores pesquisadores a reprovação em massa de acordo com 
coleta de dados mostra que oitenta por cento dos alunos já estão reprovados mais 
de uma vez. À percepção dos alunos com estes professores que não querem se 
atualizar é uma percepção de vinte por cento como como comentam e os alunos não 
compreendem o que os professores falam, pois os professores que tem jornadas 
dupla e tripla em escolas, pois estes não trabalham felizes. 

Diferentes são os fatores que interferem, comprometem a aprendizagem da 
disciplina de matemática, ao realizar esse estudo foi possível identificar no ponto de 
vista dos professores, alunos e diretores, envolvidos no processo de ensino 
aprendizagem. 

Levando em conta a visão dos alunos, dos professores e diretores com o 
cruzamento das informações, elementos importantes são identificados, como por 
exemplo, sobre a maior dificuldade na aula de matemática os alunos afirmam que 
não entende o assunto, se não entende como vai aprender compreender e 
relacionar com a realidade. 

Os professores por sua vez enfatizaram como principais dificuldades no 
aprendizado de matemática, que o aluno não consegue relacionar a teoria com a 
prática, por sua vez eles leem o enunciado, mas não compreende e por isso não 
conseguem resolver os cálculos e operações. 

Contudo foi detectado a deficiência também na língua portuguesa no que 
tange a leitura e escrita do enunciado das questões. Ambos, alunos e professores, 


confirmaram que existe dificuldade na aprendizagem da disciplina de matemática 
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por não conseguirem entender enunciado e relacionar a matemática com a 
realidade, gerando como consequência a dificuldade em realizar os cálculos e 
operações. Posto isto, em que o aluno não compreende o comando significativo o 
objetivo da atividade tornando-se mais difícil entender como funciona o processo 
para resolução das questões. O que leva a indagação, se o professor sabe o que 
gera dificuldades na aprendizagem por que não mudar as metodologias de ensino. 

Nesse sentido vale salientar que as metodologias devem estimular a 
compreensão do enunciado e conseguir solucionar equacionar o que foi proposto. 

Não se pode colocar a culpa nos professores pela falta de aproveitamento no 
ensino aprendizagem do fracasso do ensino da matemática. Um desses fatores 
entra a Jornada de trabalho, pois o professor que tem 40 horas/aula, muitas vezes 
não permite um trabalho exclusivo e dedicado. Muitas vezes essa jornada ocorre em 
mais de uma escola, em que o professor não consegue fazer todo o planejamento 
nas horas que são permitidos, como elaborar provas e corrigi-las, assim como as 
atividades, ou elaborar exercícios, conteúdo que leva para casa para serem 
finalizadas suas atividades. Não possui muitas vezes material de suporte como, 
livros, computadores, internet etc. levando na maioria das vezes trabalham em casa. 

A jornada de trabalho da grande maioria é de 40 horas semanais em mais de 
uma escola, o que permite concluir que não existe dedicação exclusiva à atividade 
que realiza, refletindo no planejamento e realização exitosa do trabalho. Muitas 
vezes não permitindo realizar cursos de aperfeiçoamento. 

O professor não tem realizado cursos de atualização, pois o Governo não 
oferta cursos de formação continuada. Há um entrave porque os cursos além de um 
custo elevado, o sistema não disponibiliza informação para que o profissional esteja 
atualizado. Metade dos professores não realizou nenhum curso de atualização nos 
últimos três anos, o que permite concluir que as mudanças constantes, o processo 
de formação e capacitação continuada interferem na qualidade do ensino, pois não 
ocorre renovação, reflexão quando as mudanças que são constantes na 
aprendizagem. O professor não consegue acompanhar os anseios e mudanças e 
que em muitos dos casos utilizam de metodologias que não surtem efeito na 
aprendizagem do aluno e o mesmo não busca ou não consegue participar de cursos 
que reflitam na sua prática escolar. 

Não participando cursos na área de Didática e Prática de Ensino, a grande 


maioria dos professores novamente mostra a ausência de aprimoramento mesmo 
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em frente a resultados negativos de índices do IDEB, Prova Brasil e desempenho 
dos alunos em sala de aula. Levando em conta que a didática é tão importante 
quanto o conhecimento Matemático, o saber Matemática condiciona o trabalho 
intelectual do aluno, o professor precisa da didática para proporcionar a 
aprendizagem ao aluno. O professor pode ter o conhecimento, sem aprimoramento 
da didática para trabalhar determinado conteúdo partindo do concreto para ser 
assimilado com que espera que seja alcançado. 

Não ocorrendo uma mudança na didática frente aos dados negativos, os 
próprios professores afirmam que o método interfere muito na aprendizagem, tendo 
em vista que o método é a forma como se pretende chegar a um objetivo, assim o 
método não ser considerado fator de muita interferência é preocupante. 

O método que é o grande entrave, uma vez que utilizado tem fracassado, 
recai nos dados de reprovação e são insuficientes em provas externas. O 
desinteresse dos alunos pode ser associado a não preocupação com o método 
demonstrado pela maioria dos professores de como estimula-los a terem interesse 
pela disciplina. 

E, por conseguinte muitos alunos são aprovados para séries seguintes 
quando o conteúdo não é aprendido de maneira plena nos anos anteriores. Isso 
reflete significativamente nos anos seguintes de vida escolar ocasionado uma 
sistemática deficiência de conhecimento que interfere na continuidade e no caminhar 
do currículo escolar, que acabam por deixar lacunas muitas vezes não preenchidas 
nos anos posteriores. 

Diferente da escola pública a escola particular busca como método facilitador 
na rede privada é a participação dos pais, sempre atentos colaborando com a escola 
e sempre buscando alternativa no contra turno ou fora dela. Os professores 
disponibilizam tempo e material para tirar dúvidas fora da sala de aula o que ajuda 
minimizar a reprovação da escola e maximizar a aprendizagem. Abordando a 
questão dos pais presentes na escola e a disponibilidade dos alunos na 
aprendizagem continuada além das salas de aula, contribuem para um melhor 
aprendizado. 

Os diretores concordam que o planejamento do professor interfere na 
aprendizagem, e que o ideal seria um planejamento integrado com outras áreas e 
transformar esse conhecimento teórico na maioria das vezes em algo tangível 


concretos ao aluno. 
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Os professores devem buscar otimizar as aulas trazendo um pouco das 
questões do conteúdo da Matemática para realidade do aluno, associando a teoria 
com a realidade. A formação universitária é falha e o método adotado pelo 
professor muitas vezes, visa somente o aprender para uma avaliação. 

Permitindo concluir em linhas gerais que é reconhecido por alunos, 
professores e diretores, a metodologia utilizada pelos professores, à carga horaria 
exaustiva e não exclusiva e a aprovação sem o conhecimento necessário e, a falta 
de recursos, tem refletido diretamente no processo de ensino aprendizagem da 
disciplina de matemática, pois o aluno não consegue entender o enunciado, 
interpretar, compreender ou relacionar a teoria com a prática. 

Assim, para que o quadro de fracasso dos resultados de matemática só 
mudará, quando recursos foram utilizados na estrutura da escola, na capacitação e 
aperfeiçoamento do professor e mudanças didáticas e metodológicas dos 
professores para que tornem as aulas mais atrativas. 

Os professores de matemática necessitam urgentemente repensar e mudar 
sua prática de trabalho. Isso pressupõe que os objetivos propostos nos currículos, 
não estão sendo considerados como algo a ser alcançado, pois os mesmos estão 
muito aquém do que seria bom para os alunos. É necessária uma tomada de 
consciência do valor da matemática, da sua utilização na resolução dos problemas 
do dia-a-dia, da sua presença na sociedade tecnológica, do seu uso na 
decodificação, na sua importância social para quem a aprende. 

Reconhecendo o fracasso existente no ensino da matemática, tem-se de 
questionar os programas, métodos e técnicas aplicadas, os objetivos propostos, as 
condições de trabalho dos professores, pois o ensino da matemática deve 
considerar o aluno como sujeito, como agente, aproveitando todo o seu potencial 
criativo. 

As mudanças, no entanto, não devem restringir-se aos aspectos burocráticos 
que norteiam a educação. Criando uma nova roupagem aos currículos escolares a 
uma nova abordagem em relação aos conhecimentos, visto que eles devem atender 
as necessidades dos estudantes, em função do saber e realidade social. 

O professor de Matemática não deve saber o básico da matemática, somar e 
subtrair, mas, deve saber a origem da matemática, usar a tecnologia no ensino, criar 
mecanismos didáticos, diversos, conhecer aplicações da matemática, problemas 


interessantes, jogos e curiosidades. 
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O ensino de matemática deve voltar-se para o desenvolvimento do aluno 
visando o exercício de cidadania, superando a sua adequação às transformações do 
mundo do trabalho na lógica da globalização econômica e do mercado. Sendo 
necessárias propostas que permitam articular os conteúdos estruturantes da 


matemática com a construção da cidadania. 
5.1 RECOMENDAÇÕES 


A aprendizagem da Matemática pode ser um desafio para muitos alunos, e há 
vários fatores que podem interferir nesse processo. É comum que os estudantes 
tenham desinteresse pela disciplina e achem que precisam estudar mais, mas 
também há docentes que não conseguem mudar seu método para engajar esses 
alunos e acabam culpando-os pelo fracasso. 

No entanto, a falta de interesse não é o único fator que atrapalha o 
aprendizado de Matemática. A pesquisa mostra que muitos professores não se 
atualizam e não são pesquisadores, o que pode levar a reprovação em massa. Essa 
situação leva à percepção dos alunos de que os professores não compreendem o 
que falam e têm jornadas muito pesadas, o que afeta sua motivação para aprender. 

Esta pesquisa é base para novos trabalhos em que podem ser considerados 
outros fatores e variáveis com relação ao ensino e aprendizagem da Matemática nas 
escolas. Para trabalhos futuros partindo do ponto de vista que foram elencados 
também enumerados nesta pesquisa, em que foram evidenciados através dos 
gráficos, com dados coletados através dos questionários que foram respondidos 
pelos alunos, professores e diretores, a realização de outros tipos de análises 
relacionadas à qualificação profissional, carga horária dos docentes, salários e 
reconhecimentos. 

Outras pesquisas podem ser levantadas a partir dos dados aqui coletados, 
pois esta pesquisa não é fechada em si mesma, podendo ser continuada com 
interesse em continuá-la em um futuro Doutorado. 

Recomenda-se que para estudos futuros o aprofundamento na comparação 
das escolas públicas e particulares quanto aos entraves e dificuldades enfrentadas 
pelos professores quanto ao ensino da disciplina de matemática. 

Vale ressaltar algumas limitações identificadas no estudo realizado, os 
docentes muitas vezes relatavam, não ter suporte pedagógico suficiente para 


desempenhar um trabalho eficaz com os alunos. Além disso, a falta de cursos de 
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atualização e formação continuada é um entrave para o aperfeiçoamento dos 
professores, que muitas vezes trabalham em mais de uma escola e não têm material 
de suporte para realizar seu trabalho. A falta de renovação e reflexão sobre as 
mudanças constantes na aprendizagem também interfere na qualidade do ensino, o 


que pode ser estudado com aprofundamento. 
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APÊNDICE A 


TERMO DE AUTORIZAÇÃO 
PESQUISA AVALIATIVA DE APRENDIZAGEM DE 
MATEMÁTICA NO ENSINO MÉDIO 


CEP - COMITÉ DE ÉTICA EM PESQUISA COM SERES 
HUMANOS 


Parte superior do formulário 

Termo de Consentimento/autorização Livre e Esclarecido aos Pais 

Você está sendo convidado a participar da pesquisa intitulada Pesquisa de campo com os 
alunos do Ensino Médio: experiências de integração ensino-aprendizagem com o objetivo principal 
de. Responder questionários com perguntas fechadas. 

Esse documento possui todas as informações necessárias sobre a pesquisa que está sendo 
realizada. Sua autorização na colaboração, permitindo que seus filhos(a) menor. Participe neste 
estudo é muito importante, mas a decisão em participar deve ser sua. Para tanto, leia atentamente as 
informações abaixo e não se apresse em decidir. Se você não concordar em participar ou quiser 
desistir em qualquer momento, isso não causará nenhum prejuízo a você. Se você concordar em 
participar basta assinar essa declaração concordando com a pesquisa. 

Se você tiver alguma dúvida pode esclarecê-la com as responsáveis pela pesquisa. Para 
participar da pesquisa você terá que responder a um questionário contendo algumas perguntas 
abertas e fechadas sobre o Quais são os fatores que influenciam a aprendizagem dos alunos de 
ensino médio no Município de Linhares na visão de alunos e professores? Você não precisa se 
identificar. 

Você terá também que concordar que essa pesquisa possa ser analisada pelos 
pesquisadores. As respostas serão digitadas e analisadas e os pesquisadores envolvidos no projeto 
conhecerão esse material para discutir os resultados. 

A não participação na pesquisa não afetará em nenhum aspecto sua participação na 
extensão ou na atividade de ensino. Todos os procedimentos para a garantida da confidencialidade 
aos participantes serão observados, procurando-se evitar descrever informações que possam lhe 
comprometer. O benefício esperado com a pesquisa será compreender inter-relações entre 
processos de integração ensino e serviço e educação permanente O risco que você pode correr ao 
realizar a pesquisa é de ser identificado mesmo com todos os cuidados de sigilo adotados. Mas, se 
diante dessas explicações você acha que está suficientemente informado(a) a respeito da pesquisa 
que será realizada e concorda de livre e espontânea vontade em participar e/ou autorizar seu filho, 
como colaborador, da pesquisa coloque seu nome no local e indicado. 

Caso você possua perguntas sobre o estudo ou se pensar que houve algum prejuízo pela sua 
participação nesse estudo, pode conversar a qualquer hora com a Profa. Valdineia Ferrari ou com o 
Presidente do Comitê de Etica e Pesquisa da FUUSA, no tel.+1(561)305-6847 Dr. Gilberto Sena. 

Diante das explicações você acha que está suficientemente informado(a) a respeito da 
pesquisa que será realizada e autoriza concordando de livre e espontânea vontade em 
participar, como colaborador e/ou autorizar seu filho a participar? 


“ Sim 
r 
Não 
Obrigado por sua Resposta! 
Nome do Pai ou Responsável pelo Menor: 
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APÊNDICE B 


QUESTIONÁRIO AOS PROFESSORES DA REDE ESTADUAL DE 
ENSINO/PRIVADO 

Este questionário tem como objetivo de coletar informações sobre as Dificuldades no 
Processo de Ensino-Aprendizagem da disciplina de Matemática no Ensino Médio. 
Sexo: (F) (M) (Outros). Idade: ( )18A 29 ()30A45 ()46A50 ( )mais de 50 
Jornada de Trabalho Semanal: 25h ( ) 40h () 
Regime de Contratação: Estatuto/Concurso ( ) CLT/Contrato ( ) 
Formação: ( ) Superior ( ) Especialização ( ) Mestrado ( ) Doutorado 
1) Quantos cursos de atualização, Especialização em sua área fez nos últimos 
3anos. ( )nenhum ()1 ()2 ()3 ()4 ()5()6. 
2) Curso na área de Didática e Prática de Ensino, realizou nos últimos 3 anos. 
()nenhum ()1 ()2 (93 ()4 (95 (96. 
3) Por que você decidiu ser professor (a) de matemática? 
( ) Identificação com a disciplina ( ) Muitas vagas de trabalho 
( ) Falta de opção ( ) Sair de outro ramo empregatício 
4) você gosta de trabalhar a disciplina de matemática no ensino Médio? 
( )sim ( ) não 
5) qual a 3 maiores dificuldades que você encontra para trabalhar com a 


disciplina de matemática no ensino médio? 


( ) Uso de celular e internet ( ) Desinteresse pela disciplina 
( ) Vontade de não estudar ( ) Recursos didáticos insuficientes 
( ) Desmotivação ( ) Deficiência de conhecimento do aluno 


6) Sobre o fator que pode interferir na aprendizagem da disciplina de 
matemática, assinale 3 alternativas mais pertinentes: 

( ) Indisciplina 

( ) Recursos didáticos insuficientes  ( ) Deficiência de conhecimento do aluno 
( ) Método adotado pelo docente ( ) Desinteresse pela disciplina 

( ) Os alunos não veem aplicabilidade do conteúdo no dia a dia 

7) Para você quais Fatores importantes são necessários para melhorar o 
ensino da Matemática. Assinale 03 itens: 

( ) Mais qualificação dos professores ( ) Utilização de material didático 

( ) Despertar interesse dos alunos ( ) Hábito de leitura e estudo 
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( ) Maior interação aluno/professor  ( ) Valorização salarial 

( ) Oficinas 

8) Toda a sua aula é planejada? 

() Sim, toda ela. Todas as atividades são programadas e executadas 

() Não, apenas uma parte dela. Uma parte da aula é desenvolvida no improviso 
() Quase nenhuma parte da aula. Programo o conteúdo a ser desenvolvido e o 
restante é desenvolvido durante a aula. 

() Sigo a sequência de conteúdos do livro ou lista de conteúdos curriculares. 

9) tudo o que você planejou para a sua aula é executado? 

() Sim () Não. 

10) Em caso negativo, quais os fatores que fazem com que não se execute as 
atividades programadas? 

) Conteúdo programático muito extenso para a série. 

Imprevistos da escola (comemorações cívicas, ensaios, apresentações...) 
Falta de colaboração dos alunos 

Desinteresse dos alunos 


( 
() 
() 
() 
o) 


11) nas suas turmas, quantos alunos apresentam as seguintes dificuldades: 


Atividades planejadas não contemplam o nível intelectual do alunos 


Dificuldade na leitura e na escrita 

( ) Muitos ( ) Poucos ( jnenhum 

Já foram reprovados, mais de uma vez e continuam e com dificuldades. 

( ) Muitos ( ) Poucos ( jnenhum 

Apresentam dificuldades em diferentes disciplinas do currículo 

( ) Muitos ( ) Poucos ( jnenhum 

Não sentem nenhum tipo de dificuldade 

( )muito ( )médio ( ) pouco ( ) nenhum 

12) Na sua opinião os alunos gostam da disciplina de Matemática? 

( ) sim ( ) Não. 

13) Porque os alunos apresentam dificuldade na disciplina de Matemática (3 
itens)? 

( ) Tem pré-conceito com o professor ( ) Tem pré-conceito com a disciplina 
( ) Não tem noções básicas(raciocínio lógico matemática,...) ( ) Estudam pouco 
( ) Não consideram importante a disciplina 

( ) Não conseguem fazer a ligação entre o conteúdo e a prática 
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( ) Os professores não ensinam com metodologia adequada 

( ) Os professores avaliam baseado no resultado e não no processo, causando 
medo da avaliação 

( ) Os professores não tem conhecimento suficiente. 

14) Sobre os fatores que podem interferir na aprendizagem da disciplina de 
matemática, assinale a alternativa mais pertinente: 

Indisciplina 

( ) muito ( ) médio ( ) pouco ( ) nenhum 

Método adotado pelo docente 

( ) muito ( ) médio ( ) pouco ( ) nenhum 

Desinteresse pela disciplina 

( ) muito ( ) médio ( ) pouco ( ) nenhum 

Recursos didáticos insuficientes 

( ) muito ( ) médio ( ) pouco ( ) nenhum 

Deficiência de conhecimento por parte do aluno 

( ) muito ( ) médio ( ) pouco ( ) nenhum 

Deficiência de conhecimento por parte do docente 

( ) muito ( ) médio ( ) pouco ( ) nenhum 

A base dos anos anteriores 


( ) muito ( ) médio ( ) pouco ( ) nenhum 
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APÊNDICE C 


QUESTIONÁRIO AOS ALUNOS DA REDE ESTADUAL DE ENSINO/PRIVADO 
Este questionário tem como objetivo de coletar informações sobre as Dificuldades no 
Processo de Ensino-Aprendizagem da disciplina de Matemática no Ensino Médio. 


Idade: Sexo: Fem. ( ) Mas () 
1 Gosta da disciplina de Matemática: 
( )Sim ( ) Não 


2 Como você classifica as aulas de Matemática, com ituito de aprendizage 
referente neste ano: 
( ) Fácil () Difícil ( ) Interessante ( ) Participa ativamente ( ) Decora os exercícios 
( ) Médio ( ) Muito difícil ( ) É fácil de entender ( ) Executa as tarefas pedidas 
( ) Gosta da forma como lhe é ensinada 
3 Você tem dificuldade para aprender matemática? 
( )Sim ( ) Não 
4 Principais dificuldades na aprendizagem de Matemática 
( ) Fazer cálculos operações 
(|) Interpretar o enunciado dos exercícios 
( ) Decorar fórmulas e teoremas 
( ) Relacionar a teoria com a prática 
( ) Nenhuma 
5 Sugestões para diminuir as dificuldades de aprendizagem de matemática 
( ) Dedicação ( ) Estudando mais ( ) Mais atenção 
( ) Mais explicação ( ) Melhores professores 
6 Disciplina que possui facilidade de aprendizagem 
( ) Matemática ( )História ( ) Geografia ( )JInglês 
( ) Biologia ( ) Química ( ) Física 
7 Disciplina que não possui facilidade de aprendizagem 
( ) Matemática  () História ( ) Geografia ( )Inglês 
( ) Biologia ( ) Química ( ) Física 
8) Qual a maior discrepância que você encontra na aula de matemática? 
( ) Não entende o assunto 
( ) O professor não sabe se expressar 
( ) O professor falta muito 
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9) Para você matemática é: 

( ) Importante, pois tudo a nossa volta é matemática 

( ) Não é importante, pois não serve para nada 

( ) É uma matéria como às outras ( ) deve existir na escola 

( ) Não deveria existir na escola ( ) É uma matéria como às outras 
10) Como você classifica as aulas de Matemática: 

( ) Fácil () Difícil ( ) Interessante ( ) desinteressante 

11) Como você se comporta na aula de matemática? 

( ) Presto total atenção ( ) Tento prestar atenção 

( ) Só converso ( ) Distraio-me com facilidade 
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APENDICE D 


ENTREVISTA DIRECIONADO AOS DIRETORES 

Pesquisa de campo, entrevista feita com quatro diretores sendo dois das 
escolas Públicas Estaduais e dois Escolas da rede privadas 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias. 

Diretor quero pedir autorização para gravar esta entrevista — que se refere 
uma pesquisa de campo referente ao mestrado em Ciência da Educação. 

1.Enquanto diretor quais as principais dificuldades enfrentadas na sua gestão 
no que tange ensino aprendizagem? 

2. Qual índice de reprovação na disciplina de matemática apresentado pela 
sua escola? 

3. Se tiver, qual a intervenção pedagógica que é feita para reprovação na 
disciplina de Matemática? 

4. Há realização de atividades direcionado voltado para provas externas, 
PAEBES, Prova Brasil e Olimpíadas de Matemática? 

5. Há resistência então ao ensino de matemática por parte dos alunos e 
professores. 


Se sim quais fatores seriam responsáveis por esse desinteresse? 


ANEXOS 
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